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AO LEITOR.

0
TRADUCTOR no tempo , emque nas

Aulas menores ſe applicava ás Bellas

Letras , leo o Paſtor Fiel de Guarini ,

Poeta Italiano ; e como tambem ſe dava ao

eſtudo da Poefia Portugueza , traduzia de ver-

ſo para verſo as ſcenas mais notaveis damef-

ma Tragi-Comedia. Inſenſivelmente ſe achou

com amaior parte da Peça traduzida. Inſti-

gado depois por algumas peſſoas intelligen-

tes , ſe vio obrigado a completar a traducção ,

e levalla ao ponto de perfeição , não a que

ella podia fubir , mas a que podia chegar a

mediocridade do feu engenho.

Bem que aArte da Poeſia , tão reſpei-

tada emoutro tempo , tenha hoje deſcahido

da ſua propria dignidade , oTraductor com

tudo ſe anima a offerecer ao Público a pre-

ſente traducção poetica. Penſa que não dei-

xará de haver ainda entre os ſeus Nacionaes

quem de alguma forte ſe moſtre agradecido

á offerta , que ſe lhe faz , das bellezas , que

lhe ficarião deſconhecidas na eſcuridade de

huma lingua estrangeira. Não he eſte o uni-

co merecimento , pelo qual hum Traductor

póde merecer elogios. Elle he tambemhum

certo internuncio de quem ſe eſpera , ou ſe

exi-* ii
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exige amesma fiel
correſpondencia , que en-

tre ſi
obſervárão os Sabios de differentes Na-

ções. Se o commercio , que o amor das Mu-

ſas eſtabelece entre os homens illuftres , in-

flue no augmento das Artes , e Sciencias , pa-

rece que hum Traductor tem omesmo me-

recimento por continuar entre nós , eos Au-

thores estrangeiros , que não podem fallar-

nos , ſenão pelos ſeus eſcritos , aquelle com-

mercio ſagrado tão util áRepublica das Le-

tras.

Por eſte principio póde a preſente tra-

ducção merecer alguma eſtimação , além da-

quella , que he infeparavel do original. Ain-

da que neſte ſe encontrão algumas paſſagens

menos conformes ao goſto da Poefia moder-

na, como são , immenfas comparações lan-

guidas , Scenas extenſas, que fatigão, muitos

jogos de palavras hoje reprovados , e final-

mente algunas expreſsões hum pouco livres ,

que pedia a decencia ſe adoçaſſem na noſſa

lingua : a pezar deſtes defeitos , que taes não

ſe conſiderão na lingua Italiana , o objecto

do Poema deſperta a virtude no coração do

Leitor , ao mesmo tempo que recreia o feu

eſpirito , miſturando aſſim o util com o de-

leite. Sómente o Epiſodio de Dorinda pare-

ce menos bem ligado com aacção principal .

O Author nos apreſenta huma Paſtora inflam-

mada de paixão por outro Paftor , que a não

ama ;
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ama ; e manifeſtando os ſeus ſentimentos

com acções pouco convenientes ao feu eſta-

do. Mas iſto meſmo he criminar o vicio de

huma paixão dominante , pondo-nos o exem-

plo ein Amarille , que pelo contrario nos

ſeus tranſportes de affecto para com Mirtil-

lo , ſempre ſe nos figura reprimida pelos fen-

timentos da Honra , e da Virtude. Acondu-

cta de Coriſca nos enfina quanto póde af-

tuciar amalicia em perjuizo da innocencia ;

e por ifſſo a pezar das fuas tramoias , e en-

ganos , ſempre a Virtude triunfa , cauſando-

The nocoração terriveis remorfos , e arrepen-

dimentos taes , que a obrigárão a mudar de

vida.

Não eſcapou com tudo o Author aos

golpes dealguns criticos , que affirmárão fer

alição deſta Peça mais propria a corromper ,

do que a purificar os coſtumes. He fem dú-

vida , que oAuthor põe na bocca de algumas

peſſoas , que introduz na Scena , as expreſsões

mais vivas , que póde produzir huma paixão

violenta ; mas aomesmo tempo nos aprefen-

ta em contraposição Amarille , huma peſſoa

abfolutamente virtuoſa , cujas fallas ſe diri-

gem ſempre a moſtrar ohorror do crime , e

a fazer conhecer o valorda Virtude , enfinan-

do-nos com o feu exemplo , que não ha pai-

xão invencivel ; eque todas por mais fortes

que ſejão , podem , e devem ceder ás Leis
da
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da Honra , e da Virtude. Tal he a Moral ,

que encerrão eſtes dous verſos daScena IV.

do Acto III.

Oh ! fanta Honestidade , a quem ſó deve

Como Nume adorar huma alma pura !

Alguns dos noſſos melhores Poetas não

duvidárão reprehender o vicio , fazendo-nos

delle as mais vivas imagens , e illuſtrando-as

com exemplos ; e com tudo não offenderão

a delicadeza dos que criminão Guarini pelo

mefmo principio. A grande Arte da Poeſia

não ſe limita em preſcrever preceitos , he ne-

ceffario tambem exemplificallos. Nãohe cri-

minado onoſſo famoſo Camões , porque no

Canto IX. das Lufiadas fez as mais provo-

cantes pinturas , a cuja viſta ſe podem excitar

nos corações dos Leitores ſentimentos impu-

ros , eoffenfivos da modeſtia. Nada tão for-

te ſe encontra em todo o Pastor Fiel. He cer-

to que os diſcurſos de Coriſca em muitas

Scenas são reprehenſiveis ; mas as expreſsões

deſta mulher vicioſa trazem comfigo a ſua

mefma condemnação. He de crer , que o in-

tento do Author foi combater com os ulti-

mos esforços o eſpirito da libertinagem , pe-

la pintura , eimagem , que o Satyro faz em

particular de Coriſca , e em geral de todas as

que tiverem o mesmo procedimento eſtraga-

do ,
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do, ecorrompido. Se dalição deſta Peça ſe

póde abuſar, não haverá obra alguma neſte

genero , que não encontre omesmo perigo

na fragilidade humana. Mas quem depois de

aler , confultar o feu coração , e quizer ter

boa fé , ha de confeſſar , que ounico effeito ,

que lhe reſulta , he o horror do vicio , pela

commiſeração dadeſgraça , a que Amarille ,

e Mirtillo , a pezar da ſua innocencia , ſe

conduzião. Eſte lance , na verdade cheio de

ternura , e de compaixão , fórma todo o in-

tereſſe da Peça , e por ſi meſmo attrahe todos

os fentimentos do Leitor.

د

Cuidou o Traductor, quanto lhe foi pof-

fivel , em guardar huma efcrupuloſa fidelida-

de , não fazendo aomesmo tempo huma tra-

ducção fervil. Para eſte fim , naverdade mais

difficil , do que ſe penſa , foi neceſſario algu-

ma vez ufar de parafrafes , mudando em

verſo heroico o que era lyrico no original ;

epelo contrario a proporção que pedião

os monofyllabos , contracções , e elipſes , de

que abundão os Poetas Italianos , edefconhe-

ce a nofla lingua. Desta forte ſe perfuade o

Traductor agradar não fomente aquelles

que lendo procurarem hum entretenimento

não proveitoſo , mas innocente ; como tam-

bem aquelles , que além diſſo quizerem jul-

gar domerecimento doAuthor , e achallo na

traducção. Ecomtudo ſe neſtanão revivem as

bel-

د

,
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,

bellezas do original ; ou ſe lhe fal

mas flores , com que o Author o

Peça ; ou ſe eſtas ( como diſſe hu

ctor Francez ) ſe achão tão amorte

apenas ſe conhecem ſemelhant

roſa , de que falla Titiro na IV

I. Acto ; o Traductor ſe contenta

primeiro da ſua Nação , que em

eſte trabalho , que pode facilitar ,

minho para outras traducções de

feição.
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0
SPóvos da Arcadia Sacrificavão to-

dos os annos huma Donzella nacional

a Diana , Deofa , que adoravão , a

fim que se dignaſſe pôr limite ás grandes

calamidades que padecião , como ha muito

tempo havia prognosticado o Oraculo. Sendo

este depois confultado , para que declaraſſe

quando terião fim aquelles males , refpondeo

desta forte :

O fimjá mais vereis deſſe caſtigo ,

Sem que unaAmor , do Ceo duas fementes ;

Equehum Paftor Fiel pague entre as gentes

Damulher infiel o crime antigo.

Montano , Sacerdote da mesma Deosa , que

Se dizia defcendente de Hercules , a fim de

que este vaticinio se verificaſſe , cuidou lo-

go em que Silvio foſſe , como com effeito

A foi ,
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,

foi , Solemnemente promettido para esposo

de Amarille , nobre Ninfa , tambem filba

unica de Tityro , que descendia de Pan. A

pezar das grandes diligencias , com que

aquelles Pais Solicitavão estas nupcias

nunca chegavão aofim , que tanto deſejavão ;

porque Silvio , dominado pela paixão da ca-

ça , vivia muito izento de pensamentos amo-

rosos. Entretanto se tinha inflammado de

amor por Amarille , hum Pastor chamado

Mirtillo , que se imaginava filho de Carino ,

Paftor da Arcadia ; mas havia muito tem-

po que habitava na Elide. Amarille não

amava menos a Mirtillo ; porém nãose ani-

mava a descubrir-lhe a sua paixão por te-

mor da Lei , que ſeveramente punia com pe-

na de morte o crime de infidelidade. Daqui

tomou Coriſca hum excellente pretexto para

maquinar a ruina de Amarille que abor-

recia por causa de Mirtillo , a quem louca-

mente amava. Esperando com a morte da

Sua rival vencer mais facilmente a constan-

tiffima fé daquelle Pastor , astuciou taes en-

ga-

,
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ganos , etramoias , que os miferaveis aman-

tes, pouco acautelados , e com defignios bem

differentes dos que lhes forão imputados ,

chegarão a introduzir-se em huma gruta ,

onde depois , Sendo accusados por hum Saty-

ro , forão prezos. Amarille não podendo

justificar asua innocencia , foi condemnada

á morte. Mirtillo , bem que a considerafſfe

culpada , e soubeſſe que a Lei não punia

Senão a Ninfa infiel , quiz com tudo fal-

valla , e morrer emseu lugar , valendo-se do

privilegio da mesma Lei , que permittia ao

homem offerecer a vida , para livrar a Nin-

fa criminosa. Sendo pois conduzido á morte

por Montano , Sacerdote , a quem este officio

competia , chegou ao mesmo tempo Carino ,

quevinha embusca de Mirtillo , a quem ama_

va , como se foſſeseu proprio filho ; e ven-

do-o em hum acto , tão fóra dasua imagi-

nação , como lamentavel aos seus olhos ,

quanto trabalhava para livrallo da morte

querendo provar , que era estrangeiro , e por

iſſo mesmo incapaz de fer victima em lugar

A ii

em

de
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de outro , teve o desacordo de declarar , que

Mirtillo era filho do Sacerdote Montano.

Ao mesmo tempo que este verdadeiro Pai Se

laſtimava deser obrigado a derramar o pro-

prio sangue em execução da Lei , chegou o

velho , e cego Tirenio , Profeta , e interpre-

tando apredicção do Oraculo , declarou que

nãosomente repugnava á vontade dos Deo-

fes o facrificio daquella victima , mas tam-

bem que era chegado o fim das calamida-

des da Arcadia , segundo havia prognostica-

do aquella voz divina ; e vendo que com esta

concordavão todos os acontecimentos

cluio por fim , que Amarille não podia , nem

devia ser esposa , senão de Mirtillo. Pouco

tempo antes , Silvio andando a caça ,

tendendo matar kuma fera , tinha com bu-

ma ſetta ferido a Dorinda , que até alli in-

felizmente o amava. Efta desgraça foi cau-

Sa de que elle mudaſſe em compaixão amo-

rosa a antiga , e costumada dureza do Seu

coração. Livre Dorinda do perigo. da feri-

da , que sefuppunha mortal, e concluidos os

def-

و
con-

e en-
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deſpoſorios de Amarille com Mirtillo , Sil-

vio , quejá então estava amante , recebeo

Dorinda por esposa. Estes acontecimentos

mais felices , do que se esperavão , forão

causa de que Coriſca , cahindo emſi , depois

de alcançar perdão dos esposos amantes ,

cheia deconsolação , ejá enfaſtiada do mun-

do ,se diſpuzeſſe a mudar de vida.

ACTO-
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ACTORES.

ALEO, Rioda Arcadia.SILVIO , Filho de Montano.

LINCO , Velho , criado de Montar

MIRTILLO , Amante de Amarille.

ERGASTO , Amigo de Mirtillo.

CORISCA , Amante de Mirtillo.

MONTANO , Sacerdote, Pai de Sil

TITYRO , Pai de Amarille.

DAMETA , Criado antigo de Mont

SATYRO , Amante de Coriſca.

DORINDA , Amante de Silvio.

LUPINO , Cabreiro , criado de Do

AMARILLE , Filha de Tityro.

NICANDRO , Primeiro Miniſtro do

CORIDÃO , Amante de Coriſca.

CARINO , Velho , Pai putativo de

URANIO , Velho , amigo de Carin

TIRENIO , Velho , Profeta , e cego

Hum Menſageiro.

CORO de Paſtores .

Coro de Caçadores.

CORO de Ninfas .

CORO de Sacerdotes.

A Scena he na Arcadia.
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ALFEO , Rio da Arcadia.

Epela antiga fama

Por vós talvez não crida ou deſpre-

zada ,

د

Tendes já mais ouvido as maravilhas

D'hum amorofo Rio ,

Que por ſeguir as ondas fugitivas

Da adorada Arethuſa

Corre (oh força d'amor ! ) pelas entranhas

Mais profundas da terra ,

E do mar ; penetrando ,

Onde por baixo do Ethna , mole ingente ,

Não ſei , ſe abrazador , ou abrazado

Vibra o feroz Gigante

Raios de furia contra o Ceo , que odêa :

Eſſe Rio fou Eu: vós já o ouviſtes :

Vou dar agora as provas ,

Que a voſſa fé mereção.

A
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A carreira uſual deixando antiga ,

Por incognito mar traſpaſſo as aguas

Do altivo Rei dos Rios :

Aqui torno a ſurgir , e alegre venho

Ver aquella algum dia livre , e bella

Hoje aſſolada , eſcrava ,

Antiga terra , donde origem tenho.

Oh doce Mãi , que hum filho reconhece !

Tu reconhece , Arcadia ,

O teu amado Alfeo ,

Não menos do que tu famoſo hum tempo .

Eſtes são os terrenos

Illuftres algum dia , são os boſques ,

Onde o valor viveo , e onde he morto.

Neſte canto do mundo em ferrea idade

Julguei , ſe renovaſſe a idade d' ouro.

Aqui , não n'outra parte ,

Reinava a liberdade moderada ,

Livre de inveja , em doce ſegurança ;

Defendida por fi ; e em paz ſem armas ,

Cingia o povo inerme

Hum muro de innocencia , e de virtudes ,

Muito mais invencivel , que as muralhas

De animados rochedos ,

Que ergueo Amphião ſonoro ágrande The-

bas.

E quando mais em guerras , e tumultos

Ardia a Grecia , armando então a Arcadia

Outros guerreiros póvos ;

Neſte ſagrado afylo
i Já



PROLOGO.
9

Já mais ſe ouvio eſtrondo de inimigas ,

Ou de amigas trombetas.

Tanto efperavão Thébas , e Corintho ,

Micenas , e Megára , Patra , e Sparta ,

Poder vencer os seus contrarios , quanto

Amavão , protegião

Eſta , propicia aos Ceos , piedoſa gente ,

De quem feliz defenſa em terra forão ,

Bem como ella no Ceo ; e peleijavão

Huns com as armas , outros com as preces.

Bem que eſtes habitantes

Veſtido , e nome de paſtor tiveſſem ,

Com tudo elles não erão

De idéas toſcos , de coſtumes broncos.

Alguns pois deſejavão
Obfervar nas Eſtrellas , e Elementos

Os ſegredos do Ceo , da Natureza :

Outros feguir os raſtros

Da fugitiva fera :

Outros com maior gloria

Domar o javali , vencer os urfos :

Hum veloz na carreira ,

Outro de céſto armado ,

Se moſtrava feroz , na lucta invicto :

Eſte o dardo , outro a ſetta arremeçava

Ao alvo afſignalado :

Outros em fim diverfos exercicios ,

Bem como cada qual feu goſto ſegue :

Mas foi das facras Muſas

Amaior parte amiga ; amor , e eſtudo
Di-
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Ditoſo hum tempo , hoje infeliz , e infame.

Porém quem ver me faz d' Arcadia a terra,

Depois de tantos annos tranſportada ,

Onde o Dore no Pó ſe precipita ?

Eſte he o feu circuito , eſta he a antiga

Caverna de Ericina ;

Eeſſe ,que além ſe eleva,heograndeTemplo

ACinthia conſagrado. Que paſmoſo

Prodigio me apparece !

Que infolito valor , que novo encanto ,

Pode aqui tranſportar a terra , e o povo !

Es tu , ó Regia Infante ,

Cuja ſciencia a tenra idade avança.

Já conheço a virtude

Deſſa Auguſta preſença ,

Gram Catharina , a força do teu ſangue ,

Daquelle illuſtre ſangue gloriofo ,

Acujo Imperio novos mundos naſcem.

Eſtas famoſas obras ,

Que portentos parecem ,

São uſuaes em ti por natureza.

Bem como ao Sol, que no Oriente ſurge ,

O mundo logo offrece

Tantas bellezas, plantas , ramos , flores ,

No Ceo , na terra , e mar tantos viventes ;

Afſim ao Sol altivo , e poderoso ,

Que fahe deſſe teu grande illuſtre Occaſo ,

Nos mais remotos climas ,

Se vem nafcer Provincias , naſcer Reinos ,

Produzir palmas , e brotar trofeos.

A

Di-
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Diante de ti me proſtro , Auguſta Filha ,

Deſſe Monarca , a cujo imperio nunca ,

Bem que anoiteça , o Sol já mais ſe eſconde.

Eſpoſa deſſle Heroe ,

A cuja dextra , eſpirito , e prudencia

Confia o Ceo a guarda

Dos Italicos muros ,

Sem jámais preciſar d'altas muralhas ,

Eſcarpados rochedos.

Por vós a bella Italia

Segurança terá ; huma Alma grande ,

Em vez dos Alpes , ſeja o feu reparo ,

E eſſa ſua na guerra

Invencivel barreira ,

Feita por vós aos povos inimigos ,

Seja da Paz hum Templo ,

Onde ſe adore nova Divindade.

Vivei pois longas eras ,

Vivei concordes , Almas generofas ;

Que de tão gloriofo , e ſanto laço

Muito o Univerſo eſpera :

E bem fundadas são as eſperanças ,

Quando vê do Oriente

1

Com tantos Sceptros o perdido Imperio ;

Campo ſó de ti digno ,

O' Magnanimo Carlos , c'os veſtigios

Dos teus grandes Avós aſſignalado.

Auguſta he eſta terra ,

Voſlos nomes , preſenças , ſentimentos ,

Voſſas almas , o ſangue , auguſto he tudo ;
A
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Aprole, e as acções serão aug

Mas em quanto annuncio

As que o Fado prepara Crôas

Não deſprezeis vós eftas

Nos outeiros do Pindo

Tecidas d'hera , e flores

Por mãos daquellas Virgens ſon

Que dão vida a pezar da dura

Pequena offerta fim; porém off

Que naſcida d'hum animo fince

O meſmo Ceo aceita : e ſe do v

Sereno excelſo Ceo de hum ar

Ainfluencia não falta ,

A Lira , que hoje canta

Tão placido Hymineo ,

QualTrombeta , em lugar d'ama

Cantará voſlas armas , e victorias
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ACTO PRIMEIRO.

SCENA I.

SILVIO, E LINCO.

SILVIO.

DE vós , que cercaſtes

A fera horrivel, dar o coſtumado

Sinal da montaria : ide eſpertando

Co' avoz os Córos , co' abuzina os

olhos.

Se algum Paftor da Arcadia

Os exercicios de Diana eſtima ,

Ou fente o nobre peito eſtimulado

Dos boſques pela gloria ,

Hoje o moſtre , e me figa
しい

Lá onde em cerco eſtreito ,

Mas largo campo ao noſſo esforço , he prezo

Ojavali medonho ,

Monſtro da natureza , e da eſpeſſura ,
Tão deſmarcado , e fero ,

Nas Regiões estranhas
2

Co-
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Conhecido habitante doErymantho ,

Eſtrago das campinas ,

E horror dos lavradores. Vós pois ide ,

Não ſó correi diante ,

Mas fazei que ſe apreſſe

Com roucos fons afomnolenta Aurora.

Nós vamos ,mos , Linco , dar louvor aos Deoſes :

Por elles conduzidos

Mais ſeguros depois á caça iremos.

» He metade da emprezahumbom principio ;

» E oCeo ſó póde humbom principio dar-nos.
LINCO.

Approvo , Silvio , o venerar os Deoſes ;

Mas ir caufar enfado

Aos Miniftros dos Deoſes , não approvo.

Do Templo os guardas todos

Eſtão ao fomno entregues ; não deſcobrem

Inda opportuno, ou lúcido horizonte

Lá no cume do monte.

SILVIO.

A ti , que não eſtás inda acordado ,

Parece-te que o mundo todo dorme.

LINCO.

Que importa , Silvio , dar-te a natureza
Nos teus mais bellos annos

Adelicada flor da formofura ,

Se tu te empenhas tanto em deſprezalla ?

Se o ſemblante , que tens , eu poſſuiſſe

Tão lindo , e tão florente ,

Diria a Deos aos boſques ,..

E
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E outras feras buscando ,

A vida paſſaria em feſta , e jogo ,

A' fombra de Verão, de Inverno ao fogo.

SILVIO.

Semelhantes conſelhos

Nunca já mais me déſte; e como agora

Tão mudado te encontro ?

1 LINCO.

Outro tempo , outra conta ,

Se eu fora Silvio, affim por certo obrára.

SILVIO.

Eu tambem , ſendo Linco ;

Mas viſto que fou Silvio ,

Quero obrar como tal , não como Linco.

LINCO.

Para que , louco , bufcas huma fera

Diſtante , e perigofa ,

Outra melhor deixando

Mais vizinha , domeftica , e ſegura ?

SILVIO.

Tu deliras acaſo , ou ferio fallas ?

LINCO.

Tu es o que deliras.

SILVIO.

E está de mim tão perto?

:
LINCO.

Quanto tu de ti meſmo.

SILVIO.

Em que filvado habita ?

LIN-
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LINCO. ,

O filvado es tu , Silvio ,

E afera mais cruel , que nelle habita ,
He a tua fereza.

SILVIO.

Bem percebi , que ferio não fallavas.

LINCO.

Huma Ninfa tão bella , e tão galante ;

Mas quediſſe ? HumaNinfa ! HehumaDeofa.

Mais freſca , e mais formofa ,

Que a matutina roſa ;

E mais branda , mais candida que oCiſne ,

Por quem , não ha illuftre

Paſtor , hoje entre nós, que não ſuſpire ,..

E não ſuſpire em vão.

Só para ti ſe guarda deſtinada

Pelo Ceo , pelos homens.

Hoje mesmo , ſem prantos , ſem ſuſpiros

(Oh que mancebo indigno :

De tão alta ventura !) nos teus braços

Pódes , ó Silvio , tella , e a deſprezas ?

Della foges ? E não direi , que o peito

Tens de ferro , e o coração de fera ?
SILVIO.

Se chamas crueldade o deſprezalla

Crueldade he virtude; e não laſtimo ,

Antes fólgo de tella no meu peito

Pois que vencido tenho fó com ella

Amor mais dura fera.

LIN-
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LINCO.

E como o tens vencido ,

Se amor não tens ſentido ?

SILVIO.

Não fentillo he vencello.

LINCO.

Ao menos , Silvio ,

Se huma vez o ſentiſſes ,

Se huma fó vez ſoubeſſes ,

Que prazer , que ventura ,

He fer amado , e poſſuir amando

Hum coração amante ;

Bem certo estou dirias :

Doce vida amorofa ,

Porque ao meu coração tarde chegaſte ?

Ah ! deixa , deixa os boſques ,

Louco mancebo , as feras deixa , e ama.

SILVIO.

O' Linco , dize , dize o que quizeres :

Mil Ninfas dera a troco d' huma fera

Por meu melampo em caça ſurprendida.

Déſſas delicias goze
/

Quem tiver melhor goſto , que eu não finto.

LINCO.

Etu que ſentirás ? Se amor não ſentes ,

Unica origem do que o mundo ſente ?

Mas crê no que te digo ;

Em tempo ſentirás ,

Que tempo não terás.

» A's vezes quer amor em noſſos peitos

B » Mof-
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>> Moſtrar quanto domina.

Crê-me , que o exp'rimento ;

» Não ha maior tormento ,

>> Que eſtimulos d'amor em velhos membros.

» Mal ſe póde curar a meſma chaga ,

» Que quanto mais fe cura , mais ſe offende.

» Se o peito juvenil amor te fere ,

» Amor a chaga adoça

>> Se tormentos lhe caufa ,

>> Com doces eſperanças o confola ;

>> Se por hum tempo mata , em fim dá vida.

>> Se te avança porém na fria idade ,

» Quando a fraqueza propria

>> Mais que o rigor alheio ſe laſtíma ;

>> Inſupportaveis são as fuas dores ,

» As feridas mortaes , crueis as penas.

>> Se então piedade imploras , e a conſegues ,

>> Ficas mal , e pior , ſe a não alcanças.

» Ah ! não pertendas ter antes de tempo

>> Os defeitos do tempo ;

>> Que ſe cheio de cans accommettido

>> Tu fores de amoroſo penſamento ,

>> Tens dobrado tormento ,

» Não ſó porque podendo , não quizeſte ,

» Como porque não poderás , querendo.

Ah ! deixa , deixa os boſques ,

Louco mancebo , as feras deixa , e ama.

SILVIO.

Pois que ! Não ha mais vida ,

Senão eſſa , que nutre

Amo-
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Amoroſa paixão , mortal loucura ?

LINCO.

19

Ora dize: ſe neſta linda , e bella

Eſtação , que renova , e enfeita o mundo ,

Tu viſſes em lugar de verdes campos ,

De florídos outeiros , denfos boſques ,

Eſtar o pinheiro , o abeto , a faia , o freixo

Sem ter aquelle feu frondofo ornato ,

As montanhas ſem flor , ſem relva os prados ,

Não dirias tu , Silvio , o mundo acaba ,

Deſinaia a natureza ? Ora eſſe aſſombro ,

A meſma maravilha , que terias

Em ver tão monftruoſa novidade ,

Te horrorize em ti meſmo. » O Ceo quiz

>> dar-nos

>> Vida conforme aos annos , e ás idades

» Affectos ſemelhantes ; tanto improprio

» Se julga amor á idade encaneſcida ,

» Quanto delle inimiga a mocidade

>> Inſulta ao Ceo , reſiſte a natureza.

Olha em redor , ó Silvio :

Quantas bellezas tu no mundo obſervas ,

São producções d'amor : he o Ceo amante ,

Amante o mar , e a terra ;

Eſſa que vês no Ceo , antes d' Aurora ,

Tão gracioſa Estrella ,

Arde tambem d'amor , e de feu filho

As chammas ſente ; e eſſa , que ennamora ,

Ennamorada brilha :

Talvez ſeja eſta a hora ,

:
Bii Em



20 O PASTOR FIEL.

Em que do terno amante os braços deixa ,

E os furtivos deleites ,

Olha como ella ri , como fcintilla !

Amão pela eſpeſſura

Os monftros mais ferozes , pelas ondas

Os ligeiros delfins , pezadas orcas :

O paſſaro , que canta

Tão docemente, e que lafcivo voa ,

Ora do freixo á faia ,

Ora da faia á murta ,

Se humana voz tiveſſe ,

Ardo d'amor , ardo d'amor , diria ;

Mas ſente o peito ardente ;

Eem tal linguagem falla ,

Que ſo entende o doce bem, que buſca ;

E repara tu , Silvio ,

Que o feu amado objecto ,

Ardo d'amor , tambem, refponde amante.

Muge a manada , e são os seus mugidos

Convites amorofos :

Ruge o leão na ſelva ,

Não he rugir com ira ,

Tambem d' amor fufpira.

Em fim he tudo amante ,

Menos Silvio , e ſerá fómente Silvio

No Ceo , no mar , na terra

Alma d'amor izenta ?

Deixa huma vez os boſques ,

Louco mancebo , as feras deixa , e ama.

SIL-
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SILVIO.

Acaſo te entregárão

Aminha tenra idade , porque foſſe

Nutrida con amores , e com brandos

Feminis penſamentos ? Não te lembras

Quem es, e com quem fallas ?
LINCO.

Homem ſou ; e me prézo

D' humano ſer , em couſa humana fallo

Comtigo , que homem es , ou fer devias.

Se deſte nome acaſo te deſprezas ,

Olha bem , que ſe deixas

A tua humanidade ,

<

Antes que hum Deos , não fiques huma fera.

SILVIO.

Tão famoſo já mais , já mais tão forte

Seria o domador dos feros monitros ,

Fonte illuſtre , donde o meu ſangue mana ,

Se elle primeiro amor não dominaſſe.
LINCO.

Agora vê ſe he teu , ou meu delirio.

Onde eſtarias tu , dize , ſe amante

Tambem não foſſe o teu famoſo Alcides ?

Se elle monſtros matou , venceo combates ,

Em tudo teve amor baſtante parte.

Por agradar a Onfale , não sabes

Que elle trocou por feminis veſtidos

Do terrivel leão a hirfuta pelle ;

E em vez de ſuſtentar nodoſa maſſa

Pegar não duvidou no fufo , e roca ?
Affim
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Afſim dos ſeus trabalhos deſcançava ,

E nos braços da amante coſtumava ,

Como em porto d'amor , refugiar-fe.

Os fufpiros d'amor são doce alento

Das paſſadas fadigas , que eſtimula

O coração para as emprezas novas.

» Bem como o tofco , e intractavel ferro ,

>> C'outro metal mais brando temperado ,

» Mais puro fica , tem mais reſiſtencia ,

>>Formão-ſe delle as mais polidas obras ;

» Affim hum genio indomito , e ferino ,

>> Que no proprio furor aſſás ſe embota ,

>> Se amor com feus prazeres o tempera ,

>> Ufa-ſe delle generofo e forte.

Se pois imitador tu fer deſejas ,

E digno neto d' Hercules invicto ;

Já que deixar não queres os teus boſques ,

Segue os boſques , porém amor não deixes ;

Hum juſto amor , tão puro , e tão decente ,

Qual he o d'Amarille. Se deſprezas

Dorinda , não te culpo , antes louvo ,
Pois como a honra eſtimas , ter não deves

,

O peito ardente de deſejos torpes ,

Injuriando a tua amada eſpoſa.

SILVIO.

Que dizes , Linco ? Eſpoſa não he minha.
LINCO.

Pois a fé d' Amarille

Não recebeſte já folemnemente ?

Olha , rapaz foberbo ,

Não
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Não irrites os Deoſes.

SILVIO.

► O Ceo concede aos homens liberdade ,

› E não violenta a quem dá livre arbitrio.

LINCO.

Se tu ouves o Ceo , e bem o entendes ,

Elle he quem te convida;

OCeo , que ás tuas nupcias

Tantas graças promette , tantas honras.

SILVIO.

Não tem os ſummos Deofes

Agora outro cuidado ! Será eſte

O que perturbe o creador focego !

Nemhum, nem outro amor me agrada , Linco.

Vim caçador ao mundo , e não amante ;

Tu , que ſeguiſte amor , torna ao deſcanço.
LINCO.

Tu procedes do Ceo ,

Cruel mancebo ? Eu creio , não deſcendes ,

Nem d'origem celeſte , nem d'humana ;

Mas antes jurarei , que ſe es humano ,

Fofte mais com veneno

De Tififone , e Alecto produzido ,

Que com prazer de Venus concebido.

SCE-
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SCENA II.

MIRTILLO, ERGA

MIRTILLO.

A
Marille cruel ! Teu nome

Quehaver não póde amor ſe

Amarille mais candida , e mais

Que o candido jaſmim ; porém

Mais fugitiva , e ſurda ,

Do que o afpide ſurdo ;

Pois te offendo , fallando ,

Eu morrerei calando :

Mas por mim gritaráő montes ,

E eſtes boſques , a quem eu tant

Teu bello nome a repetir enſino.

Por mim chorando as fontes ,

Emurmurando os ventos

Dirão os meus lamentos.

Fallará no meu roſto

A dor , e a piedade.

Se tudo emmudecer , fará eſtrond

Em fim da Parca o córte ,

E te dirá o meu_martyrio a mort

ERGASTO.

>> Mirtillo , ſempre amor foi hum

> Quanto mais prezo , tanto mais

>> Porque a mesma cadeia ,

> Onde ſe prende huma amoroſa
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>> Novas forças lhe dá ; amor ſe augmenta ;

» E he na prizão mais fero , do que folto.

Já não devias tu , ha tantos tempos ,

Das tuas chammas encubrir-me a caufa ,

Senão podias encubrir-me as chammas.

Quantas vezes eu diſſe: Arde Mirtillo ;

Mas cala , e em fogo occulto ſe conſome.

MIRTILLO.

1

Antes quiz offender-me , que offender-te ,

Benigno Ergaſto, e mudo inda eſtaria ;

Mas romper o filencio he neceflario.

Ouço huma voz , que murmurando em torno

Pelos ouvidos , vem ferir-me o peito ,

Do proximo conſorcio de Amarille.

Ninguem ſe anima a deſcubrir-me as caufas ;

E eu a mais indagar me não atrevo ,

Afſim por não cauſar de mim ſuſpeita ,

Como por não faber quanto receio.

E não me cega amor; bem fei , Ergaſto ,

Que a minha baixa , e mifera fortuna ,

O conforcio efperar já mais compete

De Ninfa tão gentil , e tão divina

De nascimento, d'alma , e de ſemblante.

Bem conheço o theor da minha estrella.

Para as chammas nafci ; e o meu deſtino

Me fez d'ardores , não de goſtos digno.

Mas já que ordena o fado , que eu fó deva

Amar a morte , deſprezando a vida ,

Quero morrer , com tanto que eſta morte

Agrade a quem a cauſa ; e que ſe digne
Nos
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Nos ultimos ſuſpiros ſo moſtrar-me

Seus bellos olhos , e dizer-me : Morre.

Antes que a outro vá fazer ditoſo

Com fuas nupcias , eu quizera ao menos

Que huma ſó vez meouviſſe. Se me eſtimas ,

Benigno Ergaſto , e tens de mim piedade ,

Niſto te empenha , niſto me ſoccorre.
ERGASTO.

Juſtas anſias d'amante , e de quem morre

Pequeno alivio ; mas cuſtoſa empreza :

Se o Pai foubeſſe tinha os seus ouvidos

Aos teus furtivos rogos inclinado ,

Ah! deſgraçada della! ſe por iſſo

Foſſe accufada ao Sogro Sacerdote !

Talvez ſeja eſta a cauſa de eſquivar-ſe.

Bem que não moſtre , póde fer te adore.

>> He a mulher em deſejar mais fraca ;

» Porém em disfarçar os seus deſejos

» Mais aſtuta , que nós. E ſe te amaſſe ,

Que mais fazer podia , que fugir-te. (xas ;

>> Quem não foccorre , em vão eſcuta as quei-

>> E foge com piedade quem ſe pára ,

>> Incorre emdamno alheio. He juſto acordo

Deixar de preſſa , o que alcançar não podes.

MIRTILLO.

Se o que dizes eu crêra , ou fora certo ;

Venturoſo tormento , amadas penas !

Mas , Ergaſto civil , ſe o Ceo te guarda ,

Eſſe feliz Paftor quem he , declara ,

A quem tanto as estrellas favorecem.
ER-
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ERGASTO.

Não conhecestu , Silvio , unico filho

De Montano , de Cinthia o Sacerdote ?

Paſtor hoje de fama , e de riqueza ?

Hum galante mancebo ? He eſſe o mesmo.

MIRTILLO.

Venturoſo Paftor, que o teu deftino

Maduro encontras em tão verde idade :

A forte não te invejo , a minha chóro !

ERGASTо.

E na verdade , que invejar não deves :

Mais compaixão merece , do que inveja.
MIRTILLO.

ERGAST о.

E compaixão , porque ?

Porque a não ama.

MIRTILLO.

Tem coração ? Tem olhos ? He vivente ?

Mas ſe attento reparo ,

Chammas para outro peito

Não podião ficar , quando Amarille
Fulminou neste meu dos olhos bellos

Todas as chammas , os amores todos.

Mas porque ſe dá joia tão preciofa

A quem não a conhece , e a deſpreza ?

ERGASTо.

Porque promette o Ceo com estas nupcias

D'Arcadia a falvação. Acaſo ignoras ,

Cada anno á grande Deoſa aqui ſe paga

C'o innocente ſangue d'huma Ninfa

Hum
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Hum miferavel , e mortal tributo ?

MIRTILLO.

He novo para mim ; tal nunca ſube ;

Pois tambem aqui ſou novo habitante ;

E como ordena amor , e o meu deſtino ,

Ando ſempre vagando pelos boſques.

Porém qual foi o crime deſſa pena ?

Como tanto furor os Ceos encerrão ?

ERGAST о.

Vou referir-te das deſgraças noſſas

Deſde o principio toda a triſte hiſtoria ;

Que não d'humanos peitos , deſtes troncos

Poderia arrancar piedoſo pranto.

Naquella idade, em que as funções doTemplo,
E o fanto Sacerdocio inda não era

A Sacerdote juvenil defezo ;

Hum diſtincto Paſtor , chamado Aminta ,

Que era então Sacerdote , amou Lucrina ,

Ninfa , que de belleza era hum portento ,

Mas de inconſtancia , e de vaidade hummonf-

tro.

Eſta correſpondeo por muito tempo ,

Ou quiz talvez moſtrar correſpondia

Com fimulados perfidos disfarces ,

Do amoroſo mancebo ao puro affecto ,

E alimentallo de eſperanças falfas ,

Que entre tanto o infeliz rival não teve.

Porém ( vê que mulher tão inconftante ! )

D'hum ruſtico Pastor olhada apenas ,

Reſiſtir não foube ás primeiras viſtas ,
Aos
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Aos primeiros ſuſpiros , logo toda

Se deo ao novo amor , inda primeiro ,

Que o zelo roedor ſentiſſe Aminta.

Triſte Aminta ! De quem depois a fera

Fugia , e deſprezava de tal forte ,

Que nunca mais quiz vello , nem ouvillo.

Quaes foſſem os ſuſpiros , quaes os prantos

Do pobre Aminta , penſa tu , que ſabes ,

Que feja amor , por expriencia propria.
MIRTILLO.

Excede a toda a pena hum tal deſgoſto.

ERGASTо.

Mas vendo atrás do coração perdido ,

Perdidos os fufpiros , e os lamentos ,

Foi foccorro implorar á grande Deofa.

Oh Cinthia , diſſe , ſe eu em algum tempo

Com innocentes mãos , com puros votos

As chammas accendi em teus altares ,

Vinga tu minha fé ludibriada

Por eſſa Ninfa bella , aſſás perjura.

Diana ouvio do caro Sacerdote ,

E do amante fiel , o rogo , e o pranto ,

Na compaixão vingança refpirando ,

Deo finaes de furor o mais terrivel.

Lançando mão do arco poderofo ,

No feio difparou da triſte Arcadia

Com feridas mortaes occultas lanças.

Sem foccorro morrião , ſem clemencia ,

Moços , e velhos , homens , e mulheres

Erão vãos os remedios , tarde a fuga ,

In-
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Inutil a arte , e antes do que o enfermo ,

Na mesma cura o Medico morria.

Em mal tão grande nos ficou ſómente

Do foccorro do Ceo huma eſperança ,

Qual foi buſcar-ſe logo , e confultar-fe

O mais vizinho Oraculo ; de donde

Nos veio eſta reſpoſta , aſſás bem clara;

Mas em extremo horrivel , e funeſta :

Que Cinthia estava irada , e que applacalla

Seria só poſſivel, ſe Lucrina ,

Ou se em lugar de Ninfa tão perjura ,

Qualquer de noſſa gente , em ſacrificio

Se offereceffe pelas mãos de Aminta.

Ella , depois que emvão verteo ſeus prantos ,

Em vão julgou no novo amante amparo ,

Foi com folemne pompa ás facras Aras
Victima lamentavel conduzida.

Alli áquelles pés , que em outro tempo

Tanto a ſeguirão , mas em vão ſeguírão ,

Dobrando humilde os tremulos joelhos ,

Delle eſperava a mais tyranna morte :

Affouto empunha Aminta o facro ferro ;

E quando ſe entendia que vingança ,

E ira da ardente boca reſpiraffe ,

Voltou-ſe para ella , e c'hum ſuſpiro ,

Nuncio da ſua morte , aflim lhe diſſe :

Olha , Lucrina , por desgraça tua ,

Qual amante ſeguiſte , e qual deixaſte ;

Repara neſte golpe. Iſto dizendo ,

Ferio-ſe meſmo a ſi , no proprio peito

To-

|
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Todo o ferro enſopou; e deſta ſorte

Victima foi nos braços de Lucrina ,

Cahindo em ſangue exhausto o Sacerdote.

A tão fero eſpectaculo , e tão raro ,

Se ſurprendeo a mifera donzella ,

Como entre viva , e morta , não fabendo

Se o ferro , ou ſe a afflicção a traſpaſſava.

Os ſentidos depois cobrando , e vozes ,

Diſſe , chorando : Oh valerofo Aminta !

Fiel amante , tarde conhecido ,

Que morrendo me déſte vida , e morte !

Se o deixar-te foi culpa , emendo o erro ,

Minha alma unindo á tua eternamente.

Iſto dizendo , arranca o meſmo ferro

Do tarde amado peito agonizante ;

E inda fumando, e tinto no feu ſangue ,

Traſpaſſa o coração ; e ſobre Aminta ,

Que ainda refpirava , e que do golpe

Talvez ſentiſſe a triſte recompenſa ,

Cahir ſe deixa , entre os seus braços morre.

Aſſim findárão os amantes , ambos

Pela exceſſiva dor , pela perfidia

A tal deſgraça forão conduzidos .

MIRTILLO.

Feliz Paſtor na ſua deſventura !

Pois teve tão famoſo , e largo campo

De moſtrar ſua fé , fazer ſenſivel

Com ſua morte o peito d'huma ingrata !

Porém que mais ſentio o afflicto povo ?

Applacou-ſe Diana , ao mal poz termo ?
ER-
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ERGAST0.

Seu furor ſe modera , não ſe extingue.

Paſſado hum anno , neſle mesmo tempo

Cahir tornando nas antigas furias ,

Se fez mais inhumana. Então de novo

Ouvindo-ſe do Oraculo os conſelhos ,

Tivemos muito mais cruel reſpoſta ,

Mais dura , e lamentavel , que a primeira :

>> Que em facrificio á indignada Deoſa

>> Fofle offrecida então mulher , ou virgem ,

>> Que tres luftros tiveſſe já completos ,

» Sem com tudo exceder o quarto luftro.

>> Que afſim todos os annos ſe obſervaſſe,

> 'Té que o ſangue d' alguma ſuſpendeſſe

» A furia contra a Patria fulminada.

Impoz tambem ao deſditoſo ſexo

Eſta muito fevera , e ſe reparas ,

Lei contraria á ſua natureza ,

Impraticavel Lei , com ſangue eſcrita :

» Mulher , ou virgem , que ſe achar incurſa

» Em torpe violação de fé jurada ,

>> Faltando quem por ella morra , feja

» Sem remissão a morte condemnada.

A eſta noſſa horrenda deſventura ,

Efpera o feu bom Pai ſe ponha termo

Co'as defejadas nupcias ; pois que ſendo

O Oraculo de novo conſultado

Sobre o fim , que o Ceo dava anoſſos males ,

Eſtes forão os seus fieis annuncios :

Ofimjá mais vereis deſſe castigo ,
Sem



ACTO PRIMEIRO.
33

Sem que una amor , do Ceo duas sementes ;

Eque bum Pastor fiel pague entre as gentes

Damulher infiel o crime antigo.

Orahoje emtoda aArcadia não ſe encontrão

Outras ſementes de celeſtes troncos ,

Mais que Silvio ſomente , e Amarille ;

Porque hum dePandeſcende, outro d' Alcides.

Nem por deſgraça noſſa em outro tempo

Já mais mulher , e homem ſe encontrárão

Deſtas duas linhagens ; e por iſſo

São juſtas de Montano as eſperanças ;

E bem que tudo quanto nos promette

A reſpoſta fatal ſe não comprove ,

O fundamento he eſte ; o mais que reſta ,

Occulto está do Fado nos abyfmos ;

E eſtas nupcias trarão hum claro dia.

MIRTILLO.

Oh deſgraçado ! Oh mifero Mirtillo !

Tantos crueis contrarios ,

Tanta arma , tanta guerra ,

Contra hum ſó coração agonizante !

Amor não baſtaria ,

Se o Fado em minha ruina não de armaſſe ?

ERGASTо.

>> Mirtillo , amor tyranno

>> Se nutre fim , mas nunca bem ſe farta

>> De lagrimas , e dores.

Vamos ; eu te prometto

Pôr toda a minha aſtucia ,

Para que hoje te eſcute a Ninfa bella ;
C E

:
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Eentre tanto focega.

» Não são , como imaginas ,

>> Teus ardentes fufpiros

>> Do peito refrigerio ;

>> Mas antes são impetuofos ventos ,

> Que aſſoprando , maior incendio fazem

» Com tufões amorofos ,

>> Que trazem ſempre aos miferos amantes

>>Negras chuvas de prantos abundantes.

Q

SCENA III.

CORISCA.

Uemvio jámais , outemjámais ouvido

Tão estranha , cruel , louca , importuna ,

Amoroſapaixão ? Amor , e odio

Dentro n'hum peito estão com tal miſtura ,

Que ( ſem ſaber-ſe como) mutuamente

Se augmentão , ſe arruinão , naſcem ,morrem.

Se obfervo de Mirtillo as graças todas ,

Que deſde a linda fronte aos pés ſe eſpalhão ,

Seu grato movimento , o bello aſpecto ,

Seus coſtumes , acções , palavras , viſta

Me aſſalta amor com fogos tão violentos ,

Que toda arder me finto ; e me parece

Que eſta paixão a todas vence , e doma.

Mas ſe penſo depois na pertinacia ,

Comqueadora outradama, emcujoobfequio

De mim ſe eſquece , engeita ( dizer quero )

Minha rara belleza , meus favores ,
Por

1
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Por quem amantes mil e mil ſuſpirão ;

Tanta aversão lhe tenho , raiva tanta,

Que impofſivel parece no meu peito

Já mais d'amor as chammas accendeſſe.

Comigo affim difcorro: Oh ſe eu pudera

Hoje gozar do meu Mirtillo amado ,

Que todo foſſe meu; que poſſuillo

Já mais alguem pudeſſe ! Oh mais que todas

Ditofa , e feliciffima Coriſca !

No meſmo inſtante em mim alçar-ſe ſinto

Hum deſejo tão terno , e tão benigno ,

Que á lembrança me excita o ir buſcallo ,

Meu peito deſcubrir-lhe , e até rogallo.

Que mais farei ? Se a tanto amor me incita ,

Que então lhe dera cultos , ſe pudera.

Por outra parte reſentida digo :

Hum fero ?Hum pertinaz ? Eſquivo ? Indigno?

Que tem valor d'amar diverſo objecto ?

Que meu roſto ver ouſa , e não me adora ?

Que delle com tal arte ſe defende ,

Que não morre d'amor ? E ſe eu devia

Vello aos meus pés , bem como muitos vejo ,

Supplicante , e choroſo , he juſto ſoffra

Ver-meaſeus pés rogando envolta em pranto?

Ah! não fucceda tal. Affim penſando ,

Contra Mirtillo tanto me enfureço ,

E meſmo contra mim, que logo aparto

De vello os olhos , de buſcallo a idéa ;

O nome de Mirtillo , o meu affecto

Odeando mais que a morte , appetecendo ,
Cii Que
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Que ſeja o mais afflicto , e deſgraçado

Paſtor de quantos vivem ; ſe pudefſſe

A's minhas proprias mãos o mataria.

Affim odio , deſejo , amor , deſprezo

Me fazem guerra ; e eu que tenho fido ,

Sempre até gora a chamma de mil peitos ,

Tormento de mil almas , vivo ardendo ,

Sentindo no meu mal alheios males.

Sim , eu , que ha tantos annos n' huma tropa

D'engraçados , civís , amantes dignos ,

Fui ſempre inconquiſtavel , illudindo

Tantos deſejos , tantas eſperanças ,

Hoje d'hum vil amor , d'humtoſco amante ,

D'hum ruftico Pastor vencida , e preza !

Oh mais que todas mifera Coriſca !

Que feria de ti , ſe deſprovída

D' amantes te encontraffe ! Que farias ,

Por abrandar esta amorofa furia ?

Hoje a mulher a minha cuſta aprenda

A accumular amantes , confervallos .

Se outro bem não bufcaſſe , outro recreio ,

Mais que o amor de Mirtillo , não teria

Baſtante provimento ? Oh que he mil vezes

» Bem mal aconselhada a que á pobreza

» D'huin ſó amante reduzir-fe deixa !

Tão neſcia não será já mais Coriſca.

>> Que conſtancia ? Que fé ? São meros nomes ,

>> Fabulas , que inventárão os zelofos

» Para enganar as triſtes raparigas.

>> Se empeito feminil a fé ſe encontra ,

» ( Se
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› (Se nelle acaſoha fé , o que ainda ignoro )

› Não chamo perfeição , virtude menos ;

» He fim d'amor cruel neceſſidade ,

» Miſera Lei d'huma belleza pobre ,

Que apenas a huma ſo peſſoa agrada ,

» Porque a muitas jucunda fer não póde.

» Huma dama gentil , ſendo buſcada

» Por grande multidão d' amantes dignos ,

>> Se contente d'hum ſó , os mais deſpreza ,

>> Não he mulher ; ou ſe he mulher , he louca.

» De que ſerve a belleza , que não vemos ?

» E viſta de que val , não ſendo amada ?

» Ou ſendo encantadora d'hum ſó peito ?

» Quando os amantes são innumeraveis ,

» E todos d'alto preço , tem a dama

» Mais ſeguro penhor , mais verdadeiro ,

» De fer no mundo glorioſa , e rara.

» A gloria , e o eſplendor da formofura

>> Na multidão conſiſte dos amantes.

Muitas damas affiın aftutas pensão ;

Aſſim praticão as que mais ſe prezão
De civis , de mais nobres , mais formofas.

A preſença evitar d'hum terno amante

He delicto , he loucura ; pois diſcorrem ,

Que todos os amantes juntos fazem

O que hum ſómente executar não póde :

Huns ſervindo , outros dando , em fim he util

Gozar de todos por diverſas fórmas.

Muitas vezes hum delles ignorando ,

Deſterra o zelo , que outro lhe deſperta ,

Ou
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Ou vai lembrallo aquelle , que o não tinha.

Aſſim as bellas damas , que amoroſas

Viver no mundo querem , ſe conduzem.

Eu dellas aprendi tambem hum tempo

A arte de bem amar , ſendo menina ,

D'huma grande mulher , tomando exemplo.

» Coriſca , me dizia , dos amantes

» Uſar deves , qual uſas dos veſtidos :

>> Ter muitos, gozar d' hum, mudallos ſempre ;

>> Que o longo converſar produz faſtio ,

» O faſtio deſprezo , e eſte o odio .

» Obrar pior não pode qualquer dama

>> Que permittir , o amante faciar-ſe.

>> Faze pois que elle ſempre ſe retire ,

» Não de ti , mas por ti enfaſtiado.

Aſſim obrado tenho ; goſtei ſempre

De ter muitos amantes , d'entretellos ,

Hum demão , outro d'olho , e mais favores

A'quelle , que entre todos mais convinha ,

Coração a nenhum , em quanto pude.

Mas ai de mim ! Não ſei , Mirtillo como

Pode meios achar de atormentar-me ,

Fazer-me á força ſuſpirar por elle ,

Guardar-lhe fé , para maior deſgraça :

Eo meucorpo aodeſcanço,ao fomnoos olhos

Roubando , a Aurora impaciente eſpero ,

Tempo feliz d' amantes inquietos.

E agora errante , eis-me aqui por eſtes

Sombrios boſques as pegadas buſco

Daquelle a quem adoro, e a quem odeio.
Mas
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Mas que farás , Coriſca ? Irás rogallo ?

Bem que eu quizeſſe , não conſente o odio.

Hasdefugir-lhe ? Não ; que amor o impede ;

Bem que ſó era o que fazer devias.

Pois que farás ? Primeiro com affagos ,

Com brandos rogos , tentarei vencello ,

Deſcubrindo-lhe o amor , mas não a amante.

Senão baſtar , me valerei de enganos.

Se nada conſeguir , fará meu odio

Vingança memoravel. Sim , Mirtillo ,

Meu odio ſentirás , ſe amor não queres.

Farei que eſſa Amarille ſe arrependa

De fer a mim rival , a ti tão grata.

Vós ambos ſentireis , em fim proteſto ,

Quanto póde o furor eſtimulante

No coração d' huma mulher amante.

SCENA IV.

TITYRO , MONTANO , DAMETA.

TITYRO.

Nãomeenganes
Montano , ſei que fallo

Comquem melhor entende. Mais eſcu-

OsOraculos são , do que penſamos.
>> Suas vozes á faca ſe aſſemelhão :

(ros

» Se neſta pégas pela parte , aonde

» A mão ſe applica por coſtume humano ,

>> A quem ſe ſerve della he proveitoſa ,

>> Mas da parte do gume ás vezes mata.

Que
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Que eſſa Amarille minha , como dizes ,

Seja do Ceo por alto Fado eleita

Para dar ſalvação á Arcadia toda ,

Quem mais deve eſtimallo , e appetecello ,

Doque eu , que fou feuPai? Mas reparando

Em tudo quanto o Oraculo prediſſe ,

Aos finaes a eſperança mal ſe ajuſta.

Se amor os deve unir , porque fuccede ,

Que hum delles foge ? Podem ſer os laços

D'amoroſa prizão , odio , e deſprezo ?

» Em vão do Ceo as ordens ſe diſputão ;

>> E quando ſe diſputão , claro fica ,

» Não são ordens do Ceo; que ſe quizeſſe

Fofle Amarille do teu Silvio eſpoſa ,

Mais depreſſa o teria feito amante ,

Que pelos boſques caçador de feras.
MONTAN0.

Não vês que inda he menino ? Apenasconta

Dezoito annos de idade. Com o tempo

Ha de tambem d'amor ſentir os fógos.

TITYRO.

Mas tem paixão por feras , não por Ninfas .
MONTAN0.

» Ao goſto juvenil he mais conforme.

TITYRITYRO.

» E não amor , que he natural affecto ?

MONTANO.

>> Antes da idade he natural defeito.

TITYRO.

» Amor florece na eſtação mais verde.
MON-
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MONTANO.

> Póde fim florecer , porém ſem fruto.
TITYRO.

Na flor tem ſempre amor maduro o fruto.

Para gritar , Montano , aqui não venho ,

Nem contender comtigo ; pois não poſſo ,

Nem o devo fazer. Sou Pai , bem ſabes ,

D'huma ſó filha ; e ſe convem dizer-te ,

Que tem merecimento ( e não te enfades )

De muitos pertendida , e defejada.
MONTAN0.

Bem que eſtas nupcias , Tityro , não foſſem

No Ceo por alto Fado deſcubertas ,

Que ſe fação descobre a Fé na terra.

Tranfgredilla , ſeria a Divindade

Manchar da grande Deoſa , a quem foi dada.

Tu não ignoras , quanto furioſa

Ella ſe moſtra , e contra nós irada.

Porém por quanto finto , e quanto póde

Mente Sacerdotal aos Ceos levada

Indagar dos Juizos fempiternos ,

Por mão do Fado he eſte laço ordido.

Etem com tudo fé , que os vaticinios

A feu tempo tambem verás cumpridos.

Sabe mais , que eſta noite tive huns sonhos ,

Que no meu coração , mais do que nunca ,

Huma antiga eſperança renovárão.
TITYRO.

Sonhos em fim são fonhos : mas quaes forão ?

MON-
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MONTAN0.

Eu creio que te lembras ( e quem hoje

Será tão inſenſato , que ſe eſqueça ? )

Daquella noite lamentavel , quando

O tumido Ladon , rompendo as margens ,

Fez tal inundação , que andárão peixes

Por onde as aves tinhão os seus ninhos.

E n'huma fó corrente

Os homens , animaes , apriſcos , gados ,

Arrebatados forão pelas aguas.

Eu neſla meſma noite

Perdi o coração ( cruel lembrança ! )

Ou couſa , que talvez mais eſtimaſſe ,

Que o proprio coração ; hum tenro filho

Ainda nas envoltas ;

O primeiro que tive , e por mim ſempre

Amado em quanto vivo , amado morto.

Roubou-o a groſſa enchente ,

Antes que nós pudeſſemos , nas trévas ,

No terror , e no fomno ſepultados ,

Acudir , e lhe dar foccorro prompto.

Nem inda o meſmo berço , em que jazia

Pudemos encontrar ; onde julgamos

Que o berço , e que o menino , juntos forão

N'hum meſmo ſorvedouro fubmergidos.

TITYRO.

Que mais ſe póde crer ? E me parece

Da tua meſma boca haver ouvido

Eſſa tua deſgraça , na verdade

Cruel deſgraça , ſempre memoravel.
E
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E podes bem dizer , dos teus dous filhos ,

Aos boſques hum, ás ondas o outro déſte.
MONTAN0.

Talvez que o Ceo piedoſo ainda queira

No vivo reſtaurar do morto a perda

» O bem devo eſperar. Ora me attende :

Juſtamente no tempo ,

Que entre as trévas , ealuz , a noite , eo dia

Inda confunde a Aurora em fufcos raios ,

Havendo em fim velado

Grande parte da noite ,

Imaginando neſtas mesmas nupcias ,

Quando o longo canfaço

Aos meus olhos conduz placido fomno ,

E neſte fomno huma visão tão certa ,

Que podia dizer : Vejo dormindo .

Na ribeira do noſſo Alfeo famofo

Se me figura eſtar ſentado á ſombra

D'hum platano frondofo ,

Peſcando c'hum anzol os peixes n'agua.

Eque no meſmo inſtante

Lá do meio do rio eu via alçar-fe

Hum velho auſtero , e nú , com os cabellos

Da cabeça , e da barba gotejando ;

Ecom ambas as mãos benignamente

Hum menino entregar-me

Todo nú , e choroſo ,

Dizendo : Ahi tens teu filho ;

Guarda-o bem ; não o matem :

E afſim dizendo , n'agua fubmergir-fe.
E

E
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Elogo de repente

Cubrir-ſe em roda o Ceo de negras nuvens ,

Tão medonha tormenta ameaçando ,

Que cheio de pavor levei ao peito ,

E apertei o menino entre os meus braços ,

Gritando : Ah que inda ha pouco

Me foi entregue , e torna a fer roubado !

Então ſe me figura ,

Que em roda todo o Ceo ſe ſerenava ,

E que os raios a cinzas reduzidos ,

Arcos , lanças mil deſpedaçadas

Sobre o rio cahião.

Depois tremendo o tronco

Do platano , fahia

Eſpirito ſubtil , que em voz formado

Fazendo grande ruido , aſſim dizia :

Montano , inda verás feliz a Arcadia .

E tanto me ficou na mente impreſla ,

No coração , nos olhos ,

A agradavel imagem deſte ſonho ,

Que a trago ſempre á viſta ;

E mais que tudo o roſto

Deſſe benigno velho :

Parece-me o estou vendo.

Por iſſo eu vinha em direitura ao Templo ,

Quando tu me encontraſte ,

Para fazer c'o ſanto facrificio

Deſta minha visão_preſagio certo.
TITYRO.

» São na verdade os sonhos

» Das
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» Mais huns indicios vãos , que do futuro :

» São imagens do dia deſtruidas

>> Pelas fombras da noite corrompidas.

MONTANO.

» Nem ſempre c'os ſentidos

>> Adormece a noſſa alma.

» Mas antes , bem que durma ,

» Eſtá mais acordada

> Quanto menos expoſta

» A' illusão dos sentidos .

TITYROITYRO.

Finalmente o que tem o Ceo diſpoſto

Dos noſſos filhos , nos he muito incerto.

O que ſei he , que o teu reſiſte , e contra

A Lei da natureza , amor não ſente ;

E que a minha até aqui ſó tem a força

Da fé jurada , e não da recompenfa.

Não fei ſe ſente amor; mas fei fómente

Que o faz fentir a muitos :

Nem julgo fer poſſivel que o não ſinta ,

Se o faz fentir aos outros.

Bem me parece vella

Mudada no ſemblante , que algum dia

Moſtrar-ſe coſtumava

Sempre alegre , e rifonho .

>> Mas , Montano , tentar huma donzella

» Com pretexto de nupcias ,

>> He contra asmesmas nupcias grave offenſa.

» Qual n'hum lindo jardim a bella rofa ,
>> Que
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>> Que dentro do feu tenro , ev

» D'antes fechada eſtava ,

>> E pelas fombras do nocturno

>> Não conhecida , inculta

>> Na haſtea materna eſtava em f

> Logo aos primeiros raios , que

>> Reluzem no Oriente ,

» Acorda , e ſe reſente ,

>>Moſtrando ao Sol, que a vê, e qu

» O feu fragrante rubicundo ſei

> Onde nas madrugadas

» Zunindo a abelha voa ,

>> E vai chupar as lagrimas da A

» Se então não he colhida ,

» Até que o ardor do meio dia

» Ao pôr-ſe o Sol , lá cahe tão

>> Sobre a ſeve eſpinhoſa ,

» Que apenas ſe dira: Iſto foi ro

» Affim huma donzella

>> Em quanto conſervada

» Pelo materno zelo ,

» Guarda feu caſto peito

» De o ver a amor ſujeito;

>> Mas ſendo viſta d'hum lafcivo

>>Cujos ſuſpiros ouve ,

» Abre o feu coração , e de repe

» Paixão d'amor no terno peito f

» Se ella por pejo a encobre ,

>> Ou com fuſto a reprime ,

>> Calando a miferavel ,
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» Em mil deſejos toda ſe conſome ,

» Perde a belleza afſim , ſe o fogo dura ;

» E perdendo a eſtação , perde a ventura.

MONTANO.

Tityro , tem conftancia.

Não te envileção os humanos ſuſtos;

» Porque o Ceo bem inſpira

» N'hum coração , que eſpera ;

>> Nem podem lá chegar as fracas preces,

>> Se todos nas deſgraças

>>Rogar ao Ceo devemos ,

>> E confiar nos Deoſes ;

> Quanto mais deve aquelle ,

>> Que dos Deoſes defcende ?

» São pois os noſſos filhos

» Propagações celestes.

> Quem multiplica as gerações alheias ,

» A propria nunca extingue.

Tityro , ao Templo vamos ;

Vamos offerecer em facrificio ,

Tu a Pan hum cabrito ,

Eu hum novilho a Alcides.

» Quem fecunda os rebanhos ,

» Tambem fará fecundo

>> A quem com os rebanhos

>>> Fecunda as facras Aras .

Vai tu , fiel Dameta ,

Eſcolher-me hum novilho,

O mais galante , e tenro ,

De quantos o curral provído guarda.
Pe
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Pela eſtrada mais breve lá do

Ao Templo me conduz , onde

TITYRO.

E leva-me tambem , Dameta

Do rebanho hum cabrito.

DAMETA.

Afazer tudo parto.

TITYRO.

Eſte ſonho , Montano ,

Queira a bondade dos fuprem

Te ſeja favoravel , como eſpe

Eu bem ſei , bem conheço

Quanto a imagemd' hum filho ,

Podes feliz julgar visão celeſt

BEmcomo

SCENAV

SATYRO.

acEmcomo ogelo á planta,

Saraiva ao trigo , vermes

Os laços aos veados , viſgo á

Afſim foi ſempre amor contra

>> Quem fogo o appellidou , b

» A ſua má , traidora naturez

Porque ſe o fogo vemos , quan

Mas tocado , quanto he cruel

Mais eſpantoſo monſtro não f

Como fera devora ; como fer

Fere , e traſpaſſa ; e como ver

Onde elle firma o pé imperio
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nco !

Não ha força , ou poder , que lhe reſiſta.

Não d'outra forte amor , que retratado

N'huns olhos bellos , n'huma trança loura ,

Quanto agradavel he ! Como parece

Inſpirar goſtos , prometter deſcanço

Porém ſe a amor te chegas , ſe oprovocas ;

Se elle rojando creſce , e forças toma ,

Não ha na Hircania tigre , nem na Libia

Leão tão fero , tão mortal ferpente ,

Que iguale , ou vença amor na crueldade.

He mais cruel , que a morte mais que o

Averno ;

,

Contrario á compaixão , miniſtro de ira ,

E amor em fim d'amor deſtituido.

Porém que digo ? Porque amor crimino ?

Tem elle acaſo a culpa de que o mundo

Amando não , mas delirando ресса ?

Oh feminil perfidia , ati ſe impute

A culpa toda d' amoroſa infamia.

Quanta maldade , quanta tyrannia

Amor incerra , ſó de ti procede.

Elle por natureza he doce , e brando ;

Mas comtigo a bondade logo perde.

Os caminhos , por onde amor coftuma

Entrar no peito , ao coração paſſar-ſe ,

Prompta lhe fechas ; ſendo o teu cuidado,

A tua oftentação , triunfo , e gloria

Com apparentes mimos aninhallo

Na ſuperficie d'hum pintado roſto.

Teus trabalhos não são guardar fé pura
D

(

A'
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A'fé de quem te adora ; a pri

Diſputar na paixão , com quem

Eque em duas vontades , em

Haja hum ſó coração , huma fo

Mas são dourar os teus cabell

Voltar alguns em mil anneis to

Aquelles enredar com flores , p

Deſtes redes tecer , onde ſe pr

Os corações de mil nefcios am

Que couſa mais indigna , e afq

Que ver-te c'hum pincel untar

Para encubrir da natureza as fa

E os defeitos do tempo ? Ver

Que o denegrido pallido ſemb

De purpura pareça ? Como alia

A pélle encarquilhada , e bran

A negra côr , tirando , ou aug

Defeitos com defeitos ? Muitas

Encruzas huma linha , en'hum

Ferras os dentes , fuftentando =

Na mão esquerda , co'a direita

Gyrante laço , que apertando ,

Bem como huma tiſoura, he le

Na deſigual lanuginofa teſta ,

E cortas a penugem , arrancan

Cabellos temerarios , mal crefc

Com dores taes , que he penit

Mas iſto ainda he nada : tanto

Os vicios , e os coſtumes ſe at

Que tens tu , que não seja fing
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Se abres aboca, mentes ; ſe ſuſpiras ,

São falſos os ſuſpiros; ſe tu olhas ,

He fimulada a viſta ; em ſumma , todos

Os movimentos , quanto em ti ſe moſtra ,

E quanto occulto encobres , falles , penſes ,

Andes , olhes , lamentes , rias , cantes ,

Tudo he mentira , e iſto ainda he pouco.

Enganar a quem mais ſe fia; menos

Amar aoque he mais digno ; mais que a morte

Aborrecer a fé; eſtas as artes ,

Que amor tão duro , e tão perverſo fazem.

Deſta maldade pois a culpa he tua ,

Ou fómente de quem em ti confia.

Eu por fiar-me em ti a culpa tenho ,

Malvada inconſtantiſſima Coriſca.

Para meu damno creio aqui chegaſte

Deſſas Provincias d'Argos empeſtadas ,

Onde exiſte a lafcivia em gráo ſupremo ;

Mas finges tanto , es tão fagaz , e eſperta ,

Que encubrindo teus factos e deſignios ,

Hoje entre as mais honeftas , com jactancia

Ahonestidade , que não tens , inculcas.

Quantos trabalhos não paſſei , e quantas

Vilezas não foffri por eſta indigna !

Bem me arrependo,ou antes me envergonho.

>> Dos meus males aprende , ó nefcio amante ,

>> Não mais idolatrar huma belleza ;

» Que a mulher adorada , podes crer-me ,

> Torna-ſe hum Numen domedonho Averno.

» Fiada em ſi , no roſto , a que te humilhas ,
Dii

د

» Tu-
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>> Tudo eſpera de ti ; ebem qu

» Te deſpreza mortal , de ti ſe

>> Que ella por feu valor , fer ta

>> Qual tu a finges por vileza te

De que te ſerve pois tanta baix

Tantos ſuſpiros , fupplicas , e p

Deſtas armas uſar ſomente deve

Meninos , e mulheres ; e ainda

No peito fortaleza os homens r

Tambem julgava hum tempo , c

Com prantos , e gemidos ſe ex

No peito feminil d'amor a cha

Hoje conheço o erro ; porque t

Hum coração de rija pederneira

Em vão he trabalhar , que o le

Dos fufpiros , com que ferillo i

Ou ainda as ternas lagrimas qu

Não podem excitar-lhe ardente

Nem huma ſó particula de lume

Sem que forçada , e que ferida

Com rigido fuzil a dura pedra.

Deixa pois de chorar , deixa os

Se o objecto amado conſeguir c

Seo fogo , em que inflammas, não

No centro do teu peito, quanto

Prende a paixão ; depois conforr

Faze o que enfina amor , e ana

» Pois já que entre as mulheres

>> He virtude extrior , defeito he

» Com modeftia tratallas ; aborr
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» Que a modestia apparente , que praticão ,

» Seja exemplo aos amantes ; ſim pertendem

» Que elles a vejão , mas a não pratiquem.

Com eſta juſta Lei da natureza

Felizmente amarás , ſegundo entendo.

Não me verá Coriſca , ou ha de achar-me ,

Já mais hum terno amante , ferei antes

Inimigo feroz : ſerá com armas

Não proprias de mulher, masd'homem forte,

Ferida , e traſpaſſada. Duas vezes

Prendido tenho eſta malvada , e ſempre

Não fei como das mãos me tem fugido.

Mas ſe cahir terceira vez no laço ,

Huma nova prizão tenho ideado ,

Que mais não fugirá. Ella coſtuma

Muitas vezes vagar por eſtes boſques.

Vou ver ſe acaſo poſſo deſcubrilla ,

Bem como aſtuto galgo , pelo faro .

Oh que vingança tomarei , ſe a prendo !

Oh que estrago! Farei que ella conheça ,

Que o cego hum tempo , em outro os olhos

abre ;

Eque por longo eſpaço não ſe póde

Vangloriar de ſua aleivoſia

Huma mulher ſem fé , traidora , impía.

Co-
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CORO.

Oh no peito de Jove alta , e

Lei eſcrita , ou gerada ,

Cuja força agradavel , e benig

Para eſſe Bem , que não conhe

Toda a couſa creada ,

A natureza , e os animos inclin

Não he a cauſa indigna ,

Que a cada inſtante naſce , eq

E apenas ſe conhece ;

Mas tudo a occulta origem cau

Que he de eterno valor , move

Se omundohefertil, produz

Se maravilhas fórma ,

Se em quanto aquece o Sol com c

Vaſta Lua , Titaneas Eſtrellas -

Vive eſpirito , que infórma

Com força varonil a mole imr

Se a prole humana extenſa

Se faz ; as plantas , e animaes

Se a terra está florída ,

Ou ſe branqueja na enrugada

Vem deſſa viva , e ſempiterna

Não ſo iſto , mas quanto a

Sobre os mortaes derrama ;

Onde a estrella da boa , ou má

Cá debaixo ſe moſtra ou manfa

Onde da vida a chamma

Vê quando naſce , o termo , q
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Quem faz a creatura

Quieta nas paixões , ou perturbada ,

Quem tira a forte dada ,

Não são as caufas , com que o mundo mede ,

Do teu alto valor tudo procede.

Oh verdadeira voz inevitavel ,

Se tu tens concebido

Que viva a Arcadia , e tenha paz hum dia ;

Depois de tanto eſtrago miferavel ;

Se tens introduzido

Nos Oraculos certa a profecia

Da fatal harmonia

Deſtas nupcias ; ſe eſtá no eterno Fado

Aſſim determinado ;

Se verdadeiros são os vaticinios ;

Ah ! quem retarda ainda os teus deſignios !

Hum mancebo eis-aqui duro inimigo

D'amor , e piedade ,

Que provindo do Ceo , c'o Ceo contende ,

Move hum peito , que traz em vão comſigo

A fé , e honestidade;

E contra o Ceo , com feu amor offende

A amante , que pertende ,

Sem paga eftar mais firme , e inflammada ,

Quanto menos amada ,

E a fer the vem fatal ſua belleza ,

Pois ſe deſtina ao mefmo , que a deſpreza.

Dentro em fi meſmo aſſim ſe deſpedaça
Effe eterno Poder ?

E lucta c'hum Deſtino outro Deſtino ?

:

Ou
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Ou pouco caftigada a humana

Nova guerra fazer

Loucamente pertende ao Ceo

Rebelde o mundo indigno

Torna de novo a armar ímpio

Amantes , não amantes ?

Dous cégos , quaes amor ,
Poderáő triunfar do Reino ſant

e o

Mas tu , que reges muito al

Aſſima das Esferas ,

Como fabio motor do Olympo

Olha te imploro , o noſſo incer
Une co'as Parcas feras

Amor , e odio ; com paterno z

Tempera a chamma , e o gelo

Quem deve amar , não fuja , am

E quem foge , não ame ;

Não queiras que huma cega ín

Nos roube a promettida liberda

Mas quem ſabe ſe aquella ,

Que parece infallivel amargura
Será feliz ventura ?

» Oh quão pouco a mente huma

>> Nunca viſta mortal no Sol del
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SCENAI.

ERGASTO , MIRTILLO.

ERGASTO.

H quanto andado tenho ! Ha longo

tempo

Quete procuro. Fui ao rio , ao monte ,

Ao prado , ao curro , á palestra , á fonte.

Graças ao Ceo ! Em fim aqui te encontro !

MIRTILLO.

Que novas tens , Ergaſto ,

De tanta preſſa dignas , vida , ou morte ?

ERGASTO.

Eſta , quando a tiveſſe , não te dera;

Aquella não a tendo , eſpero dar-te.

Mas tu cruel não cedas aos pezares.

Vence-te a ti primeiro , ſe deſejas

Dos outros triunfar. Vive : refpira

Alguma vez ... Mas vou dizer-te a cauſa

De buſcar-te com tanta preſſa eſcuta :

Conheces tu (mas quem a não conhece )

Airma d'Ormino ? Ellahe d' huma estatura

Mais alta , do que baixa , alegre roſto ,

Cabello louro , rubicunda hum tanto ?

1

MIR-

1
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O feu nome ?

MIRTILLO.

ERGASTо.

Corifca.

MIRTILLO.

Sim conheço ;

Conheço-a muito bem; e varias vezes

Já tambem lhe fallei.

ERGASTо.

Pois fabe , que ella

D'hum certo tempo avante ( que ventura ')

Não ſei com que motivo , ou privilegio ,

He da bella Amarille companheira.

Jå della confiei os teus amores .

Já lhe moſtrei o quanto preciſavas

De feu favor occulto : promptamente

Servir-nos prometteo , guardar ſegredo.

MIRTILLO.

Se he certo quanto dizes ,

Ohmil , mil vezes mais , do que outro amante

Venturoſo Mirtillo ! E não te diſſe ,

Quaes os meios ſerião ?

ERGASTO.

Não ; não diſſe.

Eis-aqui a razão. Coriſca affirma ,

Que inda não pode bem traçar os meios ,

Sem que primeiro com certeza faiba

Do teu amor a cauſa ; donde poſſa

Melhor eſquadrinhar , e mais ſegura

O animo da Ninfa e refolver-ſe ,
د

Se
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Se deve uſar de rogos , ſe de enganos;

O que intentar , e o que deixar convenha.

Eſta a preſſa que tinha de bufcar-te.

E bom ſerá , que tu deſde o principio

Do teu amor a hiſtoria me refiras .

MIRTILLO.

Aſſim farei : mas fabe , Ergaſto , que eſſa

Lembrança ( ah ! muito triſte

Para quem deſta ſorte amando vive

Sem eſperança alguma ! )

He ao vento agitar a facha accéza ,

Onde o incendio ſempre

Tanto ſe augmenta , quanto

As agitadas chammas a conſomem :

Ou abalar a fetta penetrante

Fundamente cravada ,

Fazendo a dor maior , maior a chaga ,

Quando arrancar-ſe intenta.

:

Vou com tudo dizer-te , o que bem claro

Ha de moſtrar-te , quanto a confiança

Dos amantes he va; e quão ſuave

Tem amor a raiz , e o fruto amargo.

No lindo tempo , quando os dias creſcem

Sobre as noites (agora faz hum anno )

Aquella tão formoſa peregrina ,

Novo Sol de belleza ,

Qual outra Primavera ,

Ornou co'a fua viſta a minha patria ,

Affortunado ninho , Elide e Piza.

A Mãi a conduzia
|

1. Nef-
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Neſſes ſolemnes dias , quando a Jove

Coſtumão celebrar-fe

Sacrificios , e jogos tão famofos ,

Porque ſeus lindos olhos

Viſſem hum eſpectaculo tão raro.

Mas eſſes lindos olhos a minha alma

Forão da mesma forte

D'amor hum eſpectaculo mais forte.

Pois eu , que neſſe tempo não fentia

Inda amorofa chamma;

Ai de mim ! Neſſe inſtante ,

Em que vi ſeu ſemblante ,

Me inflammei de improvifo .

Ao relance primeiro dos seus olhos ,

Que nos meus diſparou , eu ſem defeza

Correr fenti no peito

Huma belleza , que de imperio cheia

Dizer ſe me figura :

Dá-me o teu coração , Mirtillo , dá-me.
ERGASTо.

Oh quanto póde amor em noſſos peitos !

Só quem o experimenta , bem conhece.

MIRTILLO.

E olha , quanto ſabe induſtrioſo

Obrar em fracos peitos innocentes.

A'minha amada irmã , que companheira

Foi da Ninfa cruel nos poucos dias ,

Que ella ſe demorou na Elide e Piza ,

Minha paixão deſcubro.

Só deſta irma , ſegundo amor me enſina ,
Fiel
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Fiel conſelho piedoſo amparo ,

Neceffitado eſpero.

Veftir ella me faz com lindo garbo

Seus feminis veſtidos.

Meus cabellos com outros enxertando

Em tranças os reparte , e com mil flores

Minha cabeça adorna.

Hum arco , e huma aljava

Ao lado me ſuſpende.

Mudar me enſina a falla , disfarçar-me ,

Compôrmeus olhos , o ar do meu ſemblante ,

Que a mais leve penugem

De barba inda não tinha.

Sendo opportuno tempo ,

Comfigo me conduz ao fitio , aonde

Paffear coſtumava a Ninfa bella;

Onde achamos tambem algumas nobres ,

E bem galantes virgens de Megára ,

Segundo nos diſſerão ,

Em ſangue , e amor a minha Deoſa unidas.

Eſta , no meio dellas mais brilhava ,

Qual brilha a nobre roſa

No meio das humildes violetas.

Depois que afſim ſentadas

Algum tempo eſtiverão ,

Sem outro algum particular recreio ,

Ergueo-ſe huma donzella

Das filhas de Megára , e afſim nos diſſe :

Pois em tempo de jogos

Tão famofos, de tão illuſtres palmas ,

Aca-
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Acaſo eſtar devemos ociofas ?

Tambem não temos armas ,

Com que finjamos innocentes lu

Bemcomo os homens fazem ? Ma

Se acafo o meu conſelho vos ag

Por brinco hoje entre nós expri
As noſſas armas , como

Em tempo proprio dellas contra

Devéras ufaremos..

Beijemo-nos , e vamos

Entreter-nos afſim: a jogadora ,

A mais induſtrioſa ,

Que dar fouber os ofculos mais

Terá em ſeu triunfo

Eſta grinalda bella.

Rirão-ſe todas á propoſta , e tod

Depreſſa concordarão.

Sem do jogo o ſignal , ſem fórm

Humas ás outras logo em defafio

N'huma confufa guerra.

Vendo iſto então a Ninfa de Me

Primeiro regulou dojogo a fórm

Depois affim nos diffe:

Dos ofculos julgar fó deve aquel

Que entre todas tiver boca mais

Concordemente todas

Votárão na belliſſima Amarille :

Ella , os feus lindos olhos

Docemente inclinando ,

Toda córou de peijo , e de mod
i
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Moſtrando que a belleza da ſua alma

Aos encantos do corpo não cedia ;

Ou talvez que o feu roſto ,

Invejando o louvor da honrada boca ,

Tambem quizeſſe ornar-ſe

Com a purpurea côr dos lindos labios ,

Como para dizer : Tambem ſou bello.
ERGASTо.

Oh como a tempo em Ninfa te mudaſte ,

Amante venturoſo ,

Quaſi agoureiro dos teus meſmos goſtos !
MIRTILLO.

Já no amorofo officio começava

A Juiza belliſſima ſentada ,

Quando por forte cada Ninfa andava ,

Segundo a ordem , e ufo de Megára ,

Fazendo com feus ofculos , e labios

Expriencia naquella rara boca ,

Que era a pedra do toque das doçuras ;

Naquella tão gentil ditoſa boca ,

Que bem chamar-ſe póde

Indica concha de fragrante aroma ,

De peregrinas perolas ornada ,

Que tem na parte , aonde

Se fecha , e ſe abre , o fingular thefouro

De doce mel , e purpura compoſto .

Affim , Ergaſto meu, dizer pudeſſe

A ineffavel doçura dos feus labios.

Mas qual feria difcorrer bem podes ,

Pois dizer-te não fabe a meſma boca,

Que
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Que pode exprimentalla ; ajunta todas

As doçuras , que tem de Chipre as canas ,

Ou d' Hibla os favos todos ,

Verás que tudo céde

Aogoſto , que ſenti , ſuave goſto !

Doces ofculos ! Furto venturoſo !

ERGAST0.

MIRTILLC.

Doces fim , mas não gratos ;

Porque nelles faltava a melhor parte

D'hum júbilo completo.

Amor lhos dava , mas amor não davão.

ERGAST0.

Mas dize: Como te ſentiſte , quando

Em ti cahio a forte de beijalla ?

MIRTILLO.

Neſtes labios , Ergaſto ,

Toda a minha alma a apreſentar-ſe voa.

Minha vida encerrada

Em tão pequeno eſpaço

Não fer mais , do que hum ofculo julgava.

Do corpo os fracos membros

Sem fortaleza , tremulos ficáráo.

Chegando áquelles olhos ,

Que tanto rutilavão ,

Bem como , ſe ſoubeſſem ,

Que era aleivoſa a acção , engano , e furto ,

Temi do feu ſemblante a mageſtade.

Animado depois d'hum brando riſo ,

Sereno , e amorofo ,

Avan-
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Avancei-me adiante.

Amor eſtava , Ergaſto ,

Qual abelha , nas duas freſcas rofas

Dos feus labios occulto.

No tempo , em que ella eſteve

Immovel , opprimida ,

Co' aboca á minha unida ,

Julguei provar melliflua doçura.

Quando porém me fez a doce offerta

Dos feus labios , quaes duas freſcas rofas ,

(Ou foſſe graça fua , ou dita minha :

Não foi amor por certo)

Nofſos labios tiverão

Hum fonoroſo encontro (oh preciofa

Querida prenda minha , meu foccorro ,

Eu te perco , e não morro ! )

Então fenti deſſa amorofa abelha

A pungente fuave mordedura

Paſſar-me o coração ; talvez que foffe

Rendido então para melhor ferillo.

Eu pois que me julguei ferido á morte ,

Como deſeſperado ,

Pouco faltou , que os labios homicidas

Não mordeſſe , e deixaſſe

Hum ſignal de vingança.

Mas ai de mim ! Huma aura tão fragrante,

Que figurava eſpirito divino ,

Deſpertando a modeftia ,

Ao meu furor poz termo..

!

E ER-
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ERGASTO.

O modeftia , modeftia

Importuna aos amantes !
MIRTILLO.

Já cada qual põe fim ao feu combate ;

Com grande ſuſpensão d' animo todas

A fentença eſperavão ;

Quando logo a belliſſima Amarille

Meus ofculos julgando ,

Que os outros todos , mais deliciofos ;

A viſtoſa capella ,

A' vencedora em premio deſtinada ,

Co'a propria mão cingio na minha frente.

Mas ai de mim ! As praias deſabridas

Já mais fe inflammão tanto pela raiva

Do cão celeſte , quando ladra , e morde ,

Quanto o meu peito ardia

Cheio de goſtos , de doçuras cheio

E na meſma victoria mais vencido.

Mas tive acordo tanto ,

Que arrancando da minha teſta a croa ,

Na ſua a puz , dizendo :

Ella he tua ; ſomente a ti compete ,

Que em meus labios fizeſte

Os meus ofculos gratos.

Benigna a recebeo , croou com ella

A formofa madeixa ;

E com outra , que dantes

,

Sua teſta adornava , a minha adorna.

He eſta , que confervo ,
E
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E pertendo levar comigo á cova ,

Secca aflim como vês , para memoria

Daquelle feliz dia ,

Ou antes em lembrança

Da minha morta inutil eſperança.
ERGASTO.

Mais compaixão excitas , do que inveja,

Mirtillo , ou novo Tántalo te chamo.

» Quem no jogo d'amor entra brincando ,

>> Realmente padece. As tuas glorias

Mui caro te cuſtárão. Do teu furto

Prazer , e pena ahum tempo recebeſte ,

Mas foube a Ninfa acaſo deſſe engano ?

MIRTILLO.

Não ſei dizer-te , Ergaſto ,

Só ſei , que neſſes dias ,

Em que com fua viſta honrou Elide ,

Cortejos me fazia

Com amorofos olhos , com ternura.

Porém meu Fado impío

Roubou-a tanto á preſſa ,

Que da auſencia não ſube. Então deixando

Quanto fer-me podia mais amavel ,

Trazido pela força dos seus olhos ,

Aqui cheguei , aonde

Meu Pai conſerva ainda , como ſabes ,

Huma pobre choupana ha tantos annos.

Porém triſte de mim ! Que vi turbar-ſe

Em fempiterno Occafo

Aquelle meu fereno amante dia ,

E ii Que
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Que raiava com tão brilhante Aurora !

Seus olhos pondo em mim a vez primeira ,

Furores rutilárão ,

E abaixando o relance , foi-ſe avante.

Logo exclamei : Oh triſte !

Certos são os fignaes da minha morte !

Entretanto meu Pai ſentido havia

Amargamente a minha não penſada

Repentina partida;

De dores opprimido

Cahio enfermo , bem vizinho á morte.

Fui por iſſo obrigado

A voltar outra vez aos patrios lares.

Mas ai de mim! Cauſou a minha volta

Saude ao Pai , enfermidade ao filho !

Entrando a arder n'huma amorofa febre ,

Desfaleceo meu corpo em poucos dias.

Na fahida , que fez o Sol de Tauro ,

Até entrar em Capricornio , ſempre

Me confervei emtão penofo estado.

E nelle inda eftaria ,

Se meu Pai compaſſivo não buſcaſſe

Do Oraculo indagar remedio prompto.

Eſte pois refpondeo , que fó podia

Sarar-me o Ceo da Arcadia.

Aſſim tornei , Ergaſto , a ver aquella ,

(Oh ! de Oraculos vozes enganofas ! )

Que meu corpo farou , porque ficaſſe

Eſta minha alma eternamente enferma.

ER-
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ERGASTO..

Mirtillo , estranho caſo

Por certo me referes.

De muita compaixão te fazes digno.

>> Mas d'hum deſeſperado he ſo remedio

>> Não perder do remedio as eſperanças .

He tempo de auſentar-me : ejá Coriſca

Vou ſciente fazer de quanto dizes.

Tu vai á fonte , e lá me eſpera ; aonde

Mais breve que puder, ferei comtigo.

MIRTILLO.

Vai felizmente ; e tanta piedade ,

Ergaſto amigo , os Ceos queirão pagar-te

Co' aquelle premio , que eu não poſſo dar-te.

SCENA II.

DORINDA , LUPINO , SILVIO.

DORINDA.

H! do meu bello , e deshumano Silvio

Fiel cuidado , goſto venturofo !

Ateu cruel ſenhor tão grata eu fofle ,

Quanto tu es , melampo ! Elle com fuas

Candidas mãos , que o coração me apertão ,

Docemente te affaga , te alimenta ,

E comtigo repouſa noite e dia ;

Em quanto eu , que o adoro , em vão ſuſpiro ,

Emvão lhe rogo ; e o que mais finto ,he dar-te

Huns ofculos tão gratos , tão fuaves ,

Que
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Que a fazer-me feliz hum ſó baſtava.

Ejá que mais não poſſo , a ti ſó beijo ,

Melampo affortunado ! Mas ſe acafo

D'amor benigna eſtrella a mim te envia ,

Porque delle as pégadas me deſcubras ,

Vamos aonde a ambos nos inclina ,

A mim amor , a ti a natureza.

Mas não ouço foar por eſtes boſques

Huma buzina ?

SILVIO.

...

Tó , melampo , tó .

DORINDA.

Senão me engana amor , a voz eſcuto

Do bello Silvio meu, que neſtes boſques

Anda o feu cão chamando.

SILVIO.

Tó , melampo , tỏ , tó.

DORINDA.

Por certo he ſua a voz. Feliz Dorinda !

O Ceo te manda o bem , que tu procuras.

Quero efconder-lhe o cão ; por eſte meio

Talvez farei do feu amor conquiſta .

Lupino!

LUPINO.

Aqui eſtou.

DORIND A.

Naquella mouta

Te eſconde com eſte cão. Tu ouves ?

LUPINO.

Ouço.

Do-
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DORINDA.

Dalli não ſaias , que eu te chame , eſpera.

LUPINO.

Aſſim farei.

DORINDA.

Avia-te de preſſa.

LUPIÑO.

Etu chama-me logo ;

Pois ſe acaſo der fome neſte bruto ,

Temo que d'hum ſo trago me devore.

DORINDA.

Ah que de pouco preſtas ! Anda , avia.

SILVIO.

Triſte de mim ! Aonde , aonde devo

Meus paſſos dirigir para encontrar-te ,

O meu fiel melampo ? Eſtou cançado

De ter em vão corrido o monte , eo valle.

Maldita ſeja a fera , que ſeguiſte.

Mas diviſo huma Ninfa. Talvez delle

Noticia me dará. (Penoſo encontro !

Eſta he a meſma , que ſempre me aborrece.

Mas preciſo ſoffrella. ) O' bella Ninfa ,

Acaſo viſte o meu fiel melampo ,

Que inda ha pouco aſſulei a huma corça ?

DORIND A.

Eu bella , Silvio ? Eu bella ?

Bella, porque me chamas ,

Se tal não fou , cruel , para os teus olhos ?

Y SILVIO.

Enorme , ou bella , o cão ſe viſte , dize.

A



72 O PASTOR FIEL.

A iſto me reſponde , ou eu me auſento.
DORINDA.

Tanta aſpereza a quem te adora , Silvio ?

Em tão formoſo aſpecto quem creria

Houveſſe tyrannia ?

Tu ſegues pelos boſques ,

Pelos alpeſtres montes ,

:

Huma fera , que foge , e atrás dos raſtros

Do teu cao te affadigas , te conſomes ;

E a mim , que te amo tanto , me deſprezas.

Ah ! não figas a corça fugitiva ;

Segue huma manſa , e amorofa corça ,

Que não fendo caçada ,

Tens já preza , e ligada.

SILVIO.

Buscar melampo , Ninfa , aqui ſó venho ,

Enão perder o tempo. A Deos.

DORINDA.

Cruel , de mim não fujas ;

Ah! Silvio

Que eu te darei do teu melampo novas.

SILVIO.

Zombas de mim , Dorinda ?

DORINDA.

i

Não , meu Silvio.
Pelo amor , que me faz fer tua ſerva ,
Que delle ſei te affirmo.

Contra huma corça ha pouco o não ſoltaſte ?

SILVIO.

Soltei-o; mas depois perdi-lhe o tino.

Do-
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DORINDA.

Pois cão , e corça em meu poder conſervo.

Em teu poder?

SILVIO.

DORINDA...

Em meu poder. Tens pena

De que os poſſua quem te adora , ingrato ?

SILVIO.

Minha amada Dorinda , avia , dá-me....

DORINDA.

Olha , inconſtante , a qual deſgraça chego ;

Que huma fera , e hum cão ſómente podem

De ti fazer-me amada.

Mas olha , meu amor , eu nada entrego

Sem recompenfa.

SILVIO.

E tens razão ; convenho.

(Quero della zombar. )

DORINDA.

E qual he o premio ?

SILVIO.

Douspomosexcellentes , que antes d' hontem

Minha querida Mãi me deo benigna .

DORINDA.

Ah! pomos não me faltão. Eu pudera ,

Se tu minhas offertas eſtimaſſes ,

Offerecer-te d'outros , que te foſſem

Talvez mais faborofos .

SILVIO.

Pois que queres ?
Ca-

1
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Cabrito , ou cordeirinha ? Mas ainda

Para tanto não dá meu Pai licença.

DORINDA.

Não quero os teus cabritos , nem cordeiros.

O teu amor , a ti ſomente quero.

SILVIO.

Só queres meu amor ? Mais nada ?

DORINDA.

SILVIO.

Pois todo ſeja teu. Agora dá-me ,

Nada.

Bella Ninfa , o meu cão e a minha corça.,

DORINDA.

Ah ! Se o valor ſoubeſſes

Do theſouro , que liberal me offreces !

Se a lingua o coração correſpondeſſe !
SILVIO.

Eſcuta , bella Ninfa , tu te lembras

Sempred' hum certo amor , em que me fallas ,

Que eu ignoro. Tu queres fer amada :

Eu te amo quanto entendo , equanto poſſo.

Dizes que fou cruel : não fei que ſeja

Crueldade , nem ſei que mais te faça.
DORINDA.

Oh ! mifera Dorinda ! Onde puzeſte

O teu foccorro ? As tuas eſperanças ?

N'huma belleza , que não fente ainda

O fogo , em que ſe abrazão os amantes.

Amorofo mancebo ,

Tu para mim es fogo , e tu não ardes;
Tu,
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Tu , que me influes amor , amor não ſentes.

Sim , tens humana fórma ; mas eu creio ,

Que ſó te deo á luz debaixo della

Eſſa Deoſa gentil , que Chipre adora.

Tens ſettas , e tens chammas ;

Diga o meu peito ardente , e traſpaſſado :

Põe nos teus hombros azas ,

Serás novo Cupido.

Se tens hum coração de gelo feito ,

Para amor ſó te falta amor no peito.

SILVIO.

Dize , que amor he eſſe ?

ORINDA.

Se ólho para o teu roſto ,

Amor he hum doce goſto ;

Se attendo ao meu lamento ,

He infernal tormento.

SILVIO.

Baſta , Ninfa , o meu cão quero me entregues.

DORINDA.

Dá-me primeiro o amor , que prometteſte.
SILVIO.

Pois eu já te não dei ? Quanto he penoſo

Satisfazella ! Toma-o ; livremente

Delle dispõe ; quem te prohibe , ou nega ?

Que mais queres ? Que eſperas ?

DORINDA.

Perdes o fruto , perdes o trabalho ,

Dorinda deſgraçada !

SIL-
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SILVIO.

Que fazes ? Emque penſas ? Porqu

DORINDA.

Recebendo de mim quanto deſejas

Então me fugirás , perfido Silvio.
SILVIO.

DORINDA.

Não fujo , bella Ninfa.

Dá-me hum penhor .

SILVIO.

E que penhor pe

DORINDA.

Ah ! que dizer não oufo.

SILVIO.

Porque cau

DORINDA.

Porque vergonha tenho.
7

SILVIO.

Mas o pedes

DORINDA.

Quizera , ſem fallar , que me entend

SILVIO.

Pois tu vergonha tens de proferillo,

E não de recebello ?'

DORINDA.

Se promettes ,

Que has dar-mo , direi então.

SILVIO.

Promett

Mas que me digas , quero.
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DORINDA.

Ah ! não me entendes ,

Silvio , meu bem ? Se tanto me expreſſaſſes

Serias entendido.

SILVIO.

Na verdade

Es mais ſagaz do que eu.

DORINDA.

Sou mais amante ,

Menos cruel eu fou.

SILVIO.

Mas eu te affirmo ,

Não ſei adevinhar. Falla , ſe queres

Ser entendida.

DORINDA.

Oh ! triſte ! Deſſas coufas ,

Que tua Mãi coſtuma ás vezes dar-te.

SILVIO.

Alguma bofetada?

DORINDA.

Bofetada !

Em quem te adora , Silvio ?
SILVIO.

Muitas vezes

Ella me faz tambem deſſes affagos.

DORINDAORIND A.

Sei que affim não fuccede. E não coſtuma

Beijar-te algumas vezes ?

SILVIO.

Nem me beija ,

Nem
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Nem quer que os mais me beije

Será eſſe o penhor , que tu perte

Não reſpondes ? O peijo te cond

Por certo adevinhei : convenho n

Mas primeiro has de dar-me o cão ,

DORIND A.

E tu promettes , Silvio ?
SILVIO.

Sim , pron

DORINDA.

E não has de fugir-me !

SILVIO.

Não : já di

Não me atormentes mais .

DORINDA.

Lupino ! inda não ouves ?

LUPINO.

Vem cá

Ohmaldi

Quemme chama ? Jávou...Eu não d

O cão he quem dormia...

DORINDA.

Ahi tens ,

O cão , que mais benigno veio a efi
SILVIO.

Oh! quanto estou contente !

DORINDA.

Aeſtes

Que tu deſprezas , procurar deſcanço
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SILVIO.

Oh meu querido , meu fiel melampo !

DORIND A.

Meu affago eſtimando , meus ſuſpiros...

SILVIO.

Eu te quero beijar milhões de vezes.

Algum deſar tiveſte na corrida ?

DORINDA.

Ditoſo cão , porque trocar não poſſo

Comtigo a minha forte ! A tanto chego ,

Que até d'hum cão o zelo me devora !

Mas tu , Lupino , para a caça parte ,

Que eu já tambem te ſigo.

LUPINO.

Eu vou , Senhora.

SCENA III.

SILVIO , DORINDA.

SILVIO.

Llefo em fim tornaſte... Mas agora ,

,

DORINDA.

Dize-me como a queres , viva , ou morta?

SILVIO.

Entender-te não fei. Como he poſſivel

Viva eſteja , ſe pelo cão foi morta ?
DORINDA.

Porém ſe morta pelo cão não foſſe ?
SIL-
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SILVIO.

Pois inda vive ?

DORINDA.

Vive.

SILVIO.

Melhor preza ſerá , mais eſtimave

E teve o meu melampo astucia ta

Que a pode fubjugar , deixando-a

DORIND A.

Ferio-lhe o coração huma ſó unha

SILVIO.

Zombas de mim , Dorinda , ou en

Póde viver no coração ferida ?

DORINDA.

A corça , de que trato ,

Sou eu , ó Silvio ingrato :

Sem fer por ti ſeguida ,

Preza eſtou , e vencida ;

Viva , ſe amor conforta ,

Se elle me falta , morta.

SILVIO.

He eſta aquella corça , aquella pre

De que ha pouco fallavas ?

DORINDA.

Sim , he eſta : aidemim ! Porque te

Não folgas mais ter Ninfas , do q

SILVIO.

Não te eſtimo , nem tenho amor ,

Vil , enorme , importuna , ementi
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DORIND A.

He eſte o galardão , he eſta a paga ,

Que tu cruel me dás , ingrato Silvio ?

Leva o teu cão de graça , e a mim com elle ,

Que tudo te perdoo ; mas com tanto ,

Que tornes outra vez ; e não me negues

A luz deſſes teus olhos. Companheira

Mais fiel , do que teu fiel melampo ,

Hei de ſeguir-te ; e quando tu cançares,

Enxugarei teu roſto;

Virás a ter defcanço

Sobre este lado , que por ti não poufa.

Eu ferei quem as armas te carregue ,

Quem te carregue a caça.

Se pelos boſques te faltarem feras ,

Dorinda ferirás. Sempre em meu peito

Ter exercicio podem tuas ſettas ;

Aquellas mesmas ſettas ,

Que eu hei de carregar , como criada ,

E fentir , como preza :

Dellas alvo ſerei , ferei a aljava.

Mas ai de mim ! a quem dirijo as vozes ?

A ti , que não me eſcutas , que fugiſte !

Mas foge , que Dorinda ha de ſeguir-te ,

Até ao meſino inferno , ſe he que inferno

Ter poflo mais violento ,

Do que a tua fereza , e o meu tormento.

SCE-
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SCENA IV.

CORISCA.

H! quanto além das minhas eſperanças

a fortuna aos meus intentos !Ou

Mas ella tem razão de fer propicia

Aquem não dorme em fupplicar-lhe as graças.

>> He grande o feu poder: comjufta caufa

>> Lhe chama o mundo Deoſa poderofa.

» Mas buſcalla he preciſo , e com affagos

>> Expôr-lhe a rogativa. Os preguiçofos

>> Raras vezes ſerão affortunados.

Se eu não foubeſſe acaſo por induſtria

D' Amarille fazer-me companheira ,

Quem fegurar-me agora poderia

Tão bella occaſião de ver completas

Minhas idéas todas ? Qualquer outra

Loucamente haveria já fugido

Deſſa rival , mostrando no ſemblante

Do feu ciume indicios manifeftos ,

E dando-lhe quebranto com máos olhos.

» Teria obrado mal : melhor ſe evita

» O inimigo patente , do que o occulto.

» Os cachópos nas ondas encubertos

>> Aquelles são , que com frequencia enganão

» Aos mais exprimentados marinheiros.

>> Duro inimigo fer não pode aquelle ,

>> Que fingir-fe não fabe hum bom amigo.

Hoje pois ſe verá , quanto Corifca
Se
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Se atreve a executar. Não fou tão nefcia

Para crer , que Amarille amor não fente.

Que ella poſſa enganar , eu não duvido ,

Qualquer outra , que pouco experta foſſe ,

Não à mim , que fou já deſta arte meſtra.

Huma fimples menina, huma innocente ,

Que apenas ſahe das fachas , emquemd'antes

Póde amor inſtillar fuas doçuras ,

Longamente ſeguida, e namorada

D'hum amante gentil ; e o que he maisduro,

Unírão , reunírão já ſeus labios ,

Acaſo póde refiftir conſtante ?

Bem louco he quem o crê : eu tal nãocreio.

Oh quanto o meu deſtino me foccorre ! ..

Chega Amarille : que a não vejo , faço ,

E por hum pouco a retirar-me paflo.

SCENA V.

AMARILLE , CORISCA.

AMARILLE.

Ratos felices boſques ,

Gatos defertos , horrores taciturnos ,

Que fois da paz morada verdadeira ,

Oh ! quanto voluntaria a ver vos torno!

Se as estrellas me houveſſem dado em forte

Huma vida conforme aos meus deſejos ,

Eſta agradavel fombra não trocára

Pelos Elyfios campos ,
Fii Ven-

-
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Venturoſo jardim dos Semi-Deoſes.

» Pois ſe attenta reflicto ,

» Não são os bens humanos ,

» Mais , que males tyrannos , (bre,

>> Que menos foffre aquelle , que he mais po-

>> E he mais feliz quem menos os poſſue ,

» Riquezas não , mas laços

>> Da liberdade alheia.

» Que importa em verdes annos

» Titulo de belleza ,

> D'honestidade fama ,

» E nas veias mortaes celeſte ſangue ;

» Do Ceo , da terra tantos beneficios ;

» Aqui vaſtas campinas ,

» Além floridos montes ,

>> Fecundos paſtos , mais fecundo gado ;

>> Se afflicto o coração pezares ſente ,

» E nunca em tantos bens vive contente ?

Feliz a Paſtorinha ,

Cuja cintura cinge

Pobre , mas limpa ſaia !

Rica ſó de fi meſma ,

Com as graças da natureza ornada !

Que na doce pobreza

Pobreza não conhece , nem ſupporta

Os damnos da riqueza ;

No meſmo que poflue ,

Os vis deſejos d'adquirir não fente :

Pobre fim , mas contente.

C'os dons da natureza

Os
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bre,

po-

e,

Os dons da natureza em ſi ſuſtenta :

A ſua côr de leite o leite aviva ,

E c'o mel das abelhas

Adoça o mel das naturaes doçuras.

Co' a fonte , onde ella bebe , onde ſe banha ,

Sómente ſe aconselha ;

E pago o mundo , vive ſatisfeita.

Em vão ſe cubra o Ceo de negras nuvens ,

E ſe arme de geadas ,

Que na fua pobreza nada fente :

Pobre fim , mas contente.

Só tem no coração , de ſuſtos livre ,

Hum unico cuidado.

Em quanto a verde relva paſta o gado ,

Que lhe foi commettido , ella apaſcenta

Cos lindos olhos o paſtor amante ,

Não qual lhe deſtinárão

Os homens , as estrellas ,

Mas qual amor deſtina ;

E entre as fombrias murtas ,

Seu eſtimado adorno ,

Namorada o namora ; nem por elle

Sente fogo d'amor , que não lhe moſtre ,

Nem moſtra ardor diverſo , do que ſente:

Pobre fim , mas contente.

Oh ! verdadeira vida. Ella não fabe

Morrer antes da morte;

Quem pudera trocar comtigo a forte !

Mas vejo além Coriſca. O Ceo te guarde,
Belliffima Coriſca.

Co
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CORISCA.

Quem me char

Minha amada Amarille dos m

Aquem eſtimo mais , que a p

Para onde folitaria te encaminh

AMARILLE.

Para eſte meſmo ſitio , em que n

Ir a outro melhor não poderia

Pois neſte ſó te vejo.

CORISCA.

Na verdad

Minha Amarille , encontras que

Separar-ſe de ti já mais. Agora

Em ti meſma penſando eſtava ,

Só do meu coração affim dizia

Se eu a ſua alma fou , como he

Eſtar ſem mim por tanto tempo

Chegaſte tu , meu ben. Mas já

Que poſſas inda amar tua Corif

Porque o dizes !

AMARILLE.

CORISCA.

Porque ? E me

Tu hoje eſpoſa...
AMARILLE,

Eſpoſa!

CORISCA.

Enada me dizias!

Sim , e
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AMARILLE.

Por ventura

Dizer-te poſſo quanto eu meſma ignoro ?

CORISCA.

Tu disfarças ainda ? Ainda o negas ?

AMARILLE.

Zombas de mim ?

CORISCA.

:

De mim he que tu zombas.

AMARILLE.

E por certa me dás eſſa noticia ?

CORISCRISCA.

E te juro tambem: pois nada ſabes ?

AMARILLE.

Só ſei que fui eſpoſa promettida ;

Mas ignoro , que eſtejão minhas nupcias

Tão proximas. E tu a quem o ouviſte ?

CORISCA.

A Ormino , meu irmão , que a muita gente

Aſſim ouvio dizer; e não ſe falla

Por ora n'outra coufa. Tu te aſſuſtas ?

Cauſar não póde eſta noticia ſuſtos.

AMARILLE.

Coriſca , he grande lance; e neſſe dia ,

Me diſſe minha mãi ſe renaſcia.

CORISCA.

Se renaſce por certo a melhor vida.

Mas ifſſo mesmo de alegrar-te he cauſa.

Porque ſuſpiras ? Suſpirar ſo deixa

A'quelle deſgraçado.
AMA-
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AMARILLE.

De quem fallas ?

CORISCA.

De Mirtillo , que eſtava á viſta , quando

De meu irmão ouvi eſta noticia ;

Quaſi que o vimos eſtalar de pena.

Certamente morria aos noſſos olhos ,

Se eu não o foccorreſſe , promettendo

Embaraçar as nupcias ; e ſuppoſto

Que ſó para animallo , aſſim diſſeſſe ,

Serei mulher capaz de executallo.

MARILLE.

Tens valor para tanto ?

CORISCA.

E porque modo ?

AMARILLE,

De que fórma o farás ?

CORISCA.

Bem facilmente :

Baſta que te diſponhas , e confintas.
AMARILLE.

Se eu eſperaſſe tanto , ou tu me déſſes

A tua fé em me guardar ſegredo ,

Te deſcubríra hum certo penſamento ,

Que efcondido no peito ha muito trago,

CORISCA,

Ser eu traidora a ti ? Abra-ſe a terra

Primeiro , qual prodigio me devore.

AMARILLE.

Sabe , Coriſca minha , quando penſo ,

Que
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!

Que ſujeitar-me devo a hum mancebo ,

Que ſe eſquiva , eme odea , ſem mais gloria ,

Que os boſques ; hum ſeu cão , huma fó fera

Antepondo ao amor de immenfas Ninfas ,

Deſeſperada , e mal contente vivo.

Não me atrevo porém a deſcubrir- me ,

Aſſim porque me prende a honestidade ,

Comoporquemeu Pai ( e o que he mais forte)

A grande Deoſa já de mim tiverão

A fé , que lhes jurei. Se tu pudeſſes ,

Salva com tudo a honra a vida ſalva ,

Salva a Religião , e a honestidade ,

Romper deſta cadeia tão pezada

Os duros laços , hoje tu ferias

Aminha falvação , a minha vida.

CORISCA.

,

(

Tens razão , Amarille , em teus lamentos.

Ah ! quantas vezes laſtimando eu diffe:.

Huma couſa tão bella a quem a engeita !

Tão rica prenda a quem não a conhece !

Mas fallando a verdade , es muito aſtuta ,

Ou mui fimples talvez. Porque não fallas ?

Não fazes que te entendão ?

AMARILLE.

CORISCA.

Por vergonha.

Grande moleſtia tens , menina. Eu antes

Com febre eſtar quizera , estar damnada ,

Ou inda eſpiritada. Mas , menina ,

Fia-te em mim; teu mal terá remedio :

Baf-
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Baſta que huma ſó vez tu te reſolvas

Ablasfemallo , e a querer vencello.

AMARILLE.

» O peijo , que imprimio a natureza ,

>> Não ſe póde vencer ; pois quando intentes

>> Do peito deſterrallo , ao roſto foge.

CORISCA.

Quem , Amarille , quer moſtrar prudencia ,

Seu mal calando , em fim por louco he tido.

Se ha mais tempo me houveſſes deſcuberto

Os teus intentos , em deſcanço eſtavas.

Verás quanto Coriſca hoje executa.

Olha : em mãos mais fieis , e induſtrioſas

Metter-te não podias. Dize agora :

Quando por arte minha , e meu trabalho ,

D'hum máo marido fores libertada ,

Não te deves prover d'hum bom amante ?

AMARILLE.

Niſſo depois melhor difcorreremos .

CORISCA.

Ao teu fiel Mirtillo na verdade

Tu não deves faltar; e bem conheces ,

Se exiſte hoje paſtor , algum mais digno

Em belleza , em valor , em fé fincera ,

Que mais , do que elle o teu amor mereça.

E tu morrer o deixas , que impiedade !

Sem que pofla dizer-te ao menos : morro ?

Ouve-o huma fó vez.

AMARILLE.

Melhor the fora

1

Buf-
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Buſcar viver em paz ; e que arrancaſſe

A raiz d'hum deſejo , que he ſem fruto.

CORISCA.

Antes que morra , dá-lhe eſſe conforto.

AMARILLE.

Antes creio ſerá dobrar-lhe a pena.

CORISCA.

Por fua conta fique eſſe perigo.

AMARILLE.

E que ruina me aguarda , ſe o meu crime

Patente ſe fizer ?

CORISCA.

Oh! quanto es fraca !

AMARILLE.

Seja embora ; mas valha-me a innocencia.

CORISCA.

Amarille , ſe entendes que tu podes

Faltar-me ao que te peço , tambem poſſo

Juſtamente faltar-te. A Deos.

AMARILLE.

Coriſca ,

Não te auſentes , eſcuta.

CORISCA.

Huma palavra

Não quero ouvir-te mais , ſe não promettes.

AMARILLE.

Prometto fim de ouvillo ; mas com tanto

Que não me obrigo a mais.

CORISCA.

Nemmais pertende.
AMA-
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AMARILLE.

Que tu lhe faças crer , de nada ſube.

CORISCA.

Perfuadillo farei fer tudo acaſo.

1 AMARILLE.

Não me impeça depois o retirar-me.

CORISCA.

Livremente o farás , depois d'ouvillo.

AMARILLE.

Que pouco ſe demore.

CORISCA.

Iſſo faremos.

MARILLE.

Que não ſe chegue a mim , que entre hum,
e outro

Fique a diſtancia deſte meu cajado.
CORISCA.

Que trabalho não he tirar-te agora

Tanta fimplicidade ! Excepto a lingua ,

De forte lhe atarei os membros todos ,

Que fallar-lhe tu poſlas bem ſegura.

Queres mais ?

AMARILLE.

Nada mais.

CORISCA.

Quando lhe fallas ?
C

AMARILLE.

A teu arbitrio deixo ; mas com tanto ,

Que tempo me concedas d'ir-me a caſa

Melhor das minhas nupcias informar-me.
Co-
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CORISCA.

Vai fiın ; mas olha : faze-o com cautella.

Eſcuta agora o que me veio á idéa :

Que pelo meio dia tu te achaſſes

Aqui entre estas fombras , fem alguma

Das tuas Ninfas. Eu para este effeito

Cá tambem me acharei. Virão comigo

Nerina , Aglaura , Fillide , e Licore ,

Minhas particulares companheiras

De muita aſtucia , todas de ſegredo.

Aqui com ellas , como tu coſtumas ,

Jogando a Cabra céga facilmente

Mirtillo entenderá , que não por elle ,

Mas fim por teu recreio aqui chegaſte.

AMARILLE.

Iſſo me agrada fim ; mas não quizera

Que eſlas Ninfas preſentes eſtiveſſem

A's vozes de Mirtillo : tu me entendes ?

CORISCA.

Entendo , e advertes bem : terei cuidado

Que tu não tenhas o mais leve ſuſto ,

Fazendo-as retirar , quando for tempo.

Vai pois ; mas tu d' amar nunca te eſqueças

A tua conftantiſſima Coriſca.

AMARILLE.

Se em fuas mãos meu coração entrego ,

Amar fazer-ſe póde a ſeu contento.

CORISCA.

Julgas que ella vai firme emſeus intentos ?

Maior força preciſa eſta muralha.

Se



94 O PASTOR FIEL.

Se das minhas palavras aos aſſaltos

Se póde defender , estou bem certa ,

Que ás vozes de Mirtillo não reſiſte.

Bem ſei d' hum terno amante , quanto os rogos

No coração de huma menina podem.

Se ella ſe reduzir , com tal partido

Neſte jogo , que não será de brinco ,

Bem preza ficará. Das fuas vozes

Hei de inferir , quaes ſejão ſeus intentos ,

Chegando a penetrar , bem que não queira

As íntimas entranhas da ſua alma.

Como a tenho na mão , e já fenhora

Eſtou dos ſeus ſegredos , farei della

Quanto quizer , e ſem maior fadiga

Poderei conduzilla ao fim , que intento ;

De forte que ella mesma facilmente

Se poſſa perfuadir , que a eſte engano

Não fora por engenho meu levada ,

Mas por ſua paixão defenfreada.

A

SCENA V.

CORISCA , SATYRO.

CORISCA.

I de mim ! que estou morta !

SATYRO.

E eu bem vivo.

CORISCA.

Torna , Amarille , torna , que estou preza.
SA-
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SATYRO.

Amarille não ouve; e tu ſocega :

Não tens outro remedio.

CORISCA.

Ai meus cabellos !

SATYRO.

Ha tempos que te eſpreito na paſſagem.

Cahiſte em fim na rede; e iſto agora ,

Menina , não he capa , he fim cabello.
CORISCA.

A mim , Satyro ?

SATYRO.

A ti: não es aquella ,

Que hoje te exaltas tanto em fer famoſa

Meſtra de impoſturas ; e que vendes

Por alto preço falfas eſperanças ,

Fingidas expreſsões , ternuras falſas ?

Que tens feito de mim ludibrio , e mófa ,

Armando-me traições por mil maneiras ,

Enganadora , e peſſima Coriſca ?
CORISCA.

Coriſca fou ; mas já não fou aquella ,

Meu Satyro gentil , que em algum dia

Foi aos teus olhos grata.

ATYRO.

Sim , malvada ,

Agora fou gentil ? Gentil não era ,

Quando por Coridão tu me deixaſte.

CORISCA.

Ati por outro ?

SA-
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SATYRO.

Eſcuta os teus

Altas proezas d'huma fé ſincera

E quando o arco a Lila , o ler

Os çapatos a Silvia , a roupa a

Me induziſte a roubar ; porque

Foſſem daquelle amor o juſto p

Que então me prometteſte , ea

Quando aquella grinalda tão vil

Que eu te havia offertado , a N.

Equando na caverna , boſque ,

Me obrigaſte a velar as frias no

Por zombares de mim ? Então ,

Gentil não era ? Agora , eu te ſe

Agorá pagarás tantas offenfas.
CORISCA.

Ai de mim ! que me levas arraſta

Bem como huma novilha.

SATYRO.

Bem od

Eſcapa-te , ſe podes. Já não temo

Me fujas neſte estado , que affim

Enganos não te valem. Tu , malv

Eſcapar-me foubeſte em outro tem

Mas agora de balde te affadigas.

Das minhas mãos não fahes , falve

Deixares a cabeça.

CORISCA.

Ah ! não me ne

Aomenos algum tempo , a fim que
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Commodamente deſculpar-me.

SATYRO.

Falla.

CORISCA.

Como queres que falle , eſtando preza?

Solta-me...

SATYRO.

Que? Soltar-te ?

CORISCA.

Eu te prometto,

Aminha fé te dou , fugir não quero.
SATYRO.

Que fé , mulher traidora ? Inda te atreves

Fallar comigo em fé ? Levar-te intento

A'mais feia caverna , á mais medonha

Daquelles montes , onde não penetrão

Raios do Sol , nem ha veſtigio humano ;

E ſentirás o mais , que não te explico.

Farei com goſto meu , com tua affronta ,

De ti aquelle eſtrago , que mereces .
CORISCA.

E tu podes , cruel , eſtes cabellos ,

Que do teu coração já forão laços ,

Eſta face , que foi o teu deleite ,

Eſta tua Coriſca em outro tempo

Amada mais que a vida , por quem doce

Juravas que o morrer inda te fora ;

Podes tudo ultrajar ? Oh Ceos! Oh forte !

Em quem me fiarei ? A quem já devo ,

Triſte de mim ! dar credito ?

G SA
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SATYRO.

Malvada ,

Penſas inda enganar-me ? Inda me tentas

Com as tuas lifſonjas , tuas artes ?
CORISCA.

Ah! Satyro gentil , não mais offendas

Aquem te adora. Tu não es ferino ;

Não tens hum coração de pedra , ou bronze.

Eis-me-aqui a teus pés; ſe eſtou culpada ,

Meu adorado bem, perdão te imploro.

Por eſtes teus nervofos , mais que humanos

Joelhos , que eu abraço , a que me humilho ;

Por eſſe amor , que ha tempos me tiveſte ,

Por aquellas doçuras tão fuaves ,

Que tirar coſtuinavas dos meus olhos ,

Que chamavas então duas estrellas ,

E agora duas fontes são de pranto ;

Por eftas triftes lagrimas te rogo ,

Tem compaixão de mim , empaz me deixa.
SATYRO.

Compungio-me a traidora , e venceria ,

Se en ſó do meu affecto me fiára.

Mas em fim não te creio; es perverſa ,

Mais enganas quem mais em ti confia.

Debaixo deſſas fupplicas humildes

Serefconde inda Coriſca. Tu não podes

Mudar de natureza. Inda reſiſtes ?

CORISCA.

Ah tyranno ! Ai de mim ! Minha cabeça !

Eſpera mais hum pouco , e te fupplico,

Que
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Que hum ſó favor ao menos me concedas.

SATYRO.

Que pertendes ?
CORISCA

Quehum pouco ſo me attendas.

ATYRO.

Cuidas talvez me abrandão tuas vozes

Fingidas , os teus prantos estudados ?

CORISCA.

Ah! Satyro benigno , e na verdade

Intentas maltratar-me?

SATYRO

Vem comigo ,

Então o faberás.

CORISCA.

Não ha piedade?

SATYRO.

Não ha piedade.
CORISCA.

A tanto eſtás diſpoſto ?

SATYRO.

Minha reſolução está tomada.

Tens concluido já os teus encantos ?

CORISCA.

O' villão , indiſcreto , e importuno ,

Meio homem , meio cabra , etodo beſta;

Podre cadaver , fetida , e nefanda

Da natureza eſcoria; ſe tu penſas

Que não te quer Coriſca , não te enganas.

Que queres que em ti ame ? Eſſe focinho,

Gii Ef



100 OPASTOR F

Eſſa eſqualida barba ? Eſſas

Eſſes caprinos pés ? Eſſa bab

Defdentada putrida caverna ?

Iſſo a mim ? Infolente ?

と

SATYRO.

CORISCA.

Inda o

SATYRO.

CORISCA.

A ti , cabra

SATYRO.

Amim , velhaca ?

:

Que co' eſtas mãos ainda não

Eſſa canina enfamadora lingua

CORISCA.

Se te chegas amim , ou ſe tiv

Tamanho atrevimento...

SATYRO.

Em ta

Huma vil mulherinha ? Neſtes

E não teme ? Me ultraja ? E n

Eu te farei...

CORISCA.

Villão , dize , que

SATYRO.

CORISCA.

Tragar-te viva.

Como? Com qu

Se he couſa que não tens?



ACTO SEGUNDO. TOF

SATYRO.

Ah ! Ceos ! E o foffro?

Porém ſe eu não te pago ! Ora anda , avia.

Não quero.

CORISCA.

SATYRO.

Não , malvada , vir não queres ?

CORISCA.

Não ; não ; a teu pezar.

SATYRO.

Virás agora ,

Bem que cuide deixar-te aqui meus braços.

CORISCA.

Por certo não irei , bem que cuidaſſe

Deixar-te eſta cabeça.

SATYRO. :

Pois vejamos

Qual de nós tem mais forte , e mais ſeguro ;

Se tu o teu peſcoço , ou ſe eu meus braços.

Tu reſiſtes co' as mãos ? Nem afſim meſimo ,

Indigna , te defendes.

Certamente.

GORISCA.

Sim , veremos.

SATYRO.

CORISCA.

Pois animo : ſegura.

A Deos , Satyro ; fica-te a cabeça.
SATYRO.

Miſeravel de mim ! Que forte quéda !
Ai
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Ai meu lado ! Cabeça ! Ai minhas coſtas !

Mover-me apenas poſſo , e levantar-me.

He poflivel que fuja , e o caſco deixe ?

Oh! rara maravilha ! Vós , ó Ninfas ,

Vós , pastores , correi para admirardes

Os magicos aflombros de quem foge ,

Evive ſem cabeça. Oh quanto he leve !

E tem pouco miolo! E como o ſangue

Fóra não falta ! Mas que vejo ? Oh louco !

Oh inentecapto ! Falta-lhe a cabeça ?

Sem cabeça eſtás tu. Já mais ſe vio

Alguem affim logrado ? Obferva agora ,

Se ella foube fugir , quando julgavas

Que mais ſegura a tinhas. Feiticeira ,

Não te baſtava , perfida , mentires

No roſto , e coração , no rifo , e vozes ,

Tambem mentir quizeſte nos cabellos ?

Poetas , eis-aqui os fios de ouro ,

O ambar puro , que vós tão loucamente

Louvais em voſſos verfos. Infenfatos ,

Envergonhai-vos já , mudai de aſſumpto ;

A arte cantai deſta malvada , e torpe

Encantadora , que os fepulchros rouba ,

E os cabellos das fetidas caveiras

Nos seus enxerta , e de tal forte eſconde ,

Que vos move a louvar o mesmo objecto ,

Que odear deveis mais , que de Megéra

Os cabellos de cobras monftruofos .

São eſtes pois , amantes , voſſos laços ?

Vede , e envergonhai-vos , deſgraçados.
Se
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Se os voſſos corações, como fuppondes ,

Aqui ſe moſtrão prezos , póde agora

Cada qual fem lamentos , ſem ſuſpiros

Recuperar o feu. Porém que eſpero ,

✓ Que publicar não vou fuas injurias ?

Por certo tão famofos , tão louvados

Não forão os cabellos refulgentes ,

Que o Ceo ornando entre as Eſtrellas brilhão ,

Quanto por minha boca eſtes cabellos ,

E mais quem os trazia indignamente ,
Infamados ſerão eternamente.

CORO.

Quão grave foi da Ninfa a iniquidade,

Que dando-nos má forte ,

Manchou das leis d'amor a fantidade,

Faltando á fé jurada !

Aſſim quiz ver ateada

Nos Deoſes immortaes furia de morte ,

Que a pezar inda dura

De ſangue , e pranto de tanta alma pura.

Afſim a Fé , que he das Virtudes fonte ,

Unico freio d'alma bem naſcida ,

He no Ceo applaudida :

Aflim hum juſto amor , com que ſe conte

Feliz o noflo estado

O Amanteeterno em dar-nos tem cuidado.

Vós , ó mortaes , ó cégos , que tanta ancia

Sentís pela abundancia;



104 O PASTOR FIEL.

O fepulchro guardando ,

Onde o cadaver jaz deſſe ouro amado ,

Cuja alma va em torno anda vagando ;

D'huma morta belleza,

Que affecto o coração vos tem turbado ?

>> Theſouros , e riqueza

13

» São paixões da loucura : O vivo , e juſto

> Amor da noſſa alma he a alma : Outro

objecto ,

>> Que involve amor injuſto ,

>> Digno não he d'hum amoroſo affecto .

>> A alma pois fabe amar , e ſer conſtante ,

» Só he digna d'amor , digna d'amante.

Oh! quanto nos agrada

O ofculo , que empregamos

N'huma vermelha roſa delicada

D'alguma linda face ! Mas erramos.

Quem prudente difcorre ,

(Amantes , confeſſai) tal não deſeja ;

Que eſſe ofculo , dira , ſe perde , e morre

Em belleza beijada , e que não beija.

Mas quando amantes labios encontramos ,

Quando a ferir-ſe vai boca com boca ,

E que n'hum ponto toca;

E hum juſto amor com placida vingança

Seus dardos vibra , e lança

Puros honeſtos ofculos teremos ;

Pois omesmo que damos , recebemos.

Beijem aftutos labios curiofos

O feio , a face , a mão de Ninfa bella ,
Nun-

1
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Nunca parte acharáo , que os fatisfaça,

Só beija a boca nella ;

Alli huma alma , e outra ſe eſvoaça ,

Ambas correm, ſe beijão, com pafmofos

Eſpiritos brilhantes

Dão vida á rara prenda

Dos rubins ofculantes :

Quem ha , que então entenda

As grandes cousas , mil deliciofos

Segredos , que animados

Os labios encontrados

Em brando ſom expreſsão fatisfeitos !

Tal gloria amando ſente , ou antes vida ,

A alma com alma unida :

E quaes d'amor são ofculos perfeitos

De dous amantes , dous amados peitos.

६

ACTO
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MIRTILLO.

Rimavera dos annos moci

Fecunda Mãi das flores ,

Que renovas as plantas , e

Tornas fim , mas comtigo

Não tornão já das minhas alegr

Os ferenos affortunados dias.

Tu tornas , fim tu tornas ,

Mas comtigo não tornão ,

Senão queixoſas miferas lembran

Das minhas já perdidas eſperança

Tu es , tu es aquella ,

Qual ſempre foite amavel , ſempr

Mas eu não ſou quemjá hum,ter

Ahuns certos olhos grato , agora

» Oh! vós d'amor doçuras amarg

>> Quanto perder-vosjulgo mais p

» Que nunca exprimentar, ou poff

>> Como o estado d' amar feliz feri

» Se já mais ſe perdeſſe o objecto

» Ou quando ſe perdeſſe ,

» Tambem toda a lembrança

>> Do deſterrado bem ſe deſterraſſe !

Se ao feu coſtume as minhas efpera

১
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Hoje frageis não são , qual vidro fragil ;

Ou ſe ellas mais ſe augmentão

Com meus ardentes avidos deſejos ;

Aqui verei aquella

Luz dos meus olhos bella.

Se enganado não venho ,

Eſpero vella ao fom dos meus ſuſpiros

Suſpender os feus paflos fugitivos.

Minha alma ha de cevar-ſe nas doçuras

Do feu gentil ſemblante , de que trago

Ha longo tempo a viſta esfomeada.

Verei aquella impía ,

Ou já com piedade , ou tyrannia ,

Vibrar em mim dos olhos feros lumes ,

Que ſuppoſto em deſejos não ſcintillem ,

Serão bastantes a tirar-me a vida.

Se tu , amor , depois de tantos dias ,

Negros dias de prantos me concedes ,

Que eu poſſa ver agora nos ſeus olhos

Gyrar dos meus o Sol fereno , e claro ;

Oh ! dia affortunado ,

Em vão ha tanto tempo ſuſpirado !

Aqui memanda Ergaſto , onde me diſſe ,

Que juntas acharia

)

Coriſca , e a belliſſima Amarille ,

Entretidas jogando a Cabra céga :

Mas outra céga ainda não diviſo ,

Mais que a minha paixão violenta , e céga ,

Que anda com guia estranha

Buscando a fua luz , e não a encontra.

;

Tal-
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Talvez que oppoſto tenha ás minhas glorias

Algum funeſto eſtorvo ,

Cheio de inveja , o meu cruel Deſtino !

Eſta longa demora

De ſuſto , e d'afflicção minha alma involve ;

>> Que hum feculo aos amantes

» Cada hora , cada inſtante ſe figura ,

» Em quanto auſente o bem , que eſperão,
: dura.

Mas quem ſabe , ſe tarde

Cheguei baſtantemente , e que Coriſca

Já ſe auſentaſſe d'efperar cançada ?

Pois tive bem cuidado de apreſſar-me.

Oh Ceos ! ſe tal ſuccede, vou matar-me.

SCENA II.

AMARILLE , MIRTILLO , CORO DE NINFAS ,

CORISCA.

AMARILLE.

Aqui tendesadega.
MIRTILLO.

Ella chega. Oh! que viſta !

AMARILLE.

Que mais ſe eſpera ?

MIRTILLO.

C Oh voz , que o peito feres ,

ao mesmo tempo curas !

AMA-
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AMARILLE. T

Onde eſtais ? Que fazeis ? Etu , Lizetta ,

Que tanto eſte recreio appetecias ,

Quem te dilata ? Aonde eſtás , Coriſca ?

MIRTILLO.

Póde dizer-ſe agora ,

Que amor hecégo , e os olhos traz vendados.

AMARILLE.

Já que vós pela mão me ides levando

Por huma , e outra banda conduzindo ,

Ouvi-me : Quando todas

As noſſas companheiras ſe ajuntarem ,

Levai-me para longe deſtas plantas ,

Onde haja mais terreno; e ahi deixai-me

Só no meio do campo ;

Seguras pelas mãos fileira formem ,

Cerquem-me em roda, e ſe comece o jogo.

MIRTILLO.

E eu que farei ? Ainda não percebo ,

Qual o proveito deſte jogo ſeja ,

Que faciar os meus deſejos poſſa.

Nem Coriſca diviſo ,

Quehe ſómente o meu norte, O Ceo me ajude.

AMARILLE.

Já todas ſe ajuntárão ? Voſſo intento

Outro não foi , ſenão cerrar-me os olhos ?

Quanto fois nefcias ! Ora comecemos.

CORO.

Cégo amor , já não me fio ,

>Tu cégas o alvedrio
» De
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» De quem te adora ,

>> Tens pouca viſta , e alman

Cégo , ou não , em vão me te

Tu meſmo me affugentas ;

A ti não chego ,

Vês mais , do que Argos via ,

Tu ſem viſta me enlaçaſte ,

E cégo me enganaſte ,

Hoje liberto ,

Crer mais em ti , he fer menos

Foge , e brinca , ſe te agrada ,

Mas já não fazes nada :

Nunca fiando ,

Tu não ſabes brincar, ſenão ma

AMARILLE.

Muito ao largo jogais , e muito

Tendes de que eu vos prenda.

Fugi fim ; mas primeiro haveis f

Chegai-vos , e tocai-me , que ner

Haveis d'andar por eſſe modo fo

MIRTILLO.

Que vejo ? Aonde eſtou ? Suprem

Neſſe Olimpo , ou na terra ?

Voſſos eternos gyros

Não fazem , Ceos , tão placida ha

Nem tão viſtofas são voſſas Eſtrell

CORO.

Porém tu , cégo inimigo ,

Me incitas , que comtigo

Brincar eu queira;
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Foge o pé , e te toca a mão ligeira.

Correndo affim te firo ,

Em vão fórmas teu gyro ,

Toco-te a cada paſſo ,

Não me prende o teu laço ,

Porque , Cupido ,

Não tenho amor ſentido.

AMARILLE.

Na verdade , Licore ,

Apanhar-te julguei , mas foi engano:

Segurei huma planta ;

Bem ouço o teu ſurrizo.

MIRTILLO.

Quem fora aquella planta !

Mas não vejo eſcondida além Coriſca

Naquella moita ? He ella certamente.

Parece que me faz certos acenos ,

Que eu perceber não poſſo; e continúa.

CORO.

Livre o peito , o pé ligeiro ,

Perfido lifongeiro ,

Inda me encantas

Com teus affagos , com perfidias tantas ?

De novo me estou rindo;

Firo , e volto fugindo ;

Torno; mas não me prendes ;

Pegar-me em vão pertendes ;

Porque , Cupido ,

Não tenho amor ſentido.
C

AMA
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AMARILLE

Oh! bem ! que te arranquei ,

Mas huma apenas largo ,

Pelo tacto , parece , em outra

Cahifte , Eliſa , deſta vez no

Mal penſava que tu foſſes a

MIRTILL0.

Coriſca inda não ceſſa

De fazer-me os acenos tão fu

Que ameaçar-me parece. Que

Me introduza tambem entre e

AMARILLI

Eu fupponho que devo

Jogar hoje co' as plantas.

CORISCA.

(Não quizera fallar , nem deſt

Sahir ; mas he preciſo . )

Daqui a pouco parte a ſegural

Acaſo eſperas que aos teus bra

Ou deixa-te prender ao menos

Dá-me cá o teu dardo.

Não ſejas neſcio , vai fahir-lhe

MIRTILLO.

Oh! como mal ſe ajuſtão

O animo , e os deſejos !

Arde tão pouco hum coração an

AMARILLE.

Torne-ſe ao jogo deſta vez ſóm

Que já cançada eſtou ; e na verd

Im rudencia he fazer que eu co
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CORO.

Olha hum Nume' triunfante ,

Aquem paga o mundo amante

Tributo horrendo ,

Hoje açoutado , injurias mil ſoffrendo.

Da forte que o morcego

Do Sol aos raios cego ,

Mil aves , que o rodeão ,

E inſultando-o o guerreão ,

Picar pertende ,

Se enroſca , em vão ſe encolhe , o bico eſtende:

Afſim es ludibriado ,

Amor , por qualquer lado ,

Por coſtas , e por frente :

Quem te fere , não fente

Quanto fuppunhas ;

Bate as azas em vão , eſtende as unhas.

» Doce brinco he amargura ;

» Bem ſe figura

» Na ave , que o viſgo prende :

Quem brinca com amor, a ſi ſe offende.

SCENA III.

AMARILLE , CORISCA, MIRTILLOS

AMARILLE.

Reio que es tu , Aglaura.

me.

H

de abraçar-

Com
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CORISCA.

(Se improviſa o não movo

Para eſte encontro com tão forte impulſo ,

Era em vão trabalhar , que certamente

Não ſe animava a tanto.)

AMARILLE.

Tu não fallas ? Refponde , ſe es Aglaura.
CORISCA.

(O dardo aqui lhe deixo. Além da moita

Vou attenta obfervar quanto ſe paſſa. )

AMARILLE.

Agora fim conheço ; es tu , Coriſca ;

Que es alta , e ſem cabello; juſtamente

Prendi quem deſejava , a fim de dar-te

Pancadas á vontade :

Ora pois huma leva ,

Leva mais outra , e outra : não refpondes ?

Mas ſe tu me prendeſte , he bem me foltes.

Solta-me já ; pois quero

Em paga dar-te o ofculo mais grato

De quantos já tens tido.

Tão fraca eſtás ? Parece as mãos te tremem ?

Que efperas ? Senão podes

Co' as unhas deſatar, mette-lhe os dentes .

Que enfadonha molleza !

Larga pois , que eu farci : deſte embaraço

Me livrarei eu mefma.

Olha com quantos nós tu me apertaſte ?

Mas outro tanto efpera ;

Que a céga fer agora a ti pertence.

Eis-
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Eis-aqui deſatado. Oh Ceos ! Que vejo ?

Ah ! deixa-me , traidor , eu perco a vida.
MIRTILLO.

Querido bem , focega.

AMARILLE.

Deixa-me , ſó te digo ;

Deixa-me. Deſta ſorte

Se ſurprende huma Ninfa ? Aglaura , Eliſa ,

Perfidas , onde foftes ?

Ah ! deixa-me , aleivoſo.

MIRTILLO.

Eu já te deixo.
AMARILLE.

São traças de Coriſca. Leva agora

O fruto , que tiraſte.

MIRTILLO.

Onde foges , tyranna ?

Vê-me aomenosmorrer , que eu já traſpaſſo

Com eſte dardo o peito.

AMARILLE.

Triſte de mim ! que fazes ?

MIRTILLO.

O que talvez invejes

Que outro faça porti , barbara Ninfa.
AMARILLE.

Ah ! que morrer me finto !

MIRTILLO.

Se a minha morte á tua mão ſe deve ,

Toma eſte dardo , ahi tens o peito , fere.

Hii AMA
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AMARILLE.

E bem o merecias , temerario.

Quem te deo tanto arrojo ?

Amor.

MIRTILLO.

AMARILLE.

Acção tão vil amor não cauſa.

MIRTILLO.

Logo penſas , que em mim amor exiſte ;

Pois que prudente fui. Se tu primeiro

Me puzeſte em prizão , fou menos digno

De fer por ti notado de vileza :

Pois tendo occaſião tão opportuna

De fer oufado , quando

As leis de amor comtigo uſar podia ,

Tanta prudencia tive ,

Que quafi me eſqueci de que era amante.

AMARILLE.

Não culpes o que fiz , eſtando céga.

MIRTILLO.

Ah ! que eu fou , do que tu , tanto mais cégo ,

Quanto fou mais amante.

AMARILLE.

>> Rogos , e affagos , não traições , e enganos

>> Pratíca hum fabio amante.

:

MIRTILLO.

Qual a fera felvagem ,

Que da fome impellida

Sahe das brenhas , aſſalta o caminhante ;

Tal eu , que vivo dos teus lindos olhos ,

Já
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Já que o amado ſuſtento

Tua fereza , ou meu deſtino negão ,

Como esfomeado amante ,

Sahindo hoje do boſque , onde foffrido

Tenho huma longa mifera abſtinencia ,

-Tentei para falvar a vida os meios ,

Que amor me ſuggerio deſeſperado.

Deixa pois de increpar-me ,

Ninfa cruel , a culpa toda he tua :

Porque ſe ſó com rogos , com ternuras

Difcretamente ſe ama , como dizes ,

Nunca efperar de mim quizeſte tanto.

Tu ſó , tu me fizeſte ,

Sempre irada , de mim fugindo ſempre ,

Não fer difcreto amante.

AMARILLE.

Podias muito bem moſtrar prudencia ,

Deixando de ſeguir quem te fugia.

Pois vê que em vão me buſcas.

Que pertendes de mim ?

MIRTILLO.

Que ao menos queiras

Ouvir-me huma ſó vez , antes que morra.

MARILLE.

Inda bem que eſſa graça ,

Primeiro que a pedifles , recebeſte.

Agora vai-te.

MIRTILLO.

Ah ! Ninfa ,

Quanto expreſſado tenho apenas póde
Ser
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Ser huma leve gota

Dos mares infondaveis do meu pranto.

Ah ! não por piedade ,

Ouve , cruel , ao menos por deleite

De quem já morre os ultimos accentos.
AMARILLE.

Para teu deſengano , e meu focego ,

Ouvir-te não duvido.

Com tanto , pouco falles ,

Te retires depreſſa , e mais não tornes.

MIRTILLO.

Em tão pequeno efpaço ,

Cruel , barbara Ninfa ,

Tu encerrar me mandas

Meus immenfos deſejos , que ſe acaſo

Incluir-ſe pudeſſem n' outra coufa ,

Além da mente humana ,

Alli mal caberia o que ſó póde

Caber na humana mente.

Quanto te adoro , e mais que a propria vida ,

Se tu , cruel , não fabes ,

Pergunta a eſtes boſques ,

Que te dirão , e te dirão com elles

As arvores , as feras , os rochedos

Deſtas altas montanhas ,

A quem eu tantas vezes

Tenho abrandado ao ſom de meus lamentos.

He preciſo porém tão grande prova

Do meu amor , onde ha tanta belleza ?

Quantas delicias tem o Ceo ſereno ,

Quan-
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Quantas a terra , todas

No breve eſpaço do teu roſto encerras :

Daqui verás que fou forçado a amar-te.

Bem como a agua deſce , o fogo fóbe

Por fua natureza ,

Oar vaga, he firme a terra, os Ceos ſe movem;

Affim por natureza a ti ſe inclina ,

Como para o feu bem, meu penſamento :

Aſſim minha alma com mais forte affecto

Corre buſcando a tua formofura.

Se acaſo alguem penſaſſe

Do feu amado objecto deſvialla ,

Com mais razão podia

O caminho mudar aos Ceos , á terra ,

A' agua , ao ar , ao fogo ,

Dos eixos arrancar o mundo inteiro.

Mas como tu me ordenas ,

Cruel , que eu falle pouco ,

Pouco fallo , dizendo ſó , que morro :

E inda menos farei , morrendo á viſta

De quem tanto appetece a minha ruina.

Mas ai de mim ! que faço quanto reſta

Ahum deſgraçado amante.

E dize , alıma cruel , vendo-me morto ,

Has de ter compaixão das minhas penas ?

Oh ! tu bella , querida , doce caufa

Deſta vida , que os Ceos inda me guardão ,

Volta huma ſó vez , volta

Eſſes olhos , estrellas amorosas ,

Como os vi algum dia tão tranquillos ,
E
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E cheios de ternura , antes que morra ,

Que a morte me ſerá então ſuave.

Teus olhos n'outro tempo já me forão

Doces ſignaes de vida , com juſtiça

Agora devem fer fignaes de morte ;

E eſſa linda preſença ,

Que me guiou a amar-te ,

Tambem me guie á morte ;

E quem foi minha Aurora ,

O Occaſo ſeja agora dos meus dias.

Mas tu inda não fentes

Huma leve impreſsão de piedade ;

Antes mais te enfurecem os meus rogos ,

E mais que nunca o peito te endurecem.

Não reſpondes , tyranna ? Affim meeſcutas ?

Comquem fallo , infeliz ? C'hum ſeixomudo?

Se não tens que dizer , dize-me : Morre.

Emorto me verás. Amor tyranno ;

He eſta a minha ultima miſeria ,

Que huma Ninfa tão ímpia ,

Do meu extremo fim tão deſejoſa ,

Porque nenhuma graça della alcance ,

Me nega a morte , a morte que lhe peço ;

E armada ſó d'hum barbaro filencio,

Nem fequer me refponde; não querendo

Que d'huma ſó palavra irada , e forte ,

Seja o effeito fatal a minha morte.

AMARILLE.

Se eu promettido houveſſe reſponder-te ,

Bem como prometti ſomente ouvir-te ,

Te-
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Terias mais razão para accufares

De injufto o meu filencio.

Tu me chamas cruel, imaginando

Que a tua accuſação bem facilmente

Fará talvez mudar minha fereza

Em affecto contrario.

Não ſabes tu , que tanto os meus ouvidos

Se encantão deſſas fraſes eſtrondofas ,

Com que me chamas bella , e que reputo

Elogios de mim não merecidos ,

Muito menos ainda compenfados ,

Quanto as vozes , com que cruel me chamas ?

» Ser com outros tyranna ,

>> Confeſſo fora hum crime ;

» Mas comtigo he virtude.

» O mesmo que intitulas

» Na dama crueldade ,

» He pura honeſtidade.

Mas ſeja embora hum crime , ſeja offenſa

Tratar com crueldade hum terno amante :

Dize-me agora , quando

Amarille comtigo foi tyranna ?

Talvez ſeria , quando

Sendo injustiça ufar de piedade ,

Comtigo a pratiquei com tanto exceſſo ,

Que te pude izentar da dura morte ?

Já ſabes que te fallo dos enganos ,

De que uſaſte , traidor , quando entre o coro

De nobres puras virgens

Libidinoſo amante appareceſte
Em

1
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Em trages de mulher , e te atreveſte

Amiſturar teus ofculos impuros ;

Fingidos , e lafcivos

C'os innocentes ofculos das Ninfas ,

Contaminando affim feu brinco honeſto ,

Cuja memoria ainda me envergonha.

Mas fabe o Ceo , que eu não te conhecia :

Quando , quem eras , ſube

Não quiz moſtrar-me irada.

Guardei minha alma do teu crime illeſa ,

Impedindo a carreira

Do amorofo veneno ao caſto peito ;

Sem que manchar pudeſſes ,

Senão a ſuperficie deſtes labios.

» Boca á força beijada ,

» Cuſpindo o beijo , a ignominia apaga.

Mas dize-me , que lucro tirarias

Deſſe teu temerario indigno furto ,

Se então te deſcubriſſe aquellas Ninfas ?

Nas ribeiras do Hebro

As Bacchantes de Thracia o Thracio Orfeo

Tão cruelmente não deſpedaçárão ,

Como ellas te farião em pedaços ,

Senão te foccorreſſe a piedade

Daquella que cruel agora chamas.

Mas eu cruel não fou, quanto devêra ;

Porque ſe cruel ſendo ,

Atanto tu te atreves ,

Que farias , ſe piedoſa eu foſſe ?

Em fim , tu tens de mim já recebido
A
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Ajuſta compaixão , que dar podia :

Em vão eſperas outra, em vão ſupplicas.

>> Da piedade amorofa

>> Mal póde fazer graça

» Quem para fi não a acha ,

Tendo-a já dado a outro.

Se es amante , ama fim a minha honra ,

A minha falvação , a minha vida.

Bem longe eſtás do mesmo que deſejas ;

Pois que o prohibe o Ceo , impede a terra ,

Toma vingança a morte ,

Com realce maior , mais forte eſcudo

Defende a honestidade.

» As almas bem naſcidas não ſupportão

» Mais fiel defenfor , que a propria honra.

Ora pois fim , Mirtillo ,

Procura a paz , e não me faças guerra.

Se es fabio , foge para longe , e vive.

» A vida abandonar pelo tranſporte

>> D'huma dor exceſſiva ,

» He huma acção indigna

» D'hum coração honrado.

>> Verdadeira virtude

>> He domar a paixão , que em nós propende ,

>> Quando a paixão offende.

MIRTILLO.

He forçoſo morrer quem a alma perde.

AMARILLE.

Vence as paixões quem ſe arma da virtude.

MIR-
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MIRTILLO.

Cede a virtude , aonde amor triunfa.

MARILLE.

Quemnão póde o que quer, queira o que póde.

MIRTILLO.

Hum amor neceſſario leis não guarda.

AMARILLE.

Todos os males a diſtancia cura.

MIRTILLO.

Se os males vão no peito , em vão ſe foge.
AMARILLE.

Encantos novos venção os antigos.

MIRTILLO.

Só tendo huma alma nova , humnovopeito.

MARILLE.

Sempre o tempo por fim o amor conſome.

MIRTILLO.

Primeiro ha de o cruel confummo dar-me.

AMARILLE.

Deſſa ſorte , não tem teu mal remedio ?

MIRTILLO.

Nenhum remediotem , ſenão a morte.

AMARILLE.

A morte ! Ora me eſcuta ; e minhas vozes

Reputa como leis : » Se bem que eu faiba

>> Que a morte dos amantes he mais uſo

>> D'huma amoroſa lingua , que deſejo

>> D'hum coração deliberado , e firme ;

Com tudo , ſe tão louca د

Tão estranha paixão te accommetteſſe ,

Olha



ACTO TERCEIRO.
125

1

Olha que o meſmo golpe ,

Que a vida te cortafle ,

Mortal tambem feria á minha fama.

Vive pois ; ſe me eſtimas ,

Aparta-te de mim, que d'hoje avante

Poderei conhecer quanto es prudente ,

Se por arte fouberes

Para ſempre evitar minha preſença.
MIRTILLO.

Que terrivel ſentença !

Como poſſo viver , perdendo a vida ?

Ou ſem morrer dar fim ao meu tormento ?

AMARILLE.

Baſta , Mirtillo , he tempo

De te auſentares ; já bastantemente

Me tenho demorado.

Ao menos te conſole

Ser infinita a turba

De amantes infelices.

Outros muitos tambem em prantos vivem ,

Bem como tu , Mirtillo : » A todos trazem

» Comfigo as chagas dores ;

Nem tu ſó te laſtimas dos amores.

MIRTILLO.

Não fou entre os amantes

O unico infeliz ; mas ſou ſómente

O exemplo miſeravel

De vivos , e de mortos , não podendo

Nem viver , nem morrer.

AMA



126 O PASTOR FIEL.

AMARILLE.

Mirtillo , parte.
MIRTILLO.

Que penoſa partida !

Ah fim da minha vida !

Eu te deixo , e não morro ! Ao meſmo paſſo

Que anfias de morte ſinto ,

Sinto tambem na auſencia

Huma morte , que vive :

E dando vida a minha dor ingente ,

Faz que aminha alma morra immortalmente.

SCENA IV.

AMARILLE.

ΗMirtillo ! Mirtillo ! Oh minha vida !

Se dentro defte peito ver pudeſſes

Ocoração daquella ,

Que chamas crueliſſima Amarille ,

Sei que terias della

Ameſma compaixão , que lhe ſupplicas ?

Oh almas , que em amar fois mal fadadas !

Ati , meu bem , que importa que eu te adore ?

Amim que importa ter tão grato amante ?

Porque , tyranno Fado ,

Nos queres feparar , ſe amor nos une ?

E tu porque nos unes ,

Perfido amor , ſe o Fado nos ſepara ?

Oh quão felices fois , feras ſelvagens !

Avós a natureza

Pro-
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Propicia concedeo , ſeguir pudeſſeis

Os movimentos , que ella vos inſpira :

Mas quanto a lei d' Arcadia he deshumana ,

Que em castigo de amar fulmina a morte ?

>> Se eſte crime he tão doce ,

>> Se tanto fugir delle he neceſſario ,

>> Imperfeita parece a natureza ,

» Que fraca a lei repugna ,

» Ou lei muito ſevera ,

» Que a natureza offende ?

Mas ah ! quem teme a mortehe pouco amante.

• Quizeſſe o Ceo , Mirtillo , que fómente

Foſſe o morrer a pena do meu crime.

Oh ! fanta honestidade , a quem ſó deve

Como Nume adorar huma alma pura ?

Minha amorofa furia ,

Exhaufta em ſangue , morta pelo ferro

Do teu fanto rigor , a ti confagro ,

Qual victima innocente :

Etu , Mirtillo , doce bem , perdoa

Aquem tyranna he ſo , porque não póde

Ser compaffiva. Sim , perdoa a efta ,

Que ſó na voz , no roſto ,

Moſtra comtigo fer dura inimiga ,

Sendo no coração piedoſa amante.

Se vingado porém deſejas ver-te ,

Que vingança maior tomar intentas ,

Que as tuas proprias dores ?

Pois ſe o meu coração em ti ſó mora ,

Como creio , a pezar do Ceo , e terra;
Se

:
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Se choras , ſe ſuſpiras ;

O pranto , que derramas , he meu ſangue;

Minha alma em ti ſuſpira ; as tuas magoas ,

As penas , que padeces , os lamentos

São meus , não teus , tormentos.

B

SCENA V.

CORISCA , e AMARILLE.

CORISCA.

Aſta , Amarille , já não mais disfarces.

AMARILLE.

Ai de mim ! que_me ouvirão !

CORISCA.

Sim , já tudo

Ouvido tenho. Agora não me argues ?

Ah! bem dizia eu , que tu amavas !

Já duvidar não poſſo. E tu , ingrata ,
Defconfias de mim? De mim o efcondes ?

De mim , que teamo tanto ? Deixa o peijo ;

He mal d'amor univerſal moleſtia.

AMARILLE.

Já convencida eſtou , eu te confeſſo...

CORISCA.

Confeſſas fim ; porque negar não podes.

AMARILLE

Triſte de mim ! Já vejo

> Que o debil coração he vaſo eſtreito

> Para guardar o amor , que lhe trasborda.
Co-
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CORISCA.

Oh quanto es tu cruel com teu Mirtillo ,

E muito mais cruel comtigo meſma !
: AMARILLE.

» Não chames crueldade

>> Effeitos de piedade.

CORISCA.

» O aconito , e cicuta , eſtes venenos

»Já mais naſcer ſe vírão

» De ſaudavel raiz. Que differença

» Da crueldade fazes , quando offende ,

-- > Da piedade , quando não foccorre ?
AMARILLE.

Triſte de mim , Coriſca !

CORISCA.

Suſpirar , Amarille ,

He fraqueza d' hum coração inerte ,

Só propria da mulher cobarde, e froxa.
AMARILLE.

Mais cruel não ſeria , ſe em meu peito

Quizeſſe amor nutrir ſem eſperanças ?

Fugindo ao menos moſtro me condoo

Dos ſeus , e dos meus males.

CORISCA.

Porque chamas amor ſem eſperanças ?

AMARILLE.

Não ſabes fui a Silvio promettida ?

Ea lei condemna á morte

Qualquer , que tranfgredir a fé jurada?

I Co
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CORISCA.

Quanto es ſimples ! E nada mais receias?

Qual ferá entre nós a mais antiga ,

A lei d'amor , ou eſſa de Diana?

» Aquella em notſos peitos

>> Nafce , Amarille , e com a idade creſce;

» Não ſe aprende , ou ſe enfina ;

>> A meſma natureza ,

>> Sem meſtre algum , nos corações humanos

>> Co' as proprias mãos imprime;

>> E onde eſta lei tem mando ,

» O meſmo Ceo , a terra lhe obedecem.

AMARILLE.

Mas ſe a lei de Diana

Mandar , que eu perca a vida ,

D'amor ferei acaſo ſoccorrida ?

CORISCA.

Es muito acautelada. Se as mulheres

Affin penſaſſem todas ;

Se tanto a lei , que dizes , reſpeitaſſem ;

ADeos Bom tempo. A'pena eſtão ſujeitas

Sómente as pouco eſpertas , Amarille.

A lei não comprehende

Aquellas , que com arte ſe conduzem.

Se a lei mataſſe todas as culpadas ,

Podes crer-me , ficava a noſla Patria

Em triſte ſolidão. Se ſó punidas

As nefcias são , he certo, não diſcorrem ,

Que he o furtar defezo ;

Porém fomente a quem não fabe aftuto
Oc
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Occultar o feu crime.

>> Em fim a honestidade

>> Huma arte chamo de fingir-me honeſta :

Eu niſto creio ; embora as mais não creião,

AMARILLE.

Quanto dizes , Corifca , he deſvarío.

» Eu julgo fer prudencia , fer virtude

>> Deixar depreſſa o que alcançar não poſſo.
CORISCA.

Mas quem te impede , louca ?
» A vida he muito curta

-->> Para fer conſagrada a hum ſó objecto.

» São immenfos os homens ;

» Mas ou ſeja defeito , ou tyrannia ,

>> Todos avaros são dos seus favores.

>> Em quanto eſtamos freſcas ,

>> Elles de nós ſe agradão , nos eſtimão.

» Vai-ſe a belleza , foge a mocidade ;

» E nós , quaes ſeccos troncos das abelhas

» Sem mel , ſem favos , fomos deſprezadas.

Deixa clamar aos homens , Amarille ;

Porque elles mal conhecem ,

Não ſabem inda os noſſos prejuizos.

Acondição de hum homem

He muito differente

Da condição da mifera donzella.

>> Quanto o homemnaidademais ſeaugmen-

» Mais vem a fer perfeito;

>> Se perde o fer gentil ,juizo adquire.

» Nós porém , ſe perdemos
I ii

(ta ,

»Bel-
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» Belleza , e mocidade , dons que vencem

» Dos homens a razão , e a fortaleza ,

>> Toda a noſſa ventura , então perdemos.

> Não ſe póde penſar , dizer-ſe menos ,

>> Que haja couſa tão vil , tão deſprezivel ,

» Qual huma triſte velha.

Ora antes que tu chegues

Aeſta noſſa univerſal miferia ,

Conhece quanto vales ;

Não entortes a vida ,

Já que direita corre.

Ao terrivel leão , de que ſervia

Ferocidade tanta ,

Se della não uſaffe ?

De que fervia ao homem tanto engenho,

Se não uſaſſe delle em tempo proprio ?

Em quanto pois he tempo ,

Uſemos da belleza , que he virtude

Em nós tão propria , quanto

A força no leão , o engenho no homem.

» Gozemos , Amarille ,

» Gozemos della ; porque o tempo voa.

>> Bem podem fim os annos

>> Refarcir-nos os damnos

>> Da paſſada velhice , fria idade ;

» Porém a mocidade

>>. De todo em nós perdida

>> Nunca já mais veremos florecida.

E a hum rugofo pállido ſemblante

Sim póde amor tornar, mas não amante.
AMA
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AMARILLE.

Ah ! Coriſca , tu fallas deſſa ſorte

Mais para exprimentar-me ,

Que a verdade dizer de quanto ſentes.

Mas olha , que eu proteſto ,

- Se acaſo outros caminhos me não moſtras

Mais puros , mais honeſtos ,

De evitar eftas nupcias odiofas :

Eſtou de firme acordo irrevogavel

Antes morrer , Coriſca ,

Que conſentir já mais manchar-ſe a honra.

CORISCA.

Inda não vi mulher mais obſtinada !

Pois bem : aflim conclues , eſtou conforme,

Porém dize , Amarille ;

Acaſo julgas que o teu Silvio ſeja

Tanto da fé zeloſo ,

Quanto tu es da tua honeſtidade ?

AMARILLE.

Não me faças tu rir. Ser póde Silvio
De fé zeloſo ? E como ?

Se tanto o amor deteſta ?

CORISCA.

:

Silvio deteſta amor ? Oh quanto es ſimples !

Não o conheces : elle faz , e cala ;

Bem te poſſo affirmar : ah ! não te fies

Deſtes genios eſquivos.

» Não he d'amor o furto tão ſeguro ,

» Nem de tanta deſtreza , :

» Senão quando ſe encobre

» C'o

(
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» C'o véo da honestidade.

He fim amante Silvio ;

Mas não teu , Amarille.

AMARILLE.

Quem he pois eſſa Deofa ,

(Por certo fer não póde Ninfa humana )

Queem ſeu peito accendeo d' amor a chamma?
: CORISCA.

Não he Ninfa , nem Deofa.

Conheces tu Lizeta ?

AMARILLE.

Ah! que medizes ?

CORISCA.

:

AMARILLE.

Qual Lizeta ?

CORISCA.

Juſtamente.

Aque te guarda o gado ?

AMARILLE.

Iſſo he certo , Coriſca ?

Aquem fómente adora.

CORISCA.

He ella mefma

AMARILLE.

Vejão lá , ſe o ingrato
:

D'hum lindo objecto aproveitar ſe ſoube?

E ſabes ? anda louco , amor o mata.

Todos os dias ir á caça finge.
こ

CORISCA.

K AMA-
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AMARILLE.

Sempre ao romper d'Aurora ofom meacorda

Da maldita buzina.

CORISCA.

E ao meio dia em ponto ,

Quando entretidos todos

Eſtão no ardor da caça , ſe retira ,

Dos companheiros ſeus voando foge.

E ſó por hum caminho não trilhado

Vem ter ao meu jardim : onde Lizeta ,

Por entre as ramas d'hum filvado eſpeſſo;

Que resguardo lhe dá , ouve os seus rogos,

Os ardentes fufpiros amorofos :

Entra depois a rir : tudo me conta.

Efcuta agora o que traçado tenho ,

Ou talvez que já feito em teu ſerviço : )

A meſma lei , que ordena , que huma eſpoſa

Guarde ao eſpoſo fé , creio que ſabes ,

Determina tambem , que quando a eſpoſa

Achar o eſpoſo em acto de perfidia ,

Poſſa , a pezar dos pais , o cumprimento

Negar-lhe do conſorcio, e ſem deshonra

Outro eſpoſo bufcar.
AMARILLE.

Sei bellamente :

E alguns exemplos niſſo me confirmão.

Aſſim já fez Leucipe a Legurino ,

Egle a Licore , e a Turingo Armilla :

Todas a fé jurada recobrarão ,

Porque á fé promettida elles faltárão.
Ca
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CORISCA.

Pois bem: attende agora :

Induſtriada já por mim Lizeta ,

Tem dado aviſo ao tenro incauto amante,

Naquella gruta intenta hoje fallar-lhe ,

Onde elle , em quanto eſpera a feliz hora ,

Se julga o mais ditoſo dos viventes .

Eu quero que tu meſma alli o encontres ;

E para testemunha irei comtigo ,

Que ſem prova ſería a empreza inutil.

Deſta ſorte ſalvando a tua honra ,

Ahonra de teu pai , livrar-te podes

Deſſa dura prizão.
AMARILLE..

Coriſca minha ,

Oh como bem diſcorres ! Que nos reſta ?

CORISCA.

Quanto agora ouvirás. Põe teu cuidado

No que vou referir-te: Neſſa gruta ,

Que he bastante comprida , e pouco larga ,

No meio àmão direita ha hum rochedo ,

No qual , não fei ſe pela natureza ,

Se pela induſtria humana , foi talhada

Huma pequena cova, toda em roda

Cercada , e cheia de tenazes heras.

Sómente alli por huma estreita fenda ,

Que d'alto a baixo ſe abre no rochedo ,

Penetra a luz do dia ; grato afylo ,

E commodo lugar para as emprezas ,

E aventuras de amor. Pois neſte ſitio ,

Pre-
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1

Prevenindo os amantes , tu te efconde ;

Por ambos nelle eſpera até que cheguem.

Eu entretanto enviarei Lizeta ;

Retirada depois irei ſeguindo

As pizadas de Silvio : apenas eſte

De todo houver entrado na caverna ,

De improviſo tambem entrar pertendo ,

E fegurallo , a fim que não ſe eſcape.

Vendo Lizeta em ſua companhia ,

Farei grande motim , ao qual tu logo

Tambem acudirás , e contra Silvio ,

Na fórma do costume , affim bem podes

A lei executar: depois nós indo

Com Lizeta accufallo ao Sacerdote ,

Do laço conjugal ſerás izenta.
:

E perante feu pai ?

AMARILLE.

CORISCA.

Iſſo que importa ?

Penſas tu , que Montano o bem privado

Queira antepôr ao publico intereſſe ?

Oprofano ao ſagrado ?

AMARILLE.

Eu fecho os olhos ,

Etoda a ti me entrego; tu me guia ,
Minha fiel Coriſca.

: CORISCA.

Eſconde-te , meu Bem , não percas tempo.

AMARILLE.

Mas quizera primeiro ,

Par-
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Partir-me ao Templo a venerar osDeofes ;

> Que huma empreza mortal

» não guia ,

7

que o Ceo

« Hum fim ditoſo conſeguir não póde.
CORISCA.

>> Toda a parte , Amarille , hedignoTemplo

>> D'hum coração devoto.

Tu muito tempo perdes.

AMARILLE.

>> Mal ſe póde perder o tempo , quando

>> Se dá louvor a quem o tempo rege.
८ . CORISCA.

Vai pois : não te demores.

Caminho agora bem, ſenão me engano ;

E fó deſta demora me receio ,

Bem que inda proveitoſa ſer bem póde :

Tecer pois que me reſta hum novo engano

Ao meu amante Coridão , dizendo ,

Que na gruta encontrallo hoje me agrada ;

EAmarille tambem depois mandando

Para o mesmo lugar , irei dar parte

No Templo de Diana aos seus miniftros ,

Que vindo pela mais occulta eſtrada ,

Na meſma gruta aſſim prendella poſsão ;

E ſendo do feu crime convencida ,

Condemnada ſerá por certo á morte.

Morta a minha rival , o eſtorvo ceſſa ;

Livremente combaterei Mirtillo ,

Que he comigo cruel por feu reſpeito.

Mas elle chega : e como a tempo chega!.

Em
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Em tanto que Amarille ſe demora ,

Vou dar principio ás minhas tentativas .

Dá-me , amor , expreſsões de terna amante,

Dirige a minha lingua, o meu ſemblante.

SCENA VI.

MIRTILLO , CORISCA.

MIRTILLO.

Inde vós , lagrimofos

V
Vinde ouvir nova eſpecie de tormento.

Vede hum tyranno affecto

N'hum roſto compaffivo.

Aminha amada mais cruel que o inferno ,

Porque huma ſó morte

Os feus defejos faciar não póde ,

Vendo que a minha vida

Quafi he morte perenne ,

Ordena-me que viva ,

A fim de que os meus dias

Sintão de mortes mil as agonias.

CORISCA.

(Eu finjo que o não vejo)

Os écos ouço d'huma voz queixofa ,

J

:

Que emtorno foão ; mas não sei quem ſeja.

Es tu , Mirtillo meu ?

MIRTILLO.

Afſim eu fora

Ae
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Aerea fombra , ou tacita poeira !
CORISCA.

Pois bem: como te ſentes ,

Depois que longo tempo converſaſte

Co' a tua amada Ninfa ?

MIRTILLO.

Qual ſequioſo enfermo ,

Que beber defejou por longo eſpaço

O nocivo licor , ſe acaſo o prova ,

Bebe infeliz a morte ,

Emais que a ſede , a propria vida extingue :

Tal eu , que ha tanto tempo enfermo vivo ,

Ardendo ſempre em amorofa ſede ,

O veneno bebi nas duas fontes ,

Que gelo manão do canal montuoſo

D'hum peito impedernido ;

E em vez de ſaciar o meu deſejo ,

Extincta a minha vida he quanto vejo.
CORISCA.

Meu amado Mirtillo ,

» Tanta he a força d'amor , quanta recebe

» Dos noffos corações. Bem como a urſa

» Coſtuma com a lingua

» Dar fórma ao feto informe ,

» Pois que aliàs nafcéra inutilmente :

» Da mesma forte o amante

Ahum ſó deſejo debil , que lhe naſce

» Enfermo , e ainda informe,

>> Dando fórma , e vigor ,

» Faz com que nafça amor.
A

Ef
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> Eſte apenas naſcido

» Delicado menino , tenro , e brando ,

>> Sempre agradavel he na ſua infancia ;

» Mas ſe creſce , e ſe augmenta ,

>> Faz-fe cruel , e ingrato ;

» E quando chega a envelhecer , Mirtillo ,

> He penoſo o ſentillo :

>> Pois quanto mais noſſa alma penſativa

> D'hum ſo affecto na paixão ſe entranha ,

» Até que nella fixa ſe tranſporta ,

» O amor , que doce , e grato ſer devia ,

» Se torna em negra atroz melancolia ;

» E o que he inda mais forte,

» Acaba ás vezes em loucura , e morte.

» Por iſſo he fabio quem frequentemente

» Faz mudança do amor , que o peito ſente.
MIRTILLO.

A vida mudarei primeiro em morte ,

Do que mudar de affecto , ou penſamento.

Porque ſo a belliſſima Amarille ,

Aſſim meſmo cruel , affim tyranna ,

Reputo a minha vida :

Nem póde hum corpo ſo ſuſter o pezo

Mais que d'hum coração , d'huma só alma.

CORISCA.

Oh ! Paftor miſeravel ,

Como do teu amor uſar mal ſabes

Por errados caminhos !

Aquem me odea , amar ? Seguir quem foge ?

Antes morrer quizera.

MIR
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MIRTILLO.

» A minha fé , Coriſca ,

>> Qual ouro , que no fogo mais ſe apura ,

» Aſſim na minha dor ſe purifica.

» Não poſſo ſem tormento

> Moſtrar a quanto ſobe eſta invencivel

» Amorofa conſtancia.

No meio pois dos meus padecimentos

Me alenta , e me conforta ,

Ver que o meu coração ou arda ſempre ,

Ou ſe conſuma , ou morra;

Os prantos , anſias , penas , dores , mágoas ,

Ruina , deſterro , e morte ,

Inda he martyrio aſſás pequeno , e debil

Por cauſa tão fublime ſupportado ;

Com tanto que primeiro

Perca-ſe a vida , do que a fé ſe perca :

Pois mudar a paixão em mim tão forte

He tormento peior , que a mesma morte.

CORISCA.

Que bella empreza ! Que animoſo amante !

Tão pertinaz , e duro ,

Qual a fera obſtinada ,

Qual o rochedo duro !

» Eſſa fé , em que fallas ,

» He a peſte maior , o mais tyranno

» Mortifero veneno , que entrar póde

» N'hum amoroſo peito.

› Aquelle coração he deſgraçado ,

» Que ſe deixa illudir deſla apparente
F >>Fan-

}
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> Fantaſma enganadora , que importuna

Vem d'amor perturbar momentos doces.

Dize-me , ó triſte amante,

Com eſſa tua louca

Virtude de conſtancia ,

Que pertendes amar em quem te foge?

Por ventura a belleza ,

:

Que não he tua? A gloria , que nãogozas ?

A compaixão , que clamas ?

Favor , que em vão eſperas ?

Se attento reflectires ,

t

Outra couſa verás , que em fim não amas ,

Mais que o teu mal , teudamno , a tuamorte.

E tanto eſtás da mente hallucinado ,

Que intentas ſempre amar , não sendo amado.

Ah ! deſperta , Mirtillo ;

Conhece-te a ti meſmo: acaſo penſas

Hão de faltar-te amores ? Por ventura

Não acharás quem te agradeça , e rogue ?

MIRTILLO.

He mais doce o penar por Amarille ,

Que amores mil gozar. Se o poſluilla

Não conſente o meu Fado , acabem hoje ,

Morrão já para mim as glorias todas.

Viverjá mais ditoſo

Com outra Ninfa , com amor diverſo ,

Não poderia , ainda que quizeſſe;

Nem quereria , ainda que pudeſſe.

E ſe he poſſivel , que em futuro tempo

Minha vontade queira,

Ou
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Ou meu valor ſe atreva ,

Rogo aos Ceos , e a amor queirão tirar-me

Toda a vontade , e o valor roubar-me.

CORISCA.

Oh coração de amor enfeitiçado !

E por huma tyranna

Sacrificar-te queres ?

MIRTILLO.

» Quem não tem que eſperar já mais piedade ,

» Coriſca , nada teme.

CORISCA.

Não te enganes , Mirtillo.

Talvez que tu ainda crer não poſſas ,

Que Amarille te odea , e não te eſtima.

Porém crerias , ſe ſoubeſſes quanto

Ella ás vezes me diz em ti fallando.

MIRTILLO.

Eſſes são os trofeos ,

Que tece amor a minha lealdade.

Com eſta ſó pertendo

Triunfar do Ceo , da terra ,

Do feu tyranno peito ,

Do meu pezar , da minha iniqua forte ,

Da fortuna , do mundo , em fim da morte.

CORISCA.

(Que faria pois : eſte ſe ſoubeſſe

Quanto por ella he ternamente amado ?)

Oh quanta compaixão , Mirtillo , tenho

Deſſa tua frenetica loucura !

Dize-me : já ſentiſtee

Al-
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Alguma vez amor por outra Ninfa ?

MIRTILL

Foi do meu coração o amor primeiro

A formofa Amarille ,

EAmarille formoſa

Delle tambem ſerá o derradeiro.

CORISCA.

Então pelo que vejo ,

Não tens exprimentado

Senão amor cruel , e deſdenhofo.

Ah ! fe huma vez ao menos

O fentiſſes benigno ,

Suave , e compaſſivo !

Ora exprimenta , exprimenta hum pouco ,

Verás o quanto he doce

Sentir amor por huma Ninfa terna ,

Que faiba amar-te tanto , quanto adoras

A cruel, ingratiſſima Amarille.

Verás quanto he ſuave

Gozar de quanto eſtimas ,

E ter quanto deſejas :

Ver , que a Ninfa amoroſa ,

Ouvindo os teus ſuſpiros inflammados ,

Inflammada ſuſpira ;

E dizendo-te logo : O' minha vida ,

Quanto fou , quanto vês , tu ſó dominas :

Se formoſa me chamas ,

Sómente para ti ferei formoſa ,

Só para ti adórno o meu ſemblante ,

Componho o feio, os meus cabellos louros:
K Tu
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Tu moras nefte peito ,

Pois es meu coração , que outro não tenho.

Mas iſto apenas he pequeno rio

Dos mares infondaveis de doçuras ,

Que amor nos faz ſentir; porém não póde

Bem expreſſallas , quem as não conhece.
MIRTILLO.

Oh! que he mil vezes mil affortunado

Quem nafce neſſa eſtrella !

CORISCA.

Eſcuta-me , Mirtillo :

(Quafi lhe hia chamando , vida minha. )

Entre as Ninfas , que os seus cabellos d' ouro

Entranção lindamente ,

Ou foltos trazem ondeando ao vento ,

Ha huma bem galante ,

Do teu amor tão digna ,

Quanto mereces tu os feus agrados,

Ella eſtes boſques honra ,

He de todos amada ,

Debalde a follicitão ,

Em vão a buſcão optimos paſtores.

A ti ſomente adora; a ti ſo ama

Mais do que a propria vida ,

Que o proprio coração. Ora , Mirtillo ,

Se tens juizo , não , não a deſprezes.

Ella andará ſeguindo

Os teus veftigios ſempre ,

Qual fombra o corpo ſegue.

A' tua voz ſerá, a hum leve acceno ,

4 Qual
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Qual fimples cordeirinha , obediente.

Ou de dia , ou de noite , a toda a hora

Sempre a verás comtigo.

Ah ! Mirtillo , não deixes

Eſta rara ventura.

Não ha prazer no mundo

Mais grato , do que aquelle ,

Que não te cuſta prantos , nem ſuſpiros ,

Nem tempo , nem perigos.

Não ha com que ſe pague

Hum commodo recreio ,

Huma doçura prompta aos teus deſejos ,

Sempre aos tranſportes dos teusgoſtos prom-

Deixa , Mirtillo , deixa

Com fugitivos paflos

Eſſa enganoſa traça ,

Ea quem te bufca , abraça.

Não entendas , Mirtillo ,

(pra.

Que encher te quero de eſperanças falfas.

Reſolve ; e então verás minha verdade.

Daqui não longe eſtá quem te deſeja ,

Se a quizeres agora , agora ſeja.

MIRTILLOIRTILLO.

Meu coração d'amor ás leis não cede.
CORISCA.

Exprimenta huma vez , e depois torna

Aos teus padecimentos coſtumados ,

Para que ao menos faibas

Oque he gozar d'amor.ز

Kii MIR-
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MIRTILLO.

» Toda a doçura

» He odiofa a hum goſto corrompido.

CORISCA.

Ao menos por dar vida a quem ſe anima

Sómente ao Sol dos teus formofos olhos.

Cruel , tu não ignoras

Quanto cuſta a pobreza ,

E mendigar foccorro: ah ! ſe deſejas

Que a piedade comtigo ſe exercite ,

Negalla aos mais não deves.

MIRTILLO.

Que piedade dar poſſo ,

Senão cheguei já mais a poſſuilla ?

Eſtou em fim de acordo ,

Em quanto vivo for, guardar fé pura

A'quella , a quem adoro ,

Ou me feja cruel , como tem ſido ,

Ou- chegue a ver ſeu peito internecido.

CORISCA.

Oh! na verdade cégo , deſgraçado ,

Eſtupido Mirtillo !

Aquem guardas tu fé ? Bem não quizera

Angustiar-te mais , e ás tuas penas

Nova pena ajuntar; mas he forçoſo

Dizer-te , que te enganão;

O que eu foffrer não poſſo , pois te eſtimo.

Penfas tu , que Amarille

He comtigo tyranna , porque zela

A Lei , a Religião , e ahonestidade ?
Es
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Es louco , ſe tal penſas .

Tens a caſa occupada , miſeravel.

Em quanto outro ſe alegra ,

Só deves tu chorar...Porque não fallas ?

Acaſo emmudeceſte ?

IRTILLO.

Aminha vida ver ſe me figura

De morrer , e viver entre os extremos ,

Em quanto o coração dubio vacilla ,

Se deve acreditar-te , ou não, por iſſo

Eſtupido fiquei , abſorto , e mudo.

CORISCA.

Pois tu duvídas crer-me ?

MIRTILLO.

Se eu credito te dera ,

Já morto me verias ; e ſe iſſo he certo ,

Agora , agora morro.

CORISCA.

Vive , infeliz ; conſerva

Para a vingança a vida.

MIRTILLO.

Mas ſei que tudo he falſo : não te creio.

CORISCA.

Quanto mais o duvidas , mais me incitas ,

Que eu diga , o quedepois de ouvir , te peze.

Vês tu aquella gruta?

Pois nella a tua Ninfa

Conftantemente guarda a ſua honra ,

Afua lealdade.

Alli zomba de ti banhada em rifo.

Al-
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Alli com teus pezares

As glorias ſe miſturão

Deſſe feliz , e teu rival contente.

Alli te digo em ſumma ,

Muitas vezes coſtuma

Efſſa tua Amarille

Do groſſeiro paſtor tomar-se em braços.

Ora guarda-lhe fé: laſtíma , chora :

Ahi tens o galardão , ſuſpira agora.
MIRTILLO.

Ah ! Coriſca ! Ai de mim ! Acaſo devo

Acreditar-te ? He certo o que referes ?

CORISCA.

Quanto mais o perguntas ,

Tanto peior irás fabendo, e ouvindo.
MIRTILLO.

E tu meſma a tens viſto ? Ah deſgraçado !
CORISCA.

Não ſó a tenho visto ,

Mas he facil tambem que tu a vejas :

E hoje meſmo ſerá; quejuſtamente

Os aviſos ſe derão , e eſta he a hora.

Se efconder-te quizeres

N'algum daquelles proximos barrancos ,

Has de vella tu meſmo

Entrar na gruta c' o furtivo amante.

MIRTILLO.

Tão perto estou da morte !

CORISCA,

Ella que chega

Pe-
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-

Pela eſtrada do Templo caminhando.

Olha , como ſe move manſamente !

Vês agora , Mirtillo ?

Os ſeus furtivos paſſos não te inculcão

Claramente a traição , que o peito encerra ?

Ora obſerva-a daqui , verás o effeito

Da ſua aleivoſia ;

E depois voltaremos.

MIRTILLO.

Bem que tão perto eſteja

De indagar a verdade ,

Suſpendendo por ora a minha crena ,

Co'a vida a morte ficará ſuſpença.

N

I

Ao

SCENA VII.

AMARILLE.

comece hum mortal empreza al-

guma ,

,

Sem que o Ceo a dirija. Bem confufa ,

No coração bem cheia de incerteza ,

Daqui parti a conduzir-me ao Templo ,

Donde graças ao Ceo! bem confolada

E bem diſpoſta torno. A's minhas preces ,

Puros devotos rogos , ver jurára

Alçar-ſe dentro em mim hum animofo

Eſpirito Celeſte , que em minha alma

O alento renovando , me dizia :

Que temes , Amarille ? Vai Segura.

Eaſſim ſegura vou , que os Ceos me guião.

For-
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4

Formoſa Mãi de amor , foccorre aquella ,

Que em teu favor eſpera.

Deoſa do Ceo terceiro ,

Se de teu filho já fentiſte as chammas ,

De mim te compadece.

Tu conduze benigna ,

E com cautela os apreſſados paflos

Deſſe paſtor , a quem jurei fé pura.

E tu , amada gruta ,

Em teu feio recebe occultamente

Eſta eſcrava d'amor , que em ti ver poſſa

Completos ſeus deſejos.

Que efperas , Amarille ?

Aqui ninguem te về , ninguem te eſcuta;

Podes entrar ſegura,

Oh ! Mirtillo , Mirtillo ,

Se encontrar-me ſonhaſſes neſte aſylo !

SCENA VIII.

MIRTILLO.

AH! que não durmo ! He muito quantovejo!

Sem olhos eu viera á luz do mundo ,

Ou antes não naſcêra !

Porque a vida me guardas , Fado ímpio ?

Para ver com meus olhos

Eſta ſcena funeſta , e doloroſa ?

Mirtillo atormentado

Mais que no eſcuro Averno

As
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As almas fubmergidas !

Já não duvides , não; a tua crença

Não ſuſpendas já mais : tu meſmo a viſte

C'os proprios olhos , fua voz ouviſte.

A tua Ninfa he d'outro ,

Não pela lei do mundo ,

Que alheia fer prohibe ;

Sim pela lei d'amor , que a ti ſó nega.

Oh! cruel Amarille ,

Contente não ficavas ,

Impondo a morte a eſte miſeravel ;

Foi preciſo tambem ludibriallo

Co'eſſa boca inconftante enganadora ,

Que já hum tempo ſoube

Dar valor ás doçuras de Mirtillo ?

Oh ! nome aborrecido ,

Que inda talvez te lembre

Com terriveis remorfos !

Tu dar-lhe não quizeſte a menor parte

Nos teus goſtos , nas tuas alegrias ,

Pronunciando-o , fóra o vomitaſte ,

A fim de o expulfares

Deſſe teu coração , tyranna Ninfa.

Mas que eſperas , Mirtillo ?

Aquella , que viver te concedia ,

Avida te roubou , foi dalla a outro.

E vives , infeliz ? Inda não morres ?

Morre , Mirtillo , morre :

Foge á dor , ao tormento ,

Bem como para as glorias ,
Pa-
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Para os prazeres todos já morreſte.

Morto Mirtillo , morre ;

Pois já findaſte a vida ,

Finda agora o tormento.

Sim , livra-te depreſſa , o triſte amante ,

Deſta morte tão cheia de agonias ,

Que a vida te dilata

Para mais prolongar os teus pezares.

Mas que ? Devo morrer ſem mais vingança ?

Primeiro matarei a quem me mata.

Suſpenda-ſe por ora a minha morte ,

Em quanto juſtamente

Não roubo a vida áquelle ,

Que injuftamente o coração me rouba.

Ceda ador á vingança; a minha furia

A' piedade ceda ;

E ceda a vida á morte ,

Té que co' a meſma vida

Vingada a morte ſeja.

Não beba eſte meu ferro

De feu fenhor o não vingado ſangue.

Eſtes braços não fejão

De piedade inftrumentos ,

Sem que primeiro o ſejão de vingança.

Etu , quem quer que ſejas ,

Que gozas do meu bem, farei que ſintas

Com o meu precipicio a tua ruina.

Por entre aquellas leivas

Encuberto eſtarei , até que o veja

Aproximar-ſe á gruta; de improviſo

}

;

!

In-
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a empreza:

Invadido ſerá , e por hum lado

O paſſarei com efte agudo dardo.

Mas que ? Huma traição não he vileza?

Sim , Mirtillo , primeiro o deſafia

A' fingular contenda; porque poffas

Moſtrar da tua dor o juſto esforço.

Mas não : que neſte ſitio conhecido ,

E frequentado ſempre de paſtores ,

He facil , que correndo eſtes ligeiros ,

E acudindo ao motim , ſe fruſtre

E muito mais receio , me perguntem

A cauſa deſte exceſſo : reputado

Delinquente ferei , ſe oufar negalla ;

Se a quizer disfarçar , padece a honra ;

Em fim , ſe a deſcubrir , depondo o facto,

Manchado ficará de eterna infamia

Onome de Amarille. Bem que nella

Já não ame o que vejo , amo com tudo ,

E amarei té os ultimos arrancos ,

Quanto della até gora appetecia ,

Quanto ver , e eſperar eu deveria.

Morra pois eſſe adultero malvado ,

Já que lhe rouba a honra , a mim a vida.

Porém ſe aqui o mato , o freſco ſangue

Não ſerá do meu crime indicio certo ?

Mas ſe en cubiço a morte, por que temo

Apena de morrer ? Mas descuberto

O homicidio por fim , a fua caufa

Tambem ferá patente , e eſſa ingrata

De infamia ao meſino riſco ſe ſujeita.

En-
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Entra , Mirtillo , em fim , entra na gruta ,

Aſſalta o teu contrario. Iſto me agrada.

Manſamente entrarei , porque não feja

Sentido d' Amarille ; e me parece

Que ella agora eſtará refugiada

Na mais occulta parte , e reſguardada

Bem como ha pouco ouvi em fuas vozes.

Mas entranhar-me não quizera tanto.

Junto á grande deſcida à mão eſquerda

Huma fenda ſe encontra no rochedo ,

Toda cuberta de frondofos ramos ;

E neſte ſitio entrando com cautela ,

Otempo efperarei de pôr em obra

Quanto defejo. O meu contrario morto ,

Seu cadaver porei patente aos olhos

Deſſa minha inimiga. Deſta ſorte

Poſſo d' ambos tomar juſta vingança.

Traſpaſſarei depois meu proprio peito

Comeſmo ferro ; e tres ſerão os mortos;

De ferro dous , e hum de aguda mágoa.

Veja ſim a tyranna

Do ſeu amante terno ,

Edo enganado amante

Afuneſta tragedia miferavel.

Eſſa meſma caverna ,

Que fer devia aſylo dos seus goſtos ,

Agora ſeja d'hum , e d'outro amante,

Seja , o que mais eſtimo ,

Dos ſeus opprobrios tumba , e fepultura.

Mas vós , veſtigios , que eu em algum dia
Em
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- Em vão tanto ſeguia ,

Influir-me podeis tão vís intentos ?

Podeis guiar meus paſſos ? Conduzir-me

Atão doce morada ?

Mas eu vos obedeço em fim , já parto.

O' Coriſca , Coriſca , o caſo feio

Bem me diſſeſte , agora fim te creio.

E

SCENA IX.

SATYRO.

Ste em Corifca crê ! Seus paſſos ſegue !

A'gruta de Ericina ſe encaminha !

He bem nefcio quem não percebe o reſto.

Da ſua fé nas mãos por certo guarda

Grande penhor , ſe nella ſe confia.

Prendella ſoube com mais fortes laços ,

Do que eu , quando aprendi pelos cabellos.

Mas nella haver não podem outros laços ,

Que o feu proprio intereſſe , mais feguros.

Eſta malvada , que a virtude odea ,

Hoje vendeo , como vender coſtuma ,

A fua honestidade , e na caverna

Se paga o preço do contrato infame.

Mas quem ſabe , ſe o Ceo alli o envia

Para caſtigo feu , vingança minha.

Aspalavras que ouvi , bem manifeſtão

Que emvão lhe não dá credito ; e pois diſſe ,

Que via os ſeus veſtigios , e os ſeguia ,

De achar-ſe já na gruta indicio he certo.

A
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Abella empreza , Satyro , conclue.

Vai da caverna a boca já tapar-lhe

Co' aquella grande ſobrepoſta pedra ;

Porque não fuja , impede-lhe a fahida.

Vai depois conduzir o Sacerdote

Com ſeus Miniſtros por aquella eſtrada ,

De poucos conhecida , da montanha.

Faze-a prender , a fim que a vida perca ,

Segundo a noſſa lei , e os seus delictos.

Bem ſei que a Coridão tem promettido

A fé de eſpoſa; e ſei que eſte ſe cala ,

Temendo-ſe de mim, que muitas vezes

O tenho ameaçado ; mas agora ,

Que elle vingue de dous a affronta quero.

Mais tempo não ſeperca. Hum rijo eſgalho

Vou depreſſa arrancar deſſe carvalho.

Eſte ſó baſtará. Com elle poſſo

Facilmente mover o grão penedo.

Oh quanto péza ! Como está arraigado !

Impellir he preciſo o forte tronco

Com mais violencia , e penetrar mais dentro ,

Que deſpegar-fe a pedra me parece.

Feliz lembrança foi. Tambem ſe faça

Omeſmo deſte lado. Oh quanto ainda

Fortemente reſiſte ! Empreza he eſta ,

Mais do que parecia , trabalhoſa.

Arrancalla de todo inda não poſſo ;

E nem ſe quer aos empuxões movella.

Aqui dentro estará o mundo inteiro ?

Oume falta o vigor , que eu dantes tinha?
Que
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Que maquinais , estrellas inimigas ?

Mas a voſſo pezar hei de movella.

Oh maldita Coriſca ! (e quaſi diſle

Quanta mulher ſem fé no mundo exiſte. )

O Pan Liceo , ó Pan , que tudo podes ,

E tudo ſabes , move-te aos meus rogos.

Pois que tambem tu foſte amante terno

D'hum coração protervo , tu caftiga

De Coriſca a perfidia. Os teus amores

Hum tempo eſcarnecidos nella vinga.

Em virtude da tua divindade

Eu movo a mole ingente , e em virtude

Da tua divindade , ella ſe abala.

Preza ficou na cova eſta rapofa.

Preciſo he pôr-lhe o fogo; e deſejára

Quę nelle ardeſſem todas as mulheres ,

Quantas o mundo encerra affim malvadas

N'hum ſó incendio vellas abrazadas.

CORO.

Amor quanto es potente !

Oh prodigio da natureza , e mundo !

Que coração tão vil , que fera gente

O teu poder não ſente !

Mas que engenho fagaz póde profundo

Concebello na idéa ?

Quem ſente achamma , que o teu fogo atea,

Importuna , e laſciva ,

Dirá , que imperas creatura viva

Em materia animada.

Mas quem conhece quanto osteus ardores

Tranf
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Tranſportão os amantes ,

E quão pállidos ficão vacillantes ,

Extinctos de improviſo os teus furores ,

Dirá que es immortal ; que tens morada

No eſpirito dos homens a mais fanta.

» Tens ſemblante divino ; tens humano ,

» Raro monſtro , que eſpanta !

,

» Da viſta es cégo, da ſciencia infano.

» Tu diſcurſo não tens não tens ſentidos ,

» Tens a razão , e affectos confundidos..

Mas tens imperio , e mando :

A terra , o Olimpo a ti vive ſujeito.

Direi com tudo , ſalvo o teu reſpeito ,

Que não te exaltes , quando

Ha no mundo portento mais pafmofo :

Pois quantos gloriofo

Aſſombros caufas com geral furpreza ,

Póde tudo caufar huma belleza.

Oh Ninfa ! Oh dom celeſte !

Quão bem ſe me figura ,

Que a tua formofura

Quem fez o Ceo , de mais aſſombros veſte !

Maravilhas não tens , que o Ceo não goza ?

Elle na vaſta fronte

Hum monstruoso Cyclope lhe gyra ,

Que a luz não dando a quem o admira ,

Só de grande cegueira he cauſa , e fonte.

Quando fufpira , e falla , elle ſe oſtenta

Pavoroſo leão , que irado brama ;

Não Ceo , mas campo extenſo
De
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De furibunda , e horrida tormenta ,

Que fuzilando o fero raio inflamma.

Tu c' o clarão immenſo ,

Co'a doce viſta angelica amorofa

De dous ſerenos Soes , ſempre luzentes ,

Tornas ſerena a mente procellofa ,

De quem emprega em ti viſtas ardentes.

Teu valor , tua graça ,

O géſto , a voz , o fogo , o movimento

Fazem doce harmonia em teu ſemblante.

O meſmo firmamento ,

Se inda mais que os Elyſios he brilhante ,

Em vão ſe iguala á tua divindade.

Eſſe animal altivo ,

Que por homem ſe acclama ,

E que doma a mortal humanidade ,

Se a ti ſe rende , tem juſto motivo ,

Vendo a cauſa , que o inflamma.

Se elle triunfante impera , ſe domina ,

Não he porque do fceptro , ou da victoria

Tu ſejas menos digna ;

Mas fim , para que tenhas maior gloria :

» Pois tem maior louvor , mais gloriofo

Quem conſegue hum triunfo mais cuſtoſo,

Mais hoje a quem duvída

Dá Mirtillo huma prova amais ſubida ;

Que oshomens vence , e toda a creatura

A tua formofura :

E eſte valor de mais tu inda alcanças ,

Que he produzir amor fem eſperanças.
L ACTO



162

T

ACTO QUARTO.

SCENA Ι.

CORISCA.

Anto amente occupei na firme idéa

De conduzir esta innocente ao laço ,

Que mais me não lembrou o modo ,

como

,Recuperar houveſſe os meus cabellos

Que eſſe bruto villão roubados guarda.

Oh quanto me foi duro , foi ſenſivel

Reſgatar-me com preço tão fublime ,

Com tão caro penhor ! Mas foi preciſo

Sahir das mãos d'huma indiſcreta fera ;

Bem que timida ſeja, e mais cobarde ,

Mais fraca , do que hum coelho , poderia

Facilmente fazer-me mil ultrajes ,

E mil crueis injurias vergonhofas.

Eu delle tenho ſempre eſcarnecido ,

E chupado qual negra ſanguiſuga

O ſangue todo , que nas veias tinha.

De mim ſe queixa agora , laſtimando

Que mais o não eſtimo : jufta caufa

Teria de queixar-ſe , ſe algum tempo

Eu o tiveſſe amado. « Não ſe póde

» Amar o que d'amor ſe faz indigno.

> Huma ſaudavel planta, que primeiro
» Foi



ACTO QUARTO. 163

» Foi dequem a collieo muito eſtimada ,

» Depois , tirado o fucco , inutil fica ,

» E qual immunda eſcoria ſe aborrece.

>> Eu depois que eſgotei da mesma forte

> Toda abondade , que elle em ſi ſuſtinha ,

>> Que outra couſa fazer meincumbe agora ,

» Senão lançar a immundicie dos porcos ?

Ora vou ver ſe Coridão na gruta

Encerrado eſtará. Mas ah ! que vejo ?

Que novidade he eſta ? Acafo durmo ?

Iſto he fonho , ou loucura ? Eſtou bem certa ,

Que ainda ha pouco deſta gruta a entrada

Se achava aberta , agora está fechada ?

E como tão pezado ſeixo antigo

Precipitar-ſe pode de repente ?

Eftrondo não ſe ouvio de terremoto !

Se ao menos eu foubeſſe , que Amarille

Preza com Coridão dentro fe achava ,

Nenhum cuidado o reſto me daria.

Segundo percebi , me expoz Lizeta ,

Que á gruta Coridão hoje viria ;

Eha muito que devêra ter partido.

Quem fabe ſe já veio , e ſe Mirtillo

Ambos alli prendeo ; que amor movido

De furioſa raiva , não só pode

Huma pedra abalar , o mundo inteiro.

Se iſto affim fuccedeſſe, não podia

Fazer Mirtillo acção , que mais conforme

Foffe ao meu coração , mais favoravel,

Inda quando feu peito ſe inflammaffe,
Lii Em
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Em lugar de Amarille , por Corifca.

Mas vou deſengar-me á meſma gruta

Pela eſtrada do monte a mais occulta.

E

SCENA II.

DORINDA , LINCO.

DORINDA.

Na verdade , Linco ,

Tu não me conhecias ?

LINCO.

Quem conhecer podia

Neſſes rufticos trajes tão medonhos

A formofa Dorinda ?

Se eu foſſe hum fero cão , como fou Linco ,

Talvez que não goſtaſſes

Que então te conheceſſe.

Mas que vejo ! Que vejo !

DORINDA.

Hum effeito d'amor tu vês , ó Linco ;

E deſte amante peito

Hum miferando ſingular effeito.
LINCO.

Huma menina , como tu , tão branda ,

Tão delicada , e tenra ,

Não ſei ſe diga ha pouco inda no berço ,

Pois me parece que hontem ,

Quando em ſerviço de teupai andava ,

Te truxe nos meus braços pequenina ;
E



ACTO QUARTO. 165

Eem quanto cultivava as tenras plantas ,

Te enſinei a dizer Pápá , Mámá ?

Tu , que primeiro , doque amor ſentiſſes ,

Qual a timida corça coſtumavas

Temer de qualquer couſa ,

Que derepente acaſo ſe moveſſe ?

Das arvores hum ramo , que impellido ,

Ou foſſe pelo vento , ou pelas aves ;

Das pedras hum lagartho , que ſahiſſe ,

Correndo pelo campo ,

Huma folha tremendo ,

Te enchia de pavor , e deſmaiavas ;

Andas hoje vagando folitaria

Porboſques , e montanhas ,

Sem receio dos galgos , ou das feras ?

DORINDA.

Quem já fentio deamor amantes golpes,

Nova chaga não teme.

LINCO.

Bem moſtra o feu poder em ti , Dorinda ,

Pois de mulher eni homem ,

Ou de mulher em lobo te transforma.

DORINDA.

Se penetrar pudeſſes

Meu coração , ó Linco ,

Verias dentro em mim hum vivo lobo,

Qual fimples cordeirinha

Minha alma devorar-me.

LINCO.

E qual he o lobo ? Silvio ?

Do
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DORINDA.
C

Ah! tu diſſeſte.

LINCO.

Etu , porque elle he lobo ,

Em loba voluntaria te mudaſte ;

Pois já que o não encanta humroſto humano ,

Se encante aomenos d' humde fera , e te ame.

Mas dize-me , onde achaſte

Eſſes tofcos veſtidos ?

DORINDA.

Fu te explico: Bem cedo

Eſta manhã me encaminhei ao fitio ,

Onde ouvia dizer , que Silvio tinha

Huma nobre caçada apparelhado

Ao javalí medonho do Erimantho.

Apenas do azinhal tinha eu fahido ,

Dahi não muito longe ,

Junto ao ribeiro , que do monte deſce ,

Acaſo achei melampo ,

Do bello Silvio o cão , que alli havia

A fede , ao que moſtrava , faciado ,

E no vizinho prado defcançava.

Eu , que tudo reſpeito oque he de Silvio ,

A meſma fombra do feu lindo corpo ,

Dos ſeus pés os veſtigios , não podendo

O feu cão defprezar , que tanto eſtima ;

Fui logo furprendello.

Elle fem reſiſtencia ,

Bem qual cordeiro manſo, quiz ſeguir-me.

Em quanto imaginava........
No
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No modo , com que havia conduzillo

Ao feu , e meu ſenhor; pois eſperava

Ganhar fua affeição com eſta offerta ,

Que elle prezava tanto ;

Então deſcubro Silvio, que ſeguindo

Em direitura vinha

Os raſtros do feu cão ; e aqui fez pauſa.

Não quero , amado Linco ,

Perder tempo em contar miudamente

Quanto paſſei com elle.

Em ſumma ſó te digo , que perdido

Longo tempo com vozes fraſeadas

De fingidas promeſſas ,

Auſentou-ſe o tyranno ,

Levando furiofo

O feu fiel melampo ,

Caro penhor da minha recompenſa.

LINCO.

Oh duro Silvio ! Oh peito ſem piedade !

E tu , que então fizeſte ? Não te iraſte

Co' a ſua aleivoſia ?

DORINDA.

Antes como ſe o fogo

Do feu deſprezo foſſe

Para omeu coração chamma amoroſa ,

Crefceo com a ſua ira o meu incendio.

Quiz com tudo ſeguir os seus veſtigios ,

E o caminho da caça

Interrompido fui continuando.

Achei daqui não longe omeu Lupino ,

Que
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Que me havia deixado

Alguns momentos dantes : de repente

A' lembrança me occorre disfarçar-me

Nos ſeus ſervís veſtidos ;

De forte , que encuberta bem pudeſſe

Ser tida por paſtor entre os paftores ,

Seguindo , e vendo affim commodamente

Omeu amado Silvio.

E tu á caça foſte

LINCO.

Em lobo transformada ?

Os cães te vírão , e voltaſte illêsa ?

Grande arrojo , Dorinda !

DORINDA.

Nãopaſmes , Linco ; porque os cães offenſa

Não podião fazer a quem he preza

Ao feu caro fenhor já destinada.

Alli pois confundida

Por entre a denſa turba dos paftores

Daquella vizinhança ,

Que havião concorrido á grande caça ,

Eu fóra das barracas ,

Sendo estava amoroſa expectadora ,

E mais do caçador , que da caçada.

Da horrível fera a cada movimento

Meu coração no peito palpitava.

A cada acção do meu amado Silvio

Com todos os affectos

Minha alma de improviſo ſe excitava.

Mas eſta ſumma gloria
Af-
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i

Aſſás me perturbava

A viſta pavorofa

Do javalí medonho , deſmarcado

De força , e de grandeza.

Pois qual tufão violento

De impetuoſa ſubita borraſca ,

Que chóças, troncos , pedras , quanto encontra

Em pouco gyro , em pouco eſpaço aterra ;

Aſſim a hum ſó ranger daquelles dentes

Cheios de eſcuma , e ſangue ,

Se vião juntamente

Os homens offendidos ,

Mortos os cães , as lanças em pedaços.

Quantos deſejos tive

De contractar com a raivoſa fera

De Silvio a vida a troco do meu ſangue !

Quantas vezes eu quiz correr diante ,

E fervir-lhe o meu peito ao feu de eſcudo ?

Quantas vezes eu diſſe :

Perdoa , ó fero javalí , perdoa

Ao delicado ſeio do meu Silvio !

Em tantoque eu comigo affim dizia ,

Fazendo preces , cheia de ſuſpiros ,

Vi que Silvio a melampo ,

Armado de eſcamoſa dura malha ,

Contra a fera afſolou impetuofo ,

Que cada vez creava mais foberba ,

Vendo em torno de fi o horrendo estrago

De feridos paſtores derribados ,

Quebradas lanças , cães eſtraçalhados.
Não
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Não poderei contar-te ,

Daquelle cão qual foſſe a fortaleza.

Jufta caufa tem Silvio de eſtimallo.

Qual irado leão , que ás duras pontas

D'hum indomito touro

Ora encontra , ora foge ,

Té que huma vez na eſpadua

Lhe lança as fortes garras , o ſegura ,

Toda a força lhe extingue ,

E torna immovel o raivoſo touro ;

Tal o forte melampo ,

Fugindo aftuciofo

Aos rodeios mortaes , aos crebros gyros

Da fera monftruoſa , finalmente

Afferrou-lhe na orelha ;

E depois de lhe dar alguns balanços

Com fortes fuccuſsões , a tinha firme ,

Deforte que naquelle vaſto corpo ,

Que apenas leves golpes recebéra ,

Fazer-ſe bem podia

De ferida mortal hum alvo certo.

Então , neu bello Silvio , n'hummomento,

Invocando a Diana :

Vibra eſte golpe , diſſe ,

Que eu faço puro voto

De confagrar-te , ó Deoſa , o caſco horrivel.

Dizendo aſſim , ſacou d'aljava de ouro

Huma rápida ſetta ,

E eſtendendo o feu arco poderofo

Defde o principio até chegar ao ferro ,
)

No
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No meſmo inſtante a ſetta

Por entre a eſpadua eſquerda , e o peſcoço ,

Toda cravou no javalí medonho ,

Que fubito cahio. Criei alentos ,

Vendo o meu Silvio fóra do perigo.

Oh fera affortunada ,

Que expirar mereceſte

A'quellas mãos , que roubão

Tão docemente os corações humanos !

LINCO.

E agora que farão da fera morta ?

DORINDA.

Não fei , porque primeiro

Que os mais me retirei , por não fer viſta.

Porém ſegundo o voto do meu Silvio ,

Penſo , que ſem demora

A cabeça da fera

Conduzírão folemnemente ao Templo.

LINCO.

E tu deſpir não queres eſſes trajes ?

DORINDA.

Quero fim ; mas Lupino ,

Que omeu fato guardou , os meus vestidos ,

Dizendo me eſperava

Junto a fonte , encontrar não foi poſſivel.

Meu Linco , ſe me eſtimas ,

Em feu alcance vai por eſſe boſque ,

Que elle não pode estar muito diftante.

Vès tu aquella moita ?

Nella te eſpero , e entretanto poſſo
Hum

:



172 O PASTOR FIEL.

Hum pouco deſcançar , que estou perdida

De fomno , e de fraqueza ;

E em ſemelhantes trajes

Tornar a minha caſa não quizera.

LINCO.

Não partas pois : eu vou: pormim eſpera.

SCENA III.

CORO , ERGASTO.

CORO.

O's já ſabeis , paſtores ,

tão digno filho
Do famofo Montano , quanto digno

Defcendente d' Alcides ,

Hoje nos tem livrado

Da fera pavorofa , que infeſtava

Anoſſa Arcadia toda ,

E que já ſe prepara

Aexpór ſeu voto ao Templo.

Se gratos fer quizermos

Atanto beneficio ,

Vamos todos buſcallo ,

Eem noffos corações , em noſſa boca

Como libertador honrado ſeja.

» D'hum magnanimo peito

> Bem que ſeja o louvor pequeno preço ,

Não ſe póde com tudo entre os humanos

Mais fublime valor dar-ſe á virtude.

A ER-



ACTO QUARTO. 173

ERGASTO.

Oh deſgraça fatal ! Oh caſo triſte !

Oh ferida mortal, e ſem remedio !

Oh cruel dia , dia lamentavel !

CORO.

Que voz ouço d'horror , e pranto cheia ?

ERGASTO.

Da noſſa paz oh ! Aſtros inimigos ,

Affim da fé zombais ? A tanta altura

Affim alçaſtes noſſas eſperanças ;

Porque depois cahindo ,

Maior damno cauſaſſe o precipicio ?

CORO.

Parece Ergaſto : he elle certamente.

ERGASTо.

Mas devo acaſo contra os Ceos queixar-me ?

Accuſa-te a ti mesmo , ó triſte Ergaſto.

Tu ſó chegaſte aquella

Materia perigofa

Junto ao fuzil d' Amor, tu o feriſte ,

Edelle ſó tiraſte

O lume , que foi cauſa

Deſſe mortal incendio inextinguivel.

Mas ſabe o Ceo , meus fins ſe forão juſtos ;

Sómente fui de compaixão movido.

Oh deſdita de amantes !

Oh mifera Amarille !

Oh Titiro infeliz ! Oh Pai ſem filha !

Oh tu , Montano afflicto !

Oh defolada Arcadia ! Oh nós perdidos !

Oh
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Oh finalmente tudo lamentavel ,

Quanto vi , quanto vejo ,

Quanto ouço , quanto fallo , equanto penſo !
CORO.

Que funebre ſucceſſo

Ai de mim ! Será eſte ,

Donde a todos provém tanta deſgraça ?

Vamos , paſtores , vamos

Buſcar aquelle triſte ,

Que em noſſo alcance vem. Eternos Deoſes ,

Ainda não he tempo

De acalmar o furor ? Benigno Ergafto ,

Declara-nos , que funebre ſucceſſo

Te move a tantos prantos , e lamentos?

ERGASTо.

Amados companheiros ,

Lamento a voſſa ruina , a minha chóro ,

Chóro a ruina da Arcadia.

Ah! que nos dizes ?

CORO.

ERGASTO.

ČORO.

Cahio o fundamento

Das noſſas eſperanças.

Ah ! falla-nos mais claro.

ERGASTо.

De Titiro a filha , eſſe novo ramo ,

Que brotava daquelle ſecco tronco ,

Unico arrimo já d'hum pai curvado ,

Eſſa unica eſperança

}

)

)

Da
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Da noſſa ſalvação , que promettida ,

Epelos Ceos eſtava deftinada

Ao filho de Montano , cujas nupcias

De mal tão grande a Arcadia livrarião ;

Eſſa celeſte Ninfa ,

Eſſa ſabia Amarille ,

Que era da honra exemplo ,

E flor da honestidade ;

Eſſa meſma , ai demim ! que aproferillo

O coração me eſtala !

{ CORO.

Acafo he morta?

ERGASTO.

CORO.

Não; mas bem cedo morre.

Ai de mim ! Ceos ! que eſcuto ?

ERGASTо.

Enada ainda ſabes :

He deſgraça maior morrer infame.

CORO.

ERGASTO.

Ai ! Amarille infame ! Como , Ergaſto ?

Hum adultero foi com ella achado.

Se aqui te demorares ,

Verás que preza he conduzida aoTemplo.

CORO.

» Oh ! bella , e fingular , porém cuſtoſa ,
» E difficil virtude

» Do ſexo feminino ! Oh ! caſtidade ,

>> Quanto es hoje tão rara !

Aca
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Acafo chamaremos

Mulher honeſta aquella que ſómente

Não foi folicitada ?

Oh que infelices tempos !

ERGASTO.

Se aquella, que era a meſma honestidade ,

Se encontra deshoneſta ,

D'outra com jufta caufa

A honestidade ſuſpeitoſa fica.

CORO.

Ah ! benigno paſtor , todo o ſucceſſo

Não te ſeja penoſo referir-nos .

ERGASTO.

Direi : eſta manhã bastante cedo

Foi , como vós ſabeis , o Sacerdote

C'o triſte pai da mal fadada Ninfa

A viſitar o Templo ſacrofanto

Ambos d'hum meſmo intento ſó movidos ;

و

Qual era profperar com rogativas

As nupcias de ſeus filhos ,

Que elles anſioſamente appetecião.

Ambos para eſte fim ao mesmo tempo

Offerecêrão victimas nas aras .

Solemnemente feito o facrificio ,

Nunca já mais ſe vírão

Preſagios tão felices ,

Nem mais bellas entranhas ,

Nem chamma menos turva , ou mais brilhante.

Deſtes finaes movido

Diſſe o cégo profeta : Hoje , Montano ,
Se-
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Será teu filho amante ; e a tua filha

Hoje , Titiro , eſpoſa :

Vai tu depreſſa preparar-lhe as nupcias.

Oh! que vans profecias !

Que inſenſatos diſcurſos de agoureiros !

Etu , profeta , que es não menos cego

Por dentro , que por fóra !

Se tiveſſes aTitiro mandado

Emvez de nupcias preparar-lhe exequias ,

Verdadeiro profeta então ferias .

Oscircumftantes todos ſe alegrárão ,

E os velhos pais choravão de ternura.

Apenas tinha Titiro partido ,

Subitamente logo retumbárão

Do Templo pelas concavas paredes

Quebrados écos d'hum medonho eſtrondo ,

Que encheo de ſuſto a todos , pois julgavão

Pavorofos fignaes dafuria facra,

Com eſtes repentinos ,

Tão crueis , aidemim ! triſtes agou ros

O como ficaria

Qualquer de nós attonito , econfufo ,

Depois d'hum bom principio ; vós , paſtores

Amados , vós penſai. Emquanto oravão

No Sacrario maior os Sacerdotes

Das grades para dentro ,, e nós de fóra

Eſtavamos attentos , e devotos

A's fantas preces , derramando prantos ;

Eis-que apparece o Satyro malvado ,

Pedindo com preſteza ao Sacerdote ,

M Que

1
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Que audiencia the déſſe , a fim de expôr-lhe

Hum cafo repentino. Efui eu mefmo ,

Como vos he notorio ,

Segundo o meu officio , conduzillo.

Anoticia que trouxe ,

A' feia cara bem ſeaſſemelhava.

Echegando a fallar : O'Padres , diſſe ,

Se as victimas , e incenfos

Aos voſſos votos não correſpondêrão ;

Se fobre eſtes altares

Ardentes não brilhárão puras chammas ,

Não deveis admirar-vos ,

Que mais impuro crime ſecommette

Na cova deEricîna.

Alli hoje ſe quebra a Lei ſagrada ;

Huma pérfida Ninfa alli profana

Chum adultero infame

A voſſa Lei , e a fé do mundo rompe. \

Apreſſem-ſe os Miniftros , e comigo

Prendellos venhão emfragrante crime ,

Que eu facilmente infinuarei os meios.

Então ( oh mente humana !

Quanto no teu deſtino

Es eſtupida , e cega! )

Osbons afflictos pais poralgum tempo

Contentes refpirárão ,

Julgando que ſo eſta foſſe acauſa

De ſuſpender-fe o facrificio infauito.

E logo o Sacerdote

Ordenou a Nicandro ,

Seu
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Seu miniſtro maior , que preſtes foſſe

Co' aquelle accufador , e que os amantes

Ambos aoTemplo conduziſſe prezos.

Partio Nicandro logo , acompanhado

Dos miniſtros menores ,

Epelo atalho occulto tenebroſo ;

Que o Satyro moſtrou , foi ter ágruta.
Alli a triſte Ninfa

De improviſo invadida , e horrorizada

Talvez ao reſplandor d'accezos fachos ,

Sahindo para fóra do eſcondrijo ,

Que ha nomeio da gruta ,

Eſcapar-ſe intentou , ſegundo penſo ,

Pela mesma fahida ,

Que o Satyro ſagaz , e caviloſo

Nos diſſe , ha pouco dantes terfechado.
CORO.

Eo Satyro entretanto que faział

ERGASTO.

Depois que os ſeus intentos

Deſcubrio a Nicandro ,

Cuidou em retirar-fe.

Paſtores , eu não poſſo

Dizer-vos , como todos

Eſpantados , attonitos ficárão ,

Vendo deTitiro a filha ,

Que inda antes de fer preza

Foi logo conhecida.

Nem poderei dizer o modo , e como

Sahio Mirtillo a acudir valente ,

M Im-



180 O PASTOR FIEL.

Impetuofo arremeſſando odardo ,

Que elle nas mãos trazia ,

Para ferir Nicandro ;

Que hoje vivo não fora ,

Se acaſo o ferro a penetrar chegaſſe

Na parte , aonde as mãos odeſtináraó.

Porém no mefmo inftante ,

Emque vibrou o golpe ,

Deſviou-fe Nicandro , ou foſſe acaſo ,

Ou deſtra prevenção , ſeguio avante

Omortifero ferro ,

Deixando illeſo o peito ,

Que a paſſagem lhe abrio , e não findando

O perigofo golpe ,

Nos hirfutos vestidos

Oferro ſe involveo portal maneira ,

Que arrancallo Mirtillo não podendo ,

Foi cercado tambem , tambem foi prezo.

CORO.

Que deſtino lhe derão ?

ERGASTо.

Foi conduzido aoTemplo

Por diverſo caminho.

CORO.
1

Por que motivo ?

ERGASTO.

Para deſte facto

Melhor fe examinar toda a verdade.

Quem fabe fe elle acaſo não merece

Impunido ficar , por ter tentado
Pôr



ACTO QUARTO. 181

Pôr as mãos nos Miniſtros , offendendo

Do Sacro Sacerdocio a mageſtade ?

Oh! fe eu pudeſſe ao menos

Ter confolado aquelle miſeravel !

CORO.

Eporque não pudeſte ?

ERGASTO.

Porque aLei prohibe

Aos Miniſtros menores

Poder fallar aos réos.

Por esta cauſa me apartei dos outros ,

Evou ao Templo com diverſo intento.

Sim , vou pedir aoCeo com puras preces ,

Com lagrimas devotas , que ſe digne

Mudar eſta tão negra tempestade

Em tempo mais fereno. Adeos , paftores ,

Empaz vos deixo ; e vós co' as preces voſſas

Acompanhai as noſſas.

CORO.

Aſſim faremos , logo que tivermos

Os devidos officios tributado

Ao noflo amado Silvio.

Deoſes do Ceo Supremo ,

Ah ! moſtrai-nos a voſſa eternidade ,

Não coin furor , mas fim com piedade !

!

SCE-



182 O PASTOR FIEL.

V

:

SCENA. IV.

CORISCA.

O's , triunfantes Louros ,

Cingi-me em roda toda

A vencedora , eglorioſa fronte ;

Pois hoje felizmente

Peleijei , è venci deamor nocampo.

Hoje o Ceo , hoje aTerra ,

ANatureza , as Artes ,

AFortuna , o Destino ,

Amigos , e inimigos

Em meu foccorro todos combatêrão.

Até omesmo Satyro perverfo ,

Que tanto medeteſta ,

Ajudado metem , bem como ſe elle

Proveito algum tiveſſe emminhas glorias.

Oh! quanto melhor foi , que nacaverna

Emvez de Coridão , pormim já dantes

Suggerido , Mirtillo ſe encontraſſe ,

Para fazer-ſe mais acreditavel ,

Emais enorme aculpa de Amarille !

E poſto que com ella

Foſſe Mirtillo prezo , ferá livre ,

Que ſó a Lei a adultera caſtiga.

Oh folemne victoria ! Oh grão triunfo !

Levantai-me hum troféo ,

Embuſtes amorofos ,

Que aminha lingua déſtes , e a meu peito
Ir-
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1

Irreſiſtiveis , mais que humanas forças.

Mas que eſperas , Corifca ?

Não deves neſte ſitio demorar-te ,

Emquanto hoje não vês daLei apena

Contra a tua rival executada.

Vai pois refugiar-te ,
Que ella imputar-te póde o feu delicto ,

Por mostrar-ſe innocente ; e o Sacerdote ,

Do feu deſtino antes que decida ,

Talvez primeiro queira

A verdade indagar da tua boca.

Foge , Coriſca , foge. «Os pés ligeiros

>> Só podem ter ſegura

>>Da lingua a impoſtura. »

Occulta vagarei por eſtes boſques ,

Até que o tempo chegue,

Em que dos frutos da victoria goze.

Oh! Coriſca ditoſa !

Quem vio já mais empreza tão famoſa !

١٠٠

SCENA V.

NICANDRO , AMARILLE.

NICANDR0.

Q

Uem dos teus males não se compadece ,

Mifera Ninfa , ehum pezar não fente

Tanto maior , que atua deſventura ,

Quanto menos penſou quem aconhece ,

Não tem por certo humanos ſentimentos,
Ou
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Ou não tem coração , ou tem de pedra.

Ver ſómente emprizão huma donzella

De viſta , e de preſença refpeitavel ,

De ſemblante divino, em cujo obfequio

Podia o mundo levantar altares ,

Victimas confagrar , fer conduzida

Victima ao Templo , he ſcena na verdade ,

Que enxutos olhos ver ſe não atrevem.

E quem ſabe qual era o teu deſtino ;

Para que fim naſceſte ; que eras filha

DeTitiro ; a fer Nora de Montano

Eſtavas deſtinada ; que ambos eſtes ,

Não fei ſe pais , ou ſe paſtores chame ,

Erão d' Arcadia os mais apreciados ;

Que tu tão nobre , bella , tão famoſa ,

Linda donzella , ainda tão diftante

Do termo natural da tua vida ,

Tanto em chegar ámorte te apreſſaſte ;

Quem ſabe iſto , e não chora , não laſtíma,

Não he homem, fim féra em vulto humano.

AMARILLE.

Se culpa minha foſſe aminha forte ,

Nicandro , ou foſſe , como crês , effeito

D'huma intenção maligna ,

Eu não ſentíra tanto ,

Que fofle hum crime forte

Punido com a morte :

Antes comjuſta caufa ,

Derramando o meu ſangue ,

Purificar devia eſta alma immunda ,

Fa-

1
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Fazer mais branda a colera dos Deoſes ,

Satisfazer dos homens ajustiça.

Sómente affim tranquillizar podia

Aafflicção da minha alma ,

E com bem juſto ſentimento interno

Da merecida pena ,

As minhas ſenſações mortificando ,

Me iria acoftumando

Pouco apouco a morrer; e paſſaria

Talvez emhum focego bem tranquillo

Amais tranquilla vida.

Mas ah ! Nicandro , muito ,

Muito me cuſta , que em tão tenra idade ,

Em tão alta fortuna ,
7

Eu deva afſim morrer tão de repente ,

E morrer innocente.

NICANDR 0.

Antes osCeos quizeſſem , triſte Ninfa ,

Que contra ti oshomens só peccaffem ,

Do que houveſſes tu contra os Ceos peccado !

Hoje era-nos mais facil oteu nome

Manchado reſtaurar datorpe infamia ,

Do que applacar os violados Numes.

Mas , Ninfa deſgraçada , eu não deſcubro

Quem te offenda; tu meſma te offendeſte.

Ora dize : Não foſte em fitio occulto

Com o adultero achada ? Só com elle

Na caverna entretida não te vírão ?

Eſpoſa promettida tu não foſte

Ao filho de Montano ? E deſta forte

Não
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Não es traidora ? A' fé tu não faltaſte ?

Como he poſſivel innocente eſtejas ?
AMARILLE.

Parece hum crime enorme ; mas confefſo ,

ALei não tranfgredi , fou innocente.

NICANDR 0.

Talvez que contra a Lei da Natureza ,

Que diz : Se queres , ama , não peccaſſes :

Mas contra a Lei do Ceo , e a Lei dos homens ,

Que diz : Ama , Se hejusto , delinquiſſes.
L

AMARILLE.

Se he certo , que influir os Ceos ſó podem-

Sobre os noſſos ſucceſſos ,

Culpados são os homens , são os Ceos ,

Concordes em meu damno;

Pois quem , ſenão meu fado , poderia

Caftigo impôr-me pela culpa alheia.
1

NICANDR0.

Ninfa , que dizes ? Cala ,

Cala eſſa boca , de exceſſiva raiva

Tranſportada lá onde

Mais puros corações chegar não podem.

Não culpes o deſtino ;

Pois que nós a nós mesmos

As noſſas deſventuras fabricamos.

AMARILLE.

Não culpo os Ceos , accuſo

Nelles o meu cruel iniquo fado ;

Emuito mais crimino a aleivoſia

Dequem me fabricou tão vil engano.
6 .

NI-
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NICANDR0.

Pois crimina ati ſó , que te enganaſte.

AMARILLE.

Enganei-me; mas foi no engano alheio.

NICANDR0.

Quem dos enganos goſta , não fe engana.

AMARILLE.

Julgas-me então capaz d'acções infames ?
NICANDRO.

Tanto não ſei dizer-te ; as obras digão.

AMARILLE.

Nem ſempre ocoração as obras moſtrão.

NICANDR0.

Não vemos corações , as obras vemos.

AMARILLE.

C'os olhos d'alma o coração ſe indaga.
NICANDR0.

Mas cégos são , ſe impugnão os ſentidos.

/

AMARILLE.

Sempre os fentidos a razão governa.

NICANDR

Não governa a razão , feo facto he certo.

MARILLE.

Ora ſeja oque for ; minha alma he pura.

NICANDRO.

Quem , ſenão tu , te conduzio á gruta ?

MARILLE.

Aminha fingeleza , e facil crença.

NICANDR0.

Achar ſuppunhas hum amante honeſto?

1

AMA-
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AMARILLE.

Amante não ; huma infiel amiga.
NICANDRO.

Qual amiga ? Apaixão , que teinflammava?
AMARILLE.

AIrma d' Ormino , que me foi traidora.

NICANDR0.

Doce traição nos braços d'hum amante.

AMARILLE.

Sem que eu foubeſſe , foi Mirtillo ágruta.

NICANDR0.

Etu para que foſte ? O fim qual era ?

AMARILLE.

Não foi por cauſa de Mirtillo , e baſta.
NICANDR0.

Se outra razão não dás , eſtás vencida.
專

AMARILLE.

Se eu innocente eſtou , Mirtillo o diga.

NICANDRO.

Mirtillo , que foi caufa do teu crime?

AMARILLE.

Eſſa , que me enganou , chame-ſe emprova.
ICANDR0.

Eque fé póde ter , quem fé não teve ? :)

AMARILLE.

Eu jurarei nonome deDiana.

NICANDR0.

Perjura já tu foſte em teus delictos.

Ninfa , eu fallo claro , não te engano ;

Buſca melhores provas , por que evites

:

Mais
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Mais confufa vencer maior trabalho.

Quanto dizes he fonho. «As turvas aguas

>> Decharcos enlodados , não nos lavão :

>> Nem póde hum coração , que não he recto ,

>> Fallar com rectidão. Se o facto accuſa ,

>> Toda a defeza offende. A tua honra

>> Zelar devias com maior pureza ,

>> Do que zelas aluz dos proprios olhos.>>>

Porque deliras ? Olha que te enganas.

AMARILLE.

Pois devo aſſim morrer ? Affim , Nicandro ,

Ai de mim ! Sem defeza ?

Sem fer ouvida ? Ou ter quemme defenda ?

De todos deſprezada ?

Sem eſperança alguma ? Acompanhada

Sómente d'huma extrema , miferavel ,

Funeſta compaixão , que não me vale ?

NICANDR 0.

Ninfa infeliz , teu coração focega.

Se em delinquir tiveſte pouco acordo ,

Moſtra aomenos juizo , ſupportando

As afflicções do teu fatal caſtigo .

Se tu doCeo procedes ,

Levanta ao Ceo teus olhos .

>>>Tudo quanto no mundo

» De bem , ou mal ſe encontra ,

> Só do Ceo nos provém , bem como o rio

>> Nafce da fonte , eda raiz a planta.

>> E tudo quanto mal ſenos figura

>> Na terra , cujos bens todos involvem
C »Mir
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>> Miſtura de mil males ;

>> No Ceo , que em ſi os bens todos encerra ,

» Talvez que hum mal não ſeja. O Grande

Aquem ſenão encobre (Jove, »

Omais pequeno humano penſamento ,

Eaquella veneravel Divindade ,

De quem Miniſtro ſou , ambos conhecem

Oquanto me interneço dos teus males.

Se as minhas duras vozes penetrantes

Teu coração ferírão , fiz o mesmo ,

Que coſtuma fazer amão , que cura.

Eſta , ſendo cruel com piedade ,

Vai c'o ferro tentando os efcondrijos

Da profunda ferida , até que chega

A' parte , em que mortal mais ſe receia.

Socega pois , ó Ninfa ,

Controverter não queiras por mais tempo ,

Eſcrita afſim no Ceo , atua forte.

AMARILLE.

Oh ! barbara ſentença ,

Em qualquer parte , aonde eſcrita eſteja ,

Ou no Ceo , ou na Terra !

Porém não pode estar no Ceo eſcrita ,

Que oCeo conhece bem minha innocencia.

Mas que vale , ſe ao Ceo convem que eu
morra?

Ah! que eſte lanceheduro ! Eſte , Nicandro,

Otrago horrivel cheio de amargura !

Por eſſa piedade ,
:

Que tu comigomoſtras : ah ! te imploro ,
Não
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Não me conduzas tão depreſſa aoTemplo ;

Efpera hum pouco mais , eſpera , eſpera.
NICANDRO.

Oh ! Ninfa , a quem morrer he tão cuſtoſo ,

» Não faças mais extenſa atua morte

>> Co' a prolongada ferie dos teus males.

» O tormento maior , que a morte caufa ,

>> He penſar-ſe em morrer. Quanto maisbreve

>> Morre aquelle , que a morrer ſe obriga ,

>> Tanto mais breve a ſua morte evita.>>>

AMARILLE.

Talvez que inda mevenha algum ſoccorro.

Meu Pai , ó Pai amado ,

Tambem me deſamparas ?

Es Pai d'huma ſó filha ,

Eafſim morrer a deixas ? Não lhe vales ?

Deixa aomenos beijar-te amão paterna ;

Não me negues os ofculos extremos.

Hum ſó ferro traſpaſſará dous peitos.

Aferida mortal datua filha

Fará tambem correr teu puro ſangue.

Amado Pai ! Oh ! nome n'algum dia

Tão doce , e meigo , que invocar debalde

Eu nunca coſtumava !

Eſtas as nupcias são , que preparaſte

A' tua amada filha ?

Eſpoſa demanhã , de tarde morta ?
NICANDRO

Baſta , Amarille: a tua dor modera.

Para queem vão pertendes
A

:
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A ti meſma caufar , e a quem te eſcuta

Hum tão longo tormento ?

He tempo já deconduzir-te ao Templo ;

Nem permitte omeu cargo mais demora.

AMARILLE.

Adeos , amados boſques ,

Eu vos deixo , retiros preciofos :

Recebei eſtes ultimos ſuſpiros ,

Até que folta das prizões do corpo

Aminha fombra fria ,

Torne a vir habitar nas voſſas fombras ,

Que tanto me encantavão :

Pois que jazer não pode huma innocente

No tormentoſo Averno ;

Nem póde ter deſcanço nos Elyſios

Huma alma d'afflicções deſeſperada.

Oh ! Mirtillo , Mirtillo ,

Foi deſgraçado o dia , em que meus olhos
Fulminárão nos teus de amor os raios.

Já que tu eſtimavas

Mais do que a tua propria aminha vida ,

Não podia fer eſta

De outra maneira tua , ſenão ſendo

Tu meſmo a occaſião da minha morte.

Por teu reſpeito morre condemnada

Quem o creria ! aquella ,

Que ſó te abandonava

Por viver innocente.

Oh! quanto fui conſtante !

Etu quão pouco oufado ! Melhor fora
De
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- De todo haver fugido , ou ter-te amado ;

Pois ſempre morro , emorro ſem delicto ,

Sem ti , meu coração , e ſem gozar-te.

NICANDR 0.

Morro , ai de mim ! Mirtil.....

Ah ! que ella morre!

Oh! deſgraçada ! Vós correi , paftores ,

Ajudai-me a ſuſtella. Oh ! féro caſo !

Pronunciando o nome de Mirtillo ,

No meio da palavra

Acarreira findou dos triſtes dias !

- Amor , e dura mágoa alibertárão

Das dores do cutello.

Oh! mifera donzella !

Mas ah ! que inda reſpira , epalpitante

Lhe finto o coração , final que vive !

Podemos ir á fonte aqui vizinha.

Talvez que os ſeus eſpiritos perdidos

Lhe poſsão reſtaurar as frias aguas.

Mas quem fabe , ſe acaſo he tyrannia

Piedoſo ſer com quem depenas morre

Por não morrer de ferro ?

Seja o que for : eu devo foccorrella.

Faça-ſe agora o que apiedade vence ,

Que ofuturo agourar aosCeos pertence.

N SCE-
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:

1

:

SCENA VI.

CORO DE CAÇADORES , CORO DE PASTORES

1

COM SILVIO.

CORO DE CAÇADORES.

H! Silvio gloriofo ,

Digi d' Alcides ,

Que féros monſtros vences , não duvides !

CORO DE PASTORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Que vencendo extinguiſte

A féra do Erimantho ,

Que viva inconquiſtavel ſe moſtrava !

Eſta a cabeça horrivel ,

Que inda morta parece amorte inſpira :

Eſte otroféo illuftre ,

Eſtes os nobres frutos das fadigas

Do noffo Semideos !

Seu grande nome celebrai , paftores ,

E entre nós eſte dia

Seja ſempre folemne , e ſumptuofo.

CORO DE CAÇADORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Digna eftirpe d' Alcides ,

Que féros monftros vences , não duvides !

CORO DE PASTORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Que pela Arcadia expões a propria vida!
» Ef-
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» Eſte o juſto caminho

>> De chegar á virtude ,

» Os trabalhos vencendo , e os ſuores ,

>> Que pela eſtrada os Deoſes eſpalhárão,

> Quem aſpira ás venturas

>> Soffrer primeiro deve as deſventuras ,

» Nem da eſteril molle ociofidade ,

» Que o trabalho abomina ,

» Mas da fadiga, que a virtude enfina ,

>> Póde naſcer deſcanço decorofo.>>>

CORO DE CAÇADORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Digna eftirpe d'Alcides ,

Que féros monftros vences , nãoduvides !

: CORO DE PASTORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Por quem os ferteis campos

Hum tempo ſem lavoura , ſem cultura,

Já fecundos recobrão a verdura !

Já podes , lavrador, ſeguramente

Pegar no ociofo arado ;

Manda a ſemente á terra ,

E os doces frutos aſeu tempo eſpera.

Já não temas os pizem fortes garras ,

Ou dentes tragadores os devorem ;

Enem para que poffas

Teus dias fuftentar, fer mais efperes

Moleſto a ti , aos mais faftidiofo.

CORO DE CAÇADORES.

Oh! Silvio gloriofo ,

Nii Di
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Digna eftirpe d'Alcides ,

Que féros monftros vences , não duvides !

CORO DE PASTORES.

Oh! Silvio gloriofo ,

Como datua gloria o Ceo preſago ,

Com ella ſe nos moſtra tão riſonho !

Talvez foi ſemelhante

Ojavalí famofo ,

Que Alcides fubjugou ; e tu não menos

Aquelle vencerias, bem que foſſe

Tua primeira empreza ,

Affim como algum dia

Do teu grande afcendente foi terceira.

Mas tu começas a brincar co' os monftros ,

Moſtrando ainda hum juvenil esforço :

Nelles farás em mais creſcida idade

Outro maior eftrago ſanguinoſo.

ECORO DE CAÇADORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Digna eftirpe d' Alcides ,

Que féros monftros vences , não duvides !

CORO DE PASTORES.

Oh! Silvio gloriofo ,

Como o valor co' a piedade ajuſtas !

Eis-aqui , Cinthia , o voto ,

Que Silvio reverente te conſagra.

Olha acabeça do foberbo monſtro

D'hum lado , e d'outro em teu deſprezo ar-

De curvos brancos dentes , (mada

Que ás tuas alvas pontas ſe aſſemelhão.

1

Oh!
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ام

1

Oh! Deoſa poderoſa ,

Se tu de Silvio alança dirigiſte ,

Ati ſe deve do triunfo opreço ,

Que não fora ſem ti victorioforor...

CORO DE CAÇADORES.

Oh ! Silvio gloriofo ,

Digna eftirpe d'Alcides ,

Que féros monftros vences , não duvides !

SCENA VII.

CORIDA .

Sufpenfotenho estado
em crer o quanto

Corifca o Satiro me informa ;

Mas antes deſconfio , ſeja engano

Malignamente em minha ruina armado.

Bem longe da verdade me parece ,

Que nomeſmo lugar, onde elle havia

Comigo eſtar ( ſenão he falſo quanto

De feu mandado me aviſou Lizeta)

Tão repentinamente agora foffe

Chum adultero preza ; mas eu vejo

Certo final , que a idéa me perturba.

Eſſa bocca da gruta affim fechada

Com tão disforme pedra , bem confirma

Os factos , de que oSatiro me informa.

Oh ! Corifca , Coriſca ! Exprimentado

Tuas tramoias tenho; ejulguei ſempre

Que á força de te expôr a tantos rifcos ,

Por fim cahiſſes em teus proprios laços , ✓
Sem

L



198 OPASTOR FIEL.

Sem que já mais pudeſſes levantar-te.

Tantos enganos , tanta aleivoſia ,

Embuſtes tantos , para quem não foſſe

Cego d'amor , privado de juizo ,

Verdadeiros preſagios fer devião

De quéda tão mortal. Oh ! eu bem haja ,

Que tanto medetive ! Olongo eſpaço ,

Que meu Pai me entreteve ( que ſimpleza! )

Cruel eſtorvo então ſe me figura ,

E vejo agora foi grande ventura.

Se ao tempo pois chegaſſe , em que Lizeta ,

Que eu vieſſe , ordenou , acontecer-me

Algum funeſto encontro poderia.

Mas que farei ? Acaſo armado d'ira

Recorrer aos ultrajes , á vingança ?

Não , que honralla hemuito; pois querendo

Diſcorrer com acerto , o caſo he digno

De piedade mais , que devingança.

Terás pois compaixão dequem te engana ?

Mas ella armou traições contra ſi meſma ,

Deixando quem aamava com fé pura ,

Foi dar-ſe em preza ahum paſtor indigno ,

Vagabundo , estrangeiro, que bem cedo

Aleivoſo ſerá , mais que ella , falfo.

Mas que ? Vingar-me devod' huma affronta ,

Que avingança comſigo traz unida ?

Acompaixão , que tenhodo feu damno ,

Nãome vinga inda mais , que os meus furores ?

Mas ella te enganou: os seus enganos

Vão honrar-te inda mais , e devangloria

Juf
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Juſtos motivos dão. Ah! quem me engeita?

Huma mulher , que as fuas artes todas.

Applica emproprio damno ; que não fabe

As Leis d'amor , as Leis de fer amada;

Que eſtima ſempre aquem merece menos ,

E aquem merece mais ſempre aborrece.

Mas dize , Coridão , para vingar-te ,

Se o furor do deſprezo não te abala ,

Como he poſſivel que tenão provoque

Ador da perda aomenos , doteudamno ?

Mas eu nada perdi , não era minha :

Amim , que alheio era , libertei-me :

Nem perda com razão chamar-ſe póde

Afalta d'huma vil mulher vaidoſa ,

Tão facil , e tão prompta em ſer mudavel.

Mas fuppondo ſer perda , que perdeſte?

Huma belleza falta dedecencia ;

Hum roſto ſem juizo; hum falſo peito

Sem coração ; hum coração ſem alma ;

Huma alma ſem conſtancia ; huma fantaſma ,

Sombra vă , e d'amor hum vil cadaver ,

Que ámanhã ſe verá corrupto , e podre.

Eiſto perda ſe chama ? Eu chamo hum lucro

Omais affortunado , o mais fublime.

Se te falta Coriſca , acaſo falta

Novo objecto d'amor ? Mais bellas Ninfas ,

Demais merecimento não conheces ?

Faltar hade a Coriſca hum firme amante ,

Qual Coridão , dequem ſe fez indigna.

Se executar quizeſſe agora , quanto

/
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OSatiro aconselha , estou bem certo

Que atranfgrefsão da fé hoje accufando ,

Seria a ſua morte inevitavel.

Mas eu não tenho hum coração tão baixo ,

Que baſte aperturballo huma inconstancia.

Fora feliz , teria muita gloria

Afeminil perfidia , ſe preciſo

Para vingalla foſſe ſentir mágoas

Hum peito varonil , e perturbar-fe

Adoce paz d'huma alma bem nafcida.

Viva embora Coriſca ; ehoje a vida

Demim receba , ou ſe melhor me explico ,

Por mim não morra , e para os outros viva.

Sua vida ſerá minha vingança :

Viva ſim para ter perenne infamia ;

Para eſſe vil , etorpe amante viva ;

Meu odio não merecem; tenho ao vellos

Della mais compaixão , que delle zelos.

0

:

SCENA VIII.

SILVIO.

H ! Venus , tu es Deoſa ſó degente

Louca , ocioſa , e cega ,

Que com impuros votos ,

Ecom torpe religião profana

Levanta templos , te confagra altares.

Mas eu que diſſe ? Templos ! Negros coitos

De nefandas acções , immundas obras ,

Feitos para encubrir a fua ímpia
Tor-
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Torpeza fraudulenta

Cotitulo famoſo

Da tua divindade.

E tu , fordida Deofa ,

Porque atua deshonra

Menos ſe veja nadeshonra alheia ,

Então lhe affrouxas da laſcivia as redeas.

Tu dahumana razão es inimiga ,

Maquinadora ſó de acções furtivas ,

Depravação das almas ,

i

CL 4

Dos homens , edo mundo estrago , eruina.

Bem moſtras que do mar nafcida foſte

Pois ſendo digna filha

Deſſe perfido monftro ,

Com ventos de eſperanças liſongeiras

Começas a encantar humanos peitos ;

Depois nelles excitas

Tormentas tão medonhas

De impetuofos negros penſamentos ,

De prantos , e ſuſpiros ,

Que mãi das tempestades , dos furores

Antes devia appellidar-te o mundo ,

Enão amãi de amor.

Olha em quantas miferias

Precipitar fizeſte

Aquelles dous amantes deſgraçados .

Vanglorea-te agora

Do teu poder fupremo ,

Perfida Deofa , vai , ſe podes , ſalva

A vida aquella Ninfa,

201

Que
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4

Que tu com teus affagos

Envenenaſte , e conduziſte á morte.

Bem haja o feliz dia ,

Em que te conſagrei animo caſto ,

O Cinthia , minha Deofa ,

Caſta Deofa, meu Numen verdadeiro !

Tu na terra illuminas

As mais illuftres almas ,

Bem como no Ceo brilhas

Inda mais que as eſtrellas.

Quão mais louvaveis são , e mais ſeguros

Os cuidados daquelles , que te adorão ,

Que os deſſes infelices vís eſcravos

De Venus diſſoluta !

Os que te ſeguem , matão féros monſtros ;

E os que Venus eſtimão , triſtemente

São pelos mesmos monstros devorados .

Oh! Arco , meu poder , eminha gloria !

Oh ! Settas , minhas forças invenciveis !

Agora venha exprimentallas , venha

Elle Sceptro d'amor, eva fantaſma

Da mãi co' as armas feminís ; e venha

Comvoſco a comparar-fe

Nas pungentes feridas.

Mas que ? Honro-te muito ,

Cobarde vil menino :

E para que me entendas

Melhor , gritando digo :

Que para caftigar-te

Açoutes baſtão..... baſtão.

Quem

4
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Quem he que me reſponde ? <

Será éco , ou amor , que aſſim fingindo ,

Na voz empeçou..... fou.

Muito fólgo. Mas dize com verdade ,

Serás tu mesmo ? mefmo.....

Es o filho daquella , que algum dia

Sentindo por Adonis torpe chamma ,

Se inculca Deofa ? .... Deofa.

Seja Deofa : mas vamos , dize , aquella

Concubina de Marte ,

Que co' a ſua laſcivia

Pode manchar os Ceos , fazer a terra

Inficionada ? nada.

Mas he loucura eſtar clamando aovento.

Sahe para fóra , ſahe , que eu te não temo:

Vencer-te poffo..... poſſo...

Es hum fraco : mas dize , deſſa Deofa

Es legitimo filho ,

Ou es bastardo ? .... ardor

Pois ſe ardes , já não creio

A

T

Que es filho de Vulcano ;

Nem te creio hum Deos

.... Deos.

EDeos de que ? D'hum peito immundo ?

Mundo.

E na verdade reges o Univerſo ?

...

Que temivel rapaz , que os seus deſprezos

Tão poderofo vinga

Severo , ejuſto juſto.....

Equaes as penas são , com que caftigas

Os que ſemoſtrão contra ti rebeldes
A
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Atanto amar ? .... amar.

Eque farás de mim , que te aborreço ;

Que tenho hum coração inda mais rijo ,

Que diamante ? amante.....

Amante a mim ! Es louco.

Quando ſerá , que emmeu honeſto peito?

Amor ſe alloje ? .... hoje.

E tão preſtes amor virá ?

Que Ninfa terá forças

....

:

irá.

:

Para fazer com que eu a adore ? ... Dore.

Queres dizer Dorinda ; e a palavra ,

Menino , a tua lingua

Pronunciar não póde , que paraſte
No meio della ? .... ella. 1

Mas ella quem ? Dorinda , que aborreço

Mais do que á ovelha olobo?

Violentar quem póde

Eſte genio meu ? .... eu.

Ecomo ? Com quaes armas ? Qual o arco ?
Talvez o teu ?

.... o teu.

Omeu ? Como ? Dizer-me acaſo intentas ,

Que com tua laſcivia ainda podes

Corrompello? .... rompello.

Eafſim deſpedaçadas minhas armas

Podem guerra fazer-me ? Quem tem forças

Para as quebrar , tu ? .... tu.

Turbado eſtás ; foi vinho , que bebeſte ,

Vai-te deitar , e dorme.

Mas quizera ſaber , aonde intentas

Fazer emprezas taes ? Aqui ? Aqui.....

1

Que
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Que loucura ! Eu me auſento :

Conhecerás ſe es bebado , agoureiro

Falfo , e indigno..... digno.

Porém eu vejo , ou ver ſe me figura

Naquella leiva deſcançando humvulto ,

Que a lobo ſe aſſemelha.

Enão me engano , he certamente lobo.

Que disforme grandeza !

Oh ! dia ás minhas prezas deſtinado !

Que favores são eſtes , Deofa amada ?

Duas féras vencer emhum ſó dia ?

Mas que eſpero , Diana ?

Eſta ſetta , que julgo amais pungente,

Emais veloz de quantas guarda aaljava ,

Efcolho no teu nome :

A ti a recommendo ;

Tu a dirige , Caçadora eterna ,

Pela mão da Fortuna ,

E neſſe monſtro crava.

A tua divindade he infallivel :

Eu já de confagrar-lhe faço voto

Do triunfo os deſpojos ,

E teu nome invocando , já diſparo.

Oh! que excellente tiro !

Juſtamente cahio aonde os olhos ,
E mãos o deſtinárão.

Se o meu dardo tambem aqui tiveſſe ,

Agora contra aféra o arremeçava ,

Pois temo que mefuja ,

Ou ſe vá embrenhar por eſſes boſques.

T

)

Pois
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Pois não tenho outras armas ,

Ferillo vou com as que a terra offrece.

Mas são bem raras neſte ſitio as pedras !

Nem huma aqui ſe encontra !

Porém ſe eſtou armado ,

Que outras armas procuro ?

Eſta frécha não póde

Ferir o vivo monſtro ? Mas que vejo ?
Ai demim ! Aidemim ! Oh ! triſte Silvio !

Ah! que fizeſte ? Que hum paftor feriſte ,

Entendendo fer lobo ! Oh ! féro caſo !

Oh ! caſo laſtimoſo , e miſeravel ,

Quehade ſempre affligir-me em quanto vivo !

Ecreio que conheço odeſgraçado !
Linco com elle está , e o foccorre.

Oh! funeſta ferida ! Oh ! voto infauſto !

Eainda mais infauſta , mais funeſta

Es tu , ódivindade , que quizeſte

Minha arma dirigir, ouvir meus votos !

Eu réo de ſangue alheio !

Ser eu a occaſião daalheia morte !

Quem inda ha pouco por ſalvar a Patria

Tão pouco apreço fez dapropria vida !

Deſprezando o feu ſangue!

Lança as armas áterra, ó tu frécheiro ,

Profano Caçador , ſem gloria vive.

Ahi chega odeſgraçado !

Mais doque elle tu, Silvio , es malfadado !

2 SCE-
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E

SCENA IX.

LINCO , SILVIO , DORINDA.

LINCO.

Ncoſta-te bem , filha ,

Encoſta-te , ſuſtenta-te em meusbraços.

Deſgraçada Dorinda !

SILVI0.

1

He Dorinda ? Ai de mim ! Oh ! Ceos ! Eu

morro .

DORINDA.

SILVI0.

Es meu ſegundo Pai , amado Linco.

Não me engano : he Dorinda. Ai voz ! Ai

viſta!

DORIN DA.

Officio a ti fatal tem ſido , Linco ,

O foccorrer Dorinda.

i

Quando nafci , ouviſte

Meus primeiros ſoluços ;

He juſto tambem ouças

Os ultimos da morte: :

E eſſes braços , que berço já me forão ,

Hoje talvez me ſerviráō de tumba.

P LINCO.

Oh! filha , a quem eſtimo ,

E mais do que ſe propria filha foſles !

Refponder-te não poſſo , porque as dores
Mi
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Minhas vozes emlagrimas derretem.

SILVIO.

Abre teu ſeio , ó Terra , e me ſubverte.

DORIN DA.

Meu piedoſo Linco ,

Modera o paſſo , e o pranto ,

Que eſteme auginenta ador , aquelle a chaga.

SILVI0.

Que dura recompenſa

Do teu amor recebes , triſte Ninfa !

LINCO.

Não eſmoreças , filha ,

Que a ferida talvez mortal não ſeja.

DORIN DA.

Mas he mortal Dorinda ,

Emorrerá bem cedo.

Quem affim me ferio , ſoubeſſe ao menos !

LINCO.

>> Curemos a ferida , e não a offenſa ,

» Que as chagas co' a vingança não ſe curão. »

SILVIO.

Mas que fazes aqui ? Que eſperas , Silvio ?

Soffrerás que te veja ? Tanto arrojo

Terás , conſtancia tanta ?

Foge dapena merecida ; foge

Deſſa triſte prefença vingadora ;

Foge da aguda eſpada penetrante

Das fuas juſtas queixas. Ah ! não poſſo ,

E não fei de que forte , ou que deſtino ,

Fatal neceffſidade, me conſtrange ,

A
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A' força os paſſos prende , e ſo meimpelle

Buscar omesmo , que evitar devêra,

DORINDA.

Juſto ſerá que eu morra ,

Sem aomenos ſaber quem medá amorte?

LINCO.

Quem te dá a morte , he Silvio.

DORIN DA.

He pois Silvio ! Aidemim! Ecomoo ſabes ?

LINCO.

DORINDA.

Suas ſettas conheço.

Doce perda da vida ,

Se dellas fui ferida !

LINCO.

Mas elle que apparece ,

Moſtrando nas acções , e no ſemblante

Afua propria culpa: elle ſe accuſa

Ora graças ao Ceo , que hum dia , Silvio ,

Por eftes denfos boſques vagabundo

Com teu arco , co' as ſettas poderofas

Vibraſte hum golpe já com mão de meſtre !

Tu , que viver deſejas como Silvio ,

Não como Linco , dize-me , eſte golpe

Táo nobre , que emprendeſte , por ventura

Foi como Silvio, ou como Linco feito ?

Oh ! Silvio , tu te prézas dejuizo ;

Porém ſeguiſſes antes os confelhos

Deſte velho , que chamas inſenſato ! ..........

Reſponde-me , infeliz , como pertendes
Vi-
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/

Viver agora , ſe Dorinda morre ?

Sei que podes dizer , erraſte o golpe ;

Que a feriſte , cuidando fer hum lobo ;

Mas he defeza propria aos poucos annos ,

Que não teeſcuſa afalta deprudencia ,

Com que vibras as ſettas temerario ,

Sem primeiro indagar ſe féra , ouhomem

São os vultos , que vês. Em tua vida

Cabreiros , e paſtores não tens viſto

Cubertos deſtes rufticos veſtidos ?

» Ah ! Silvio , Silvio ! quem colher intenta

» Muito cedo ojuizo , então ſó colhe

>> Maduro ſempre ofruto da ignorancia. »

Louco rapaz vaidoſo ,

Tu penſas , que hum ſucceſſo tão funeſto

Diſpoſto foſſe pela mão doacaſo ?

Ah! Como penſas mal ! « Taes accidentes ,

» Tão raros , tão estranhos , não fuccedem

>> Sem divina influencia ágente humana. »

Não diſcorres , que os Ceos já ſe enfaſtião

Deſſa tua ſoberba inſupportavel ,

Com que tão arrogante amor deſprezas ,

Omesmo mundo , etodo o affecto humano !

>>> Os Deoſes não conſentem

>> Na terra companheiros ;

>> Nem goſtão , que avirtude ſe exercite

>> Com altiveza tanta. »

Ficaſte agora mudo ? Emalgum dia

Fallavas tanto , que infoffrivel eras.

Do
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DORINDA.

Deixa a Linco fallar , meu Silvio , que elle

Não ſabe qual d'amor ſupremo imperio

Devida , e morte tens ſobre Dorinda.

Se emmim vibraſte o golpe ,

Feriſte o que era teu; feriſte o alvo

Das tuas fettas proprio ;

E ferindo , quizerão

Tuas mãos imitar teus lindos olhos.

Silvio , ahi tens aquella ,

:

Que tanto aborrecias ;

Ahi tens no meſmo estado ,

Em que , tyranno , vella appetecias.

Tu quizeſte ferilla , e a feriſte ,

Fazella tua preza , eſtou já preza ;

Finalmente ver morta, estou morrendo.

Que mais pertendes della ? Que mais póde
Dar-te Dorinda ? Ah ! Silvio deshumano !

Ah ! coração izento de ternura !

Tu não acreditavas , que emmeu peito

Houveſſe feito amor profunda chaga ;

Podes agora duvidar daquella ,

Que as tuas mãos abrírão ?

Tu não crias nopranto ſanguinoſo ,

Emque meus triftes olhos ſe arrazavão ;

Crês agora no ſangue , que estás vendo ,

E do meu lado corre ?

Porém ſe extincta a compaixão , illéfas

Comtigo asque nafcerão qualidades ,

Anobreza , e valor emti ficárão ,
O ii

1

Não
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Não me negues , te imploro ,

Alma tyranna fim , mas ſempre bella ,

Não menegues nos ultimos ſuſpiros

Hum ſo ſuſpiro teu: ditoſa morte!

Se adoçalla quizeres , proferindo

Com voz ſentida , e terna :

Morre , meu Bem, deſcança empaz eterna.

SILVI0.

Dorinda, ah! devo acafo

Chamar-te minha , quando ſó es minha

No tempo , em que te perco , em que recebes

Daminha mão amorte ; não querendo

Que minha foſſes , quando bem podia

Dar-te vida ? Com tudo

Quero chamar-te minha , porque minha

Has de fer a pezar dadura forte.

Seminha não puder gozar-te em vida ,

Ha de unir-me tambem comtigo amorte.

Já quanto vês emmim , tudo ſe aprompta

Para a tua vingança.

Eſtas as armas são, que teoffendêrão ,

Tu com ellas tambem matar-me podes.

Eu fui cruel comtigo ,

Deſejo que cruel co' migo ſejas.

Deſprezei-te ſoberbo ;

Mas já dobrando emterra eſtes joelhos ,

Reverente te adoro ,

Supplicando o perdão , mas não a vida.

Ahi tens o arco , e as ſettas ;

Mas não firas com ellas os meus olhos ,

Ou
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Ou minhas mãos , culpaveis inſtrumentos

D'huma acção innocente.

Fere-me o peito , fere eſte vil monſtro ;

Da piedade , edeamor duro inimigo :

Fere eſte coração , que foi tyranno ,

Eneſte peito nú tedeſaffoga.

DORINDA.

Ferir-te o peito , Silvio !

Diante dosmeus olhos deſcuberto

Não preciſavas pôr , ſe appetecias

Que elle foſſe pormimjá mais ferido.

Oh ! formofo rochedo , que algum dia

Tantas vezes emvão foi combatido

Pelas immenfas aguas domeu pranto ,

Pelos ventos dos meus ſuſpiros ternos ,

Poſſo crer que ſuſpiras ?
1

:

Que ſentes compaixão ? Ou eume engano ?

Mas tu , ó peito , embora brando eſtejas ,

Ou ſejas inda marmore , não creio

Que me poſſa enganar olindo afpecto

D' hum candido ſemblante de alabaſtro ,

Bem como hoje enganou od'huma fera

A teu e meu Senhor. Eupois ferir-te ?

Amor o fira ; que maior vingança

Não poſſo deſejar , que ver-te amante.

Graças aodia , em que a vez primeira

Eu por ti me inflammei ! Ditoſo pranto !

Tormentos venturofos ! Eu não quero

Devós tomar vingança , fim louvar-vos.

Mas tu , benigno Silvio ,
Não



214 OPASTOR FIEL.

Não te proſtres diante

De quem tu ſó dominas.

Ah! não eſtejas em ſervil poſtura ;

Eſe queres ſer ſervo deDorinda ,

Ergue-te ao feu mandado ; e eſte ſeja

Oprimeiro penhor da fé , que offreces ,

Eo ſegundo he viver , pois que ella omanda.

Cumpra-ſe embora quanto ſeacha efcrito

NoCeo fobre omeu fado , quejá agora

Eſpero que em ti viva

Meu coração amante;

Eafſim , vivendo tu , morrer não poſlo.

Se julgas injustiça ,

Não vingada ficar aminha offenſa ,

Quem a fez ſe caſtigue.

Foi teu arco ; teu arco ſó padeça .

Foi elle ohomicida ,
:

Sobre elle caia apena , e perca a vida.

LINCO.

Oh! Sentença tão juſta , e tão benigna !

SILVI0.

Ella pois ſe execute :

Apena pagarís , funeſto lenho ;

Epara que d' alguma vida humana

O fio, mais não cortes ,

Eu já te quebro , já te extingo as forças ,

Equal inutil tronco

Dantes eras , aos boſques te abandono.

Evós , ſettas , que foſtes companheiras

Daquella , que rompeo o tenro lado
Da
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Da minha amada Ninfa ,

E que ereis talvez todas

Irmans na natureza , e na maldade ,

Não ficareis inteiras :

Vós lanças nunca mais fereis , nem fréchas ,

Mas varas empenadas

Emvão , em vão armadas ; fereis ferros

Inuteis , já ſem plumas deſarmados.

Bemme agouraſte amor , quando entre os tron-

Pelas vozes doéco me fallaſte. (cos

Oh! Numen vencedor dos Ceos , da Terra ,

Hum tempo meu contrario ,

Sobre omeu coração hoje imperante ,

Se a tua gloria eſtimas

D'haver domado hum peito altivo , e duro ,

Defende-me , te imploro ,

Da fouce impía da implacavel morte ,

Que pode d'hum ſó golpe

Matar Dorinda , ecom Dorinda a Silvio ,

Que foi por ti vencido :

Não conſintas que a morte as glorias cante

Sobre os triunfos d'hum amor triunfante.

LINCO.

Ambos estão feridos. Oh ! que doces

Affortunadas chagas !

Mas penſo que ſerão bem dolorofas ,

Se não tiver remedio a de Dorinda.

Vamos pois a buſcallo.

DORINDA.

Ah! meuLinco , não queiras , te ſupplico ,
Nef-
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Neſtes trajes á caſa conduzir-me.

SILVI0.

E pertendes poufar em outra caſa ,

Que não feja a do teu amado Silvio ?

Para ella te conduzo ; e hoje mesmo

Viva , ou morta , ſerás eſpoſa minha ,

Comtigo me unirei ou vivo , ou morto..

LINCO.

E como a tempo vem hum tal ſucceſſo !

Pois que Amarille a ſua honestidade

Manchando , a vida perde , extingue as nu-

pcias .

Oh! feliz união ! Oh ! ſummos Deoſes ,

Duas vidas ſalvai chum ſo remedio !

DORIN DA.

Perdido as forças tenho , apenas poſſo ,

Triſte de mim ! ó Silvio , reclinar-me

Sobre o ferido lado.

SILVI0.

Tem animo , que a tudo

Remedio ſe dará; e nós feremos

O teu feguro encoſto ,

Tu ſerás para nós fuave pezo.

O' Linco , dá-me as mãos.

LINCO.

Sim , promptamente.

SILVIO.

Conferva-as bem ſeguras :

Dos teus braços aos meus aqui formemos

Hum affento a Dorinda.

Do
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Dorinda , aqui te aſſenta.

Lança o direito braço

Ao peſcoço de Linco ;

Lança tambem ao meu o braço eſquerdo.

Accommoda-te agora levemente ,

De forte não magoes a ferida.

: DORINDA.

Que dores tão crueis , que me traſpaſsão !
SILVIO.

Querido bem, teu commodo procura.
DORINDA.

Parece-me que affim vou bem agora.

ILVI0.

Vai com firmeza , Linco.

LINCO.

E tu tambem não tremas

C' os braços ; leva-os firmes ; vai direito :

Bem ſabes quanto perdes.

Iſto he mais que vencer nos boſques feras.
SILVIO.

Inda ſentes , Dorinda , grandes dores ?

DORINDA.

Inda finto , meu bem; mas nos teus braços

Eſtar ferida julgo huma ventura ,

E a morte ſerá cheia de doçura.

CORO.

Oh ! Seculo dourado !

Quando recem-nascido o mundo tinha

Por berço oboſque , o leite por ſuſtento !

De pingue illéſo gado
Gg-

1
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Gozava a amada prole , então não vinha

Turbar o mundo o ferro violento.

O turvo negro humano penſamento

De fombras não cubria

Do Sol a luz eterna :

Hoje que o tempo inverna

Co' as nuvens das paixões , fugio o dia :

Operegrino em curvo lenho idéa

Ir os mares turbar , e a terra alheia.

Aquella inutil pompa , fauſto humano ,

Objecto da vaidade ,

Da liſonja , dos titulos , do engano ,

Que o debil vulgo inſano

Chama honra , heroicidade ,

Não dominava os animos tyranno.

Porém immenſo damno

Soffrer , pela doçura

Do boſque , entre a manada ;

Ter fé por Lei ſagrada ,

Daquellas almas de virtude pura

Foi fó cuidado honroſo ,

Que lhes dictava : Amar , Je he decoroso.

Então puros amores

Com danças ſe inflammavão

Ao ſom das fontes pelos verdes prados :

Nas vozes os paſtores

O coração moſtravão ;

No hymineo ſó punhão ſeus cuidados ,

Os mais duraveis goſtos , os agrados :

Hum ſo dava patente

A's
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A's vivas roſas d'hun ſemblante culto ; "

Furtivo amante , occulto

Emgruta , ou boſque , ſempre cruelmente

Achou o Amor diſtante :

Foi ſempre hum nome ſo eſpoſo , eamante.

Máos tempos , que occultaſtes

Com torpes indecencias

Obem d'huma alma , eanutrir a fede

Da laſcivia enfinaſtes

Com doces apparencias ,

Hoje por vós foltar-ſe não se impede

As redeas á torpeza , bem qual rede

De flores eſtendida ,

Com acções encubris , com fingimentos ,

Impuros penſamentos ;

Moſtrando fer huma arte externa a vida :

Falta da prole ahonra ,

Se amor ſe encobre , já não ha deshonra.

Mas tu valor infunde em noſſos peitos ,

Immutavel virtude ,

Timbre d' huma alma pura ,

Que aos mesmos Reis do mundo tens fu-

jeitos !

Ah ! torna á terra rude ,

Que fem ti não terá já mais ventura.

Deſperta a força dura

Do lethargo mortal , quem já canfado

De te ſeguir , deſpreza ,

Por torpe vil baixeza ,

O que entre a gente antiga era eſtimado.
C

1

» Dá
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>>Dápois treguas ao mal , que ſente aTerra;

>> Que a eſperança de nós ſenão deſterra.

» Torna a nafcer o Sol depois do Occaſo ;

» Eo Ceo ſem claridade

>> Muitas vezes nos traz ferenidade. >>>

ACTO
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ACTO QUINTO.

SCENA I.

URANIO , CARINO.

URANI0.

E boa aTerra , aonde bem ſe vive ,

HEpara hum ſabio , todo omundo he
patria.

CARIN0.

Uranio , dizes bem; por experiencia

Afſim poſſo affirmar. Nos tenros annos

Acaſa demeu pai deixei ; meu genio

Não me inclinava aapaſcentar rebanhos ,

Nem alqueivar os campos : varias Terras

Andei peregrinando ; e finalmente

Donde louro parti , branco hoje torno.

» He com tudo bem doce opatrio ninho,

>>Aquem de todo não perdeo o acordo.

» No noflo naſcimento a natureza

» Nos deo não ſei que affecto inexplicavel

>> Para aquelle paiz , onde nafcemos ,

>> Que ſempre vive, enunca ſe envelhece.

>> Qual o deſtro piloto, que impellido

>>Da grande tempestade ſe remonta

» Ou onde naſce o Sol , ou onde morre ,

» Nunca perde jámais aquella occulta
»Vir-
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>> Virtude , com que ſegue o fixo rumo :

» Aſſim quem longe vai daſua patria ,

» Bem que muito difcorra , emuitas vezes

> Encontre brando ninho emterra alheia ,

>> Conſerva ſempre hum natural affecto ,

> Que propende , e o inclina aos patrios La-

» res.>>

Arcadia , ó terra amada mais que todas ,

Mais que todas gentil , meus pés te pizão ,

Einclinando acabeça , já te ſalvo.

Minha formoſa mãi , ſeem teus limites

Eu chegaſſe c'os olhos bem cerrados ,

Não me fora cuſtoſo oconhecer-te ;

Pois logo em minhas veias eſpalhar-fe

Senti hum certo , occulto , favoravel ,

Conſentimento incognito, tão cheio

De ternura , e prazer , que em cada fibra

Meu ſangue percebeo. Tu pois , Uranio ,

Já que pela jornada companheiro

Me foſte dos incommodos , he juſto

Meacompanhes tambem nos meus prazeres.

URANI 0.

Nos trabalhos ſim poſſo acompanhar-te ,

Mas não nos frutos delles. Tu chegaſte

A' tua propria terra , aonde podes

Deſcançar os teus membros fatigados ,

Einda mais a imaginação canſada.

Mas eu , que venho peregrino , e deixo

Minha pobre choupana tão diſtante

Com atriſte familia poſta emſuſtos,

:

:

:

E
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Echego dolorido deſte lado ,

Que foi o teu arrimo por tão longo

Trabalhoſo caminho , o corpo afflicto ,

Bem poſſo deſcançar ; mas não minha alma ,

Que poſta em afflicção ſómente penſa

Em quanto atrás deixei , e o quanto ainda

Me reſta dejornada tão penoſa

Para voltar , e conſeguir deſcanço.

Eſó tu poderias arraſtar-me

DeElide neſta idade tão provecta ,

Sem ſaber a razão , que te obrigava

Aparte tão remota conduzir-me.

CARIN0.

Tu bem ſabes que o meu Mirtillo amado ,

Que oCeo medeo por filho , veio enfermo

Curar-ſe neſta terra; ejá paſſados

Mais de dous mezes são; o meu conſelho ,

Ou antes o doOraculo ſeguindo ,

Que ſó d' Arcadia os ares o curavão.

Eu , que auſente ſoffrer penhor tão caro

Tanto tempo não pude , aquella meſma

Fatal voz recorri , tambem buscando

Conſelho fobre a volta ſuſpirada :

Ella neſta maneira afſim mediſſe :

A Patria antiga torna , onde ditofo

Serás com teu belliſſimo Mirtillo.

Alli o Ceo dispõe emprezas grandes ,

Quenão convem dizer fóra d'Arcadia.

Tu pois , infeparavel companheiro ,

Amado Uranio meu , que ſempre parte

:

Tens
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Tens tido emminha boa , ou má fortuna,

Dá deſcanço ao teu corpo , que bem cedo

Dar tambem poderás focego á alma :

Compartirei comtigo aminha forte ,

Se for tão boa , como oCeo me inſpira.

Não poderá Carino estar contente

No meio das venturas , quando Uranio

Pezares laſtimaſſe.

URANI 0.

Meu Carino ,

Quaeſquer trabalhos , ſendo ſupportados

Por teu reſpeito , e a teu contento feitos ,

Comſigo o premio trazem. Porém dize :

Se tanto a terra , onde naſceſte , eſtimas ,

Que motivos para adeixar tiveſte ?
CARINO.

Na minha juvenil idade tive

Tão forte inclinação á Poefia ,

Que harmonicos furores me levárão

Air ganhar a fama , onde ella grita

Com vozes mais fonoras. Cubiçoſo

De conſeguir applauſo emterra alheia ,

Nãoquiz queme louvaſſe , e ſo me ouviſſe

AArcadia , minha patria , que julgava

Pequeno termo aomeu fublime eſtilo.

Cheguei aonde onome he tão famoſo

D'Elide , e Piza , aonde juntamente

Se ſabem illuftrar alheios nomes.

Vi o famoſo Egon , cingindo o louro ,

Co' a purpura depois ornar-ſe , e ſempre ...
Com
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Com tal virtude , que imitava aApollo.

Logo a feu nome confagrei devoto

ALira , e o coração. Se oCeo quizeſſe ,

Afſim como mefez feliz no mundo ,

Que eu tambem conheceſſe , e conſervaſſe

Aventura , que tinha , era baſtante

Haver chegado á habitação da Gloria ,

Onde o meu coração tanto aſpirava.

Se pertendeſſe agora referir-te ,

Como aodepois deixei Elide , e Piza ,

Defejoſo dever Micenas , eArgos ,

Onde adorei terrena divindade,

Equanto em fervidão ſoffri , ahiſtoria

Seria para ti muito enfadonha ,

E para mim penoſa. Só tedigo ,

Que o trabalho perdi , perdi o fruto.

Ora em alegre , e ora em triſte estilo ,

Humas vezes fublime , outras humilde ,

Já correndo , já firme , ejá ſoffrido

Lamentos eſcrevi , cantei ardores ,

Suftos , mágoas , amores , e deſprezos .

Ecomo o ferreo Delfico inftrumento

Se achava aomesmo tempo acostumado

A's fublimes emprezas , vís aſſumptos ,

Já nada me aſſuſtava , enão fugia

De tão grande fadiga. Taes esforços ,

Inutilmente obrados , ſó fizerão

Mudar-me delugar , eſtado , e vida ,

Mudar de penſamentos , e coftumes ,

Eaté em branco omeu cabello louro ;

P Mas

1
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Mas não pude já mais mudar de forte.

Conheci finalmente otorpe engano ,

E deſejei a antiga liberdade.

Depois de estrago tanto , Argos deixando ,

Eeſſas grandezas cheias de miferia ,

Tornei de Piza ao focegado albergue ,

Onde , graças á eterna Providencia !

Para alivio dos males já paſſados

Pude alcançar o meu Mirtillo amado.

URANI0.

Oh! que he mil vezes mil affortunado

Quem ás fuas paixões pôrtermo fabe ,

Porque ava eſperança immoderada

Do moderado bem não perca o fruto !

CARINO.

Mas quem julgar podia , que no meio

De tantas abundancias , de ouro tanto ,

Se havia empobrecer , perder as forças !

Penſava então , que nos reaes albergues

Houveſſe gente tanto mais humana ,

Quanto maior riqueza poſſuiſſe ,

Nobre freio da fraca humanidade.

Mas , Uranio , achei pelo contrario ;

Gente civil no nome , e nas palavras ,

Mas eſcaſſa nas obras , inimiga

Dameſma piedade: gente humilde ,

Eplacida na viſta ; mas altiva ,

Soberba mais , que os mares empolados :

Gente humana fómente na apparencia;

Semoſtrão caridade nos ſemblantes ,

Ос-
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Occultão negra inveja em fuas almas ,

Siniſtras intenções em viſtas rectas ;

Quanto mais lifongeão , mais enganão.

Alli por mal ſetoma oque he virtude ,

A verdade , ajustiça , affectos puros ,

A inteira fé , acompaixão fincera ,

Huma vida innocente , a confciencia ,

Tudo vileza julgão , baixo engenho ,

Louca vaidade , ſó de riſo digna.

Os enganos , embuſtes , furtos , fraudes ,

Roubos com piedade disfarçados ,

Ter augmento com ruina , e damno alheio ,

Fazer da affronta alheia hum ponto d'honra ,

São as virtudes deſſa gente indigna.

O reſpeito , valor , merecimento ,

Ou de Lei , ou da idade , ou dos empregos ,

Os officios do ſangue , os da amizade ,

A lembrança dehavidos beneficios ,

O freio da vergonha , finalmente

Qualquer couſa por mais ſagrada , ejuſta ,

Reſpeitavel que ſeja , nada póde

A ambição reprimir daquella gente ,

Fartar-lhe avil cubiça da grandeza ,

E ainſaciavel fome da riqueza.

Ora eu , que deſtas artes nunca ſube ,

E menos ter reſervas , antes ſempre

Meu coração trazia deſcuberto ,

Easminhas intenções na teſta eſcritas ,

Bem podes tu penfar , quanto feria

Hum alvo manifeſto ás impreviſtas

Pii Du-
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Duras lanças deſta invejoſa gente.
URANI0.

Quem ſe póde julgar feliz naterra ,

Quando ainveja ávirtude he tão nociva?

CARIN0.

Uranio meu, ſe deſde aquelle dia ,

Em que paffou comigo aminha Muſa

D' Elide a ir ver Argos , eu tiveſſe

Motivos de cantar , bem como ſempre

Os tive de chorar ; virtude , emprezas

Daquelle , a quem ſervi , ſó cantaria ;

E talvez com estilo tão fublime ,

Que da tuba Meonia não teria

Achilles que invejar. Aminha patria ,

A Mãi de Cyſnes , todos deſgraçados ,

Talvez que ameu reſpeito mereceſſe

D'hum ſegundo laurel andar cingida :

Mas hoje em dia , oh tempos corrompidos !

Arte infeliz ſe fez a Poefia.

>> Ninho alegre buscar os Cyfnes devem ,

>> Doce alimento , hum ar fuave , e grato :

>> Cuidados roedores não os podem

» Ao Parnaſo levar : oque pertende

» Sempre grafnar co' feu deſtino ingrato ,

» Perde avoz , perdeo canto , e rouco fica. »

Mas já he tempo d'ir buſcar Mirtillo.

Bem que encontre tão novos , tão mudados

Eſtes caminhos , do que d'antes erão ,

Que apenas poſſo conhecer aArcadia ;

Vamos com tudo, Uranio , alegremente :
>> Nun-
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» Nunca falta quem guie hum peregrino ;

>>Equem tembocca,ſempre a Roma chega. »

Mas já que aſſim te vejo fatigado ,

Bem juſto me parece deſcançarmos

Na primeira eſtalagem , que encontrarmos.

SCENA II.

TITIRO , E HUM MENSAGEIRO.

Q

TITIR0.

Ual devo laſtimar em ti primeiro ,

Oh ! minha triſte filha !

Atua honestidade , ou tua vida ?

Primeiro chorarei a honestidade ;

Porque d'hum pai mortal tu ſim naſceſte ,

Mas não d'hum pai infame :

E em vez da tua vida ,

A minha chorarei , que foi guardada

Para ver hoje atua vida extincta ,

Extincta a honestidade.

Oh ! Montano , Montano !

Tu ſó com teus preſagios enganoſos ,

Que mal os entendeſte, ecom teu filho

Deſprezador ſoberbo

De amor , de minha filha ,

Conduzilla pudeſte a tal deſgraça.

Oh ! quão mais certos forão ,

Que os teus , os meus agouros !

>> Pois contra amor he muito fraco escudo

>> D'hum
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L

» D'hum peito juvenil a honeſtidade :

> E huma Ninfa , a ſi meſma abandonada ,

> He ſempre mal guardada. »

MENSAGEIRO.

Senão morreo ,orreo , ſe os ventos pelos ares

O não arrebatárão , hei de achallo.

Porém , ſenão me engano , além ovejo ,

Quando menos penſava.

Oh! velho , etriſte pai , em fim te encontro ,

Bem que tarde , porém ainda atempo.

Que noticias te trago !

TITIR0.

Que dira eſſa lingua ? Acafo o ferro ,

Que deixou minha filha exhauſta em ſangue ?

MENSAGEIRO.

Não , mas pouco menos. Dize , donde

Taes noticias tão preſtes te vierão ?

TITIR0.

Pois inda vive ?

MENSAGEIRO.

Vive: a ſeu arbitrio

De morrer , eviver he livre a escolha.

TITIR0.

Bem hajas tu , que me tornaſte em vida

Livrando-me da morte.

Mas como não ſe ſalva ,

Se odeixar de morrer de ſi depende ?

MENSAGEIRO.

Porque viver recufa.

د

TI-
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TITIR 0.

Viver não quer ? E que loucura a obriga

Adeſprezar a vida ?
MENSAGEIRO.

A morte alheia.

Se tu anão commoves , certamente

Do ſeu firme projecto não ſe abala ,

Pois já todos emvão lhe ſupplicárão.
TITIR 0.

Mas que ſe eſpera ? Vamos.
MENSAGEIRO.

Detem-te , que inda as portas

Do Templo estão fechadas.

Não ſabes tu , que em quanto

Adornada não fahe do ſanctuario

A victima aos altares deſtinada ,

O facro pavimento

Os pés facerdotaes pizar ſo devem ?
TITIR 0.

E ſe ella neſſe tempo

Effeito der ao feu fatal intento ?

MENSAGEIRO.

Não póde , que está preza.
TITIR0.

Entretanto tu podes ſem referva

Averdade contar-me , pois deſejo

Do ſucceſſo inſtruir-me.

MENSAGEIRO.

Eſtava já perante o Sacerdote ,

Que horrivel viſta! a tua triſte filha ,

1

Que
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Que fazia não só dos circumſtantes

Derreter amargofo , e terno pranto ,

Mas tambem das abobedas doTemplo ,

Dos pilares anciões , das duras pedras ,

Que moſtrar parecião ſentimento :

Foi quaſi n' hum momento

Accuſada , vencida , e condemnada.

TITIR 0.

Oh ! miferavel filha !

E foi preciſa tanta brevidade !
MENSAGEIRO.

Maiores que a defeza , as provas erão :

E certa Ninfa , que ella produzia

Em testemunha da innocencia fua ,

Preſente não se achava , e menos houve

Quem ſoubeſſe bufcalla.

Então os accidentes monstruosos ,

Que no Templo ſe vírão ,

Pavorofos finaes ſe reputárão

De ſe não permittir maior demora :

Eforão para nós os mais estranhos ,

E os mais graves de quantos

Se tem ouvido desde aquelle dia ,

Em que do Ceo a furia coruſcante

Os amores vingou ludibriados

Do Sacerdote Aminta ,

Que foi cauſa da noſſa deſventura.

A Deoſa sûa ſangue , treme a terra ,

Geme a facra caverna , onde retumbáo

Infolitos ſuſpiros , triſtes brados ,

Fu-
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Funebres gemidos , refpirando

Hum violento tufão , que mais horrivel

Das eſqualidas fauces

Parece não exhala o eſcuro Averno.

Já com folemne pompa ,

Guiando a tua filha ádura morte ,

O Sacerdote ſe enviava , quando

Vendo-a então Mirtillo , (oh ! que paſmoſo

Caſo ouvirás ! ) ſe offrece

Com fua morte a reſgatar-lhe a vida ,

Gritando em altas vozes :

Deſatai eſſas mãos , ah ! torpes laços !

E em lugar de Amarille , que fer deve

Victima de Diana ,

Conduzi-me aos altares

Victima de Amarille.

TITIR0.

Oh ! que acção generofa

D'hum amante fiel , d'hum peito nobre !

MENSAGEIRO.

Ouve o reſto , que mais aſſombro cauſa.

Aquella , que até alli desfalecida

Efteve ſempre com o pavor da morte ,

A's vozes de Mirtillo

Se torna de repente inconquiſtavel ,

E cheia de valor affim refponde :

Mirtillo , acaſo penfas

Que has de co' a tua morte

Dar vida a quem por ti ſomente vive ?

Oh! raridade injufta !
Va-
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Vamos , Miniſtros , vamos ; que ſe eſpera ?
Conduzi-me aos altares.

Mirtillo the replíca :

Ah! não quizera tanta piedade!

Volta , dura Amarille ,

Que eſſa piedade impía

A melhor parte domeu peito offende.

Amim morrer me toca. A mim ſomente ,

Refpondeo Amarille , que por força

Da Lei ſou condemnada.

E deſta ſorte diſputavão ambos ,

Como fe acaſo foſſe

Vida o morrer , ou o viver a morte.

Oh ! nobres almas ! União bem digna

De fempiternas honras ! Vós , amantes ,

Ou na vida , ou namorte gloriofos ,

Se vozes eu tiveſſe, ou tantas boccas ,

Quantos olhos o Ceo , o mar areas ,

O fom , a falla todas perderião ,

Voſſos louvores referindo immenfos.

Filha do Ceo eterna ,

E Deofa gloriofa ,

Que as acções dos mortaes aoTempo roubas,

Eſta hiſtoria recebe , e em letras d'ouro

Vai eſcrever em folido diamante

A alta ternura d'hum , ed'outro amante.

TITIR 0.

Mas depois que fim teve

Eſſa mortal contenda ?

MEN-
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MENSAGEIRO.

Venceo Mirtillo. Admiravel guerra ,

Estranha , e nunca viſta ;

Pois morre o vencedor , vive o vencido !

Então o Sacerdote

A' tua filha diſſe :

Socega , Ninfa , que livrar não podes

Quem ſe quer entregar por ti á morte :

Aſſim anoſſa Lei nosdetermina.

Depois mandou , que foſſe poſta em guarda

Adonzella de fórma , que otormento ,

Ea ſua extrema dor anão moveſſem

A algum violento fim deſeſperado.

Eſtavão neste estado as coufas , quando

Montano me ordenou que te buſcaſſe.

TITIR 0.

Em fim , digo a verdade :

Primeiro tu verás naPrimavera

Sem flores os outeiros , e as campinas ,

Defpido oboſque do frondofo ornato ,

Que Ninfa ſem amor. Porém ſe acaſo

Aqui nos demoramos ,

Como havemos faber o tempo proprio

De partirmos ao Templo ?

MENSAGEIRO.

Aqui melhor podemos

Saber , que em outra parte; pois he eſte

Juſtamente o lugar, onde fer deve

Offrecido o paſtor em facrificio.

TI-
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TITIR0.

Eporque não noTemplo ?

MENSAGEIRO.

Onde ocrime foi feito , dá-ſe a pena.
TITIR 0.

E porque não na gruta?

Se nella foi o crime perpetrado ?

MENSAGEIRO.

Patente deve ser o facrificio ,

E deſcuberto ao Ceo.

TITIR 0.

E tu de quem ſoubeſte taes myſterios ?

MENSAGEIRO.

Do Miniſtro maior. Afſim nos diſſe ,

Sacrificados forão

O firme Aminta , a perfida Lucrina ,

E o antigo Tirenio confirmava.

Mas vamos , que hejá tempo. A facra pompa

Já vem deſcendo ao valle ,

Não ſerá deſacerto ,

Que por diverſa eſtrada nos mettamos ,

E buſcar tua filha ao Templo vamos.

SCE-
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SCENA III.

CORO DEPASTORES , CORO DE SACERDOTES ,

MONTANO , MIRTILLO.

F

CORO DE PASTORES.

Ilha do Grande Jove ,

Irmã do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás noprimeiro Ceo luzes ao mundo !

CORO DE SACERDOTES.

Tu , que com teus raios

Vitaes , e temperados

Daluz fraterna abrandas a afpereza ;

E póde a Natureza

Felizmente depois crear as fuas

Sublimes producções , arvores , plantas ,

Gente humana, animaes , comque enriquece

A agua , o ar , a terra ,

Bem como a ardencia alheia tu moderas ,

Extingue a propria ira ,

Que atua Arcadia chora , eque ſuſpira!

CORO DE PASTORES.

Filha do Grande Jove ,

Irmã do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás no primeiro Ceo luzes aomundo !

MONTAN0

Preparai os altares ,

O' fagrados miniſtros ;

Vós, zelofos Paftores , renovando ,
Em
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Em honra á grande Deoſa , a voz canóra ,

Invocai o ſeu nome.

CORO DE PASTORES.

Filha do Grande Jove ,

Irmã do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás no primeiro Ceo luzes ao mundo !

MONTANO.

Vós todos retirai-vos ,

Paftores , não torneis a eſte ſitio ,

Senão por minha voz ſendo chamados.

Valeroſo Mirtillo , que abandonas

A propria vida por ſalvar a alheia ,

Morre pois confolado.

Tu , c'hum breve ſuſpiro , que parece

Sómente morte aos animos humildes ,

Te fazes immortal ; e quando otempo ,

Depois delongas eras , avarento

Tiver , como coſtuma , confumido

Tantos illuſtres nomes ,

Tu então vivirás eternamente ,

Serás hum vivo exemplo daconſtancia.

Mas já que aLei ordena ,

Que victima tu morras taciturna ,

Antes que em terra dobres osjoelhos ,

Se tens que dizer , dize , edepois cala.
MIRTILLO.

1

Ah ! meu pai ! que inda aſſim quero chamar-te,

Não obſtante que deva

Morrer ás tuas mãos ; meu corpo deixo

A' fria terra , e deixo
Mi-
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Minha alma aquem foi ſempre minha vida.

Mas ai demim ! que parte domeu corpo

Póde viva reſtar-me ,

Se Amarille em findar inſiſte a vida ?

Oh! que fuave morte , ſe ſómente

Quanto foſſe mortal emmim morreſſe ,

Eaquella , que he minha alma eterna foſſe !

Porém ſeacafo compaixão merece

Quem de exceſſiva piedade morre ,

Ah! cuida , pai benigno ,

Que ella nãomorra , eque eu á melhor vida

Neſta eſperança paſſe.

Co' aminha morte pague-ſe o deſtino ,

Seu furor defaffogue emminha ruina ;

Comtanto que inda morto ah ! não me tolha

Que eu viva em Amarille ,

Bem que a alma docorpo deſunida ,

Que elta união me reſtitue a vida.

MONTANO.

Quanto mecuſta reprimir opranto !

Ah! pobre humanidade , quanto es fraca !

O filho , tem valor; eo que deſejas

Prometto executar , affim te juro

Por eſta ſacra fronte ,

E por penhor a minha mão recebe.

MIRTILLO.

Já morro confolado.

Amarille , comtigo agora fallo :

Recebe o teu Mirtillo ,

Doteu Paftor Fiel aalma recebe ;

E

7
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1

Ejá no amado nome deAmarille

A' vida pondo termo , e ao diſcurſo ,

A' morte me ajoelho , emais não fallo.

MONTAN0.

Sacros miniſtros , mais ſe não demore :

As chammas accendei , e com cheirofo

Liquido betume derramado

Sobre o incenfo , e myrrha

Excitai hum vapor , que aos Ceos ſe eleve.

CORO DE PASTORES.

Filha do Grande Jove ,

Irmã do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás no primeiro Ceo luzes aomundo !

: SCENA IV.

CARINO , MONTANO , NICANDRO,

MIRTILLO , CORO DE PASTORES.

CARIN 0.

Q

Uem vio jámais tão poucos habitantes

Em povoação tão grande !

Porém fenão meengano , acaufaentendo.

Hum eſquadrão degente além deſcubro.

Que grande multidão ! Ecomo todos

Eſtão folemne , e ricamente ornados !

Por certo aqui ha hoje ſacrificio.

MONTAN0.

Traze-me o vaſo d'ouro ,

Nicandro , onde ſe guarda
: . 0
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facro licor de Bacco.

NICANDR 0.

Aqui tens prompto.

MONTANO.

Bem como agota do licor , que lanço ,

Apaga a ardencia de incendidas brazas ,

Aflim, ógrande Deoſa ,

Teu peito abrande eſte innocente ſangue !

Põe lá o vaſo d' ouro. Dá-me agora

Eſſa taça de prata.

e

NICANDR0.

Ahi tens a taça.

MONTANO.

Afſim ſe extinga aira ,

Que em teu peito excitou perfida Ninfa ,

Como eſta agua cahindo extingue as chammas !

CARIN 0.

Por certo he facrificio :

A victima porém ſenão deſcobre.

MONTAN0.

Ora tudo estáprompto.

Não falta mais que o fim. Venha o cutélo.

CARIN 0.

Agora vejo , ou ver ſe me figura,

A homem ſe aſſemelha

Hum vulto , que de coſtas

C' os joelhos em terra.

A victima ſerá ? Oh deſgraçado !

He elle certamente. O Sacerdote

Sobre a cabeça amão lhe tem já poſto.
Oh

C
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Oh minha triſte Patria ,

Poſſivel não tem ſido ha tantos annos

Inda extinguir a colera dos Deoſes !

CORO DE PASTORES.

Filha do Grande Jove ,

Irma do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás no primeiro Ceo luzes aomundo.

MONTAN0.

Oh ! Deofa vingadora ,

Que caftigas em nós privada culpa

Com público flagello (affim te agrada ,

E affim talvez está determinado

Nos occultos abyſmos

Deſla eterna immutavel Providencia ! )

Já que o impuro ſangue

De Lucrina infiel não foi bastante

A faciar tua juſtiça ardente ,

Que sêde ainda tem do noſſo damno ,

Bebe , ſim bebe eſte innocente ſangue ,

Que em vingança tua

Vou fazer derramar em teus altares ,

Tirando a vida a eſta

Victima voluntaria , a eſte amante ,

Que não menos que Aminta foi conftante.

CORO DE PASTORES.

Filha do Grande Jove ,

Irmã do Sol , e qual Febo ſegundo

Dás no primeiro Ceo luzes ao mundo.

MONTAN0.

Mas ah ! como me finto de ternura
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Opeito traſpaſſado !

Que infolito tremor meus membros prende !

Meu coração parece não ſe atreve ,

Emenos minha mão a erguer o ferro.
CARIN0.

Quizera ver primeiro

Deſſe infeliz o roſto ,

Eauſentar-me depois ; porque não poſſo

Aſſiſtir a eſpectaculo tão triſte.
MONTANO.

Quem ſabe ſe he delicto

Sacrificar humana creatura

Na preſença doSol , bem que decline

Já para o feu Occafo ?

Talvez por esta cauſa afortaleza

Do animo , e do corpo em mim ſe abate!

Volta-te , Mirtillo , hum pouco : víra

A moribunda face contra omonte.

Eſtás agora bem.

CARIN 0.

Mas Ceos ! que vejo?

Deſgraçado demim ! Não he meu filho?

Omeu Mirtillo amado ?

1

MONTANO.

Já poſſo.....

(

CARIN 0.

He elle meſfmo.

MONTANO.

Ogolpe he livre.

Qii CA
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CARIN0.

Que fazes , ó Miniſtro ?

MONTANO.

E tu , homem profano ,

Porque ſuſtens o facro ferro , e oufas

Temerario a pôr nelle as mãos impuras ?
CARIN0.

Meu querido Mirtillo, neſſe eſtado

Nunca já mais penſei , que te abraçaſſe !

NICANDR 0.

Vai-te , vai-te , infolente , elouco velho.

CARIN0.

Nunca já mais penſei.....
NICANDR0.

Que partas , digo ,

1

Pois não convem tocar com mãos impuras

No que aos Deoſes ſupremos ſe conſagra.
CARIN0.

Tambem eu fei , que fou aos Deoſes grato ,

E aqui cheguei por elles conduzido.

MONTANO.

Deixa-o , Nicandro; ouçamo-lo primeiro ,

E depois ſe retire.

ARIN 0.

Ah ! Miniſtro benigno ,

Primeiro que eſſe ferro deſcarregues

Sobre a cabeça de Mirtillo , dize :

Por que morre o infeliz ? Iſto te imploro

Pela Deofa , que adoras.

MON-
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MONTAN 0.

Tu me eſconjuras por tal Nume' , que ímpio

Eu fora , ſe o negaſſe.

Mas dize , que te importa ?

CARIN 0.

MONTAN0.

Muito mais do que penfas.

Quiz elle meſmo voluntario á morte

Offrecer-ſe por outro.

CARIN 0.

Elle por outro morre !

Eu morrerei por elle.

Ah ! vibra por piedade oduro golpe

Na minha alva cabeça já curvada .

MONTAN0.

Amigo , iſſo he loucura.

CARIN0.

E porque ſe me nega ,

Oque aos mais fe concede ?

MONTANO.

Por feres estrangeiro.

CARIN0.

E ſe o não foſſe ?

MONTAN0.

Nem aſſim poderias

Livrar da morte a quem por outro morre.

Mas dize-me , quem es ? Eſehe verdade ,

Não feres estrangeiro ? Pois nos trajes

Não pareces d' Arcadia.

CA-

)
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CARIN 0.

Arcade fou.

MONTAN0.

Porém não me recordo

D'haver-te já mais viito neſta Terra.

CARIN 0.

Neſta Terra nafci ; e fou Carino

Pai deſſe deſgraçado .

MONTANO.

Tu deMirtillo pai ? Quanto importuno

Para ti , para nós aqui chegaſte !

Auſenta-te depreſſa ,

Que c'o paterno affecto

Infructuoſo , evão fazer bem podes

O noſſo ſacrificio .

CARIN0.

Ah ! ſe pai tambem foſſes !

MONTANO.

Sou pai , fou pai : tambem ternuras ſinto

Por meu unico filho , mas com tudo

Se eſta foſſe acabeça domeu Silvio ,

Menos prompto não fora

Em obfervar a Lei , que neſta obſervo.

» O facro manto indignamente cobre

» A quem não deixa ocommodo privado

>> Em commum beneficio. »

CARIN 0.

Antes que morra ,orra , deixa-me beijallo.

MONTANO.

Tambem ſe não permitte.
CA
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CARIN 0.

Oproprio ſangue !

E tu tambem , Mirtillo , es tão tyranno ,

Que ao teu afflicto pai nada reſpondes ?
MIRTILLO.

Ah ! Pai , ſocega.....

MONTANO.

Eſtamos já perdidos !

Contaminou-ſe o facrificio. Oh Deofes !

MIRTILLO.

Que não poſſo perder mais dignamente

A vida , que me déſte.

MONTANO.

Eu bem previ , que ás lagrimas paternas

Romperia o filencio.

MIRTILLO.

Oh infeliz ! Que culpa

Agora commetti ? Ecomo pôde

Da lembrança eſcapar-me

ALei , que me obrigava a ter ſilencio ?
MONTAN0.

Porém que mais ſe eſpera ? O'lá , Miniſtros ,

Tornai depreſſa aconduzillo ao Templo ,

Onde outra vez no facro Sanctuario

Se ratifique o voluntario voto.

Trazei-o aqui depois , ejuntamente

Nova agua , novo vinho , enovo fogo ,

Afin de renovar-ſe o facrificio.

Parti , parti depreſſa ,

Que a efconder-ſe de nós o Sol começa.

SCE-
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-
-
-

SCENA V.

MONTANO , CARINO , DAMETA.

MA

MONTAN0.

As tu , velho importuno ,

Ao Ceo , que pai te fez , dar graças

podes;

Porque ſe pai não foſſes (eu tejuro

Por esta facra fronte )

Senterias agora os meus furores ,

Pois que tanto abuſaſte

Da minha paciencia.

Sabes tu quem eu fou ? E que dirijo

Sómente co' eſta vara

Os negocios humanos , e os divinos ?

CARIN 0.

>> Não ſe offende o reſpeito ,

> Quando ſe implorão graças. »

MONTAN0.

Baſtante te foffri ; e tu por ifſo

Mais infolente foſte.

>> Bem ſabes que ſe a ira emjuſto peito

>> Longamente ſe prende ,

> Quanto mais ſe reprime , mais offende.

CARIN 0.

>> Momentaneo furor já mais foi ira

>> N'hum magnanimo peito ;

» Mas he fomente huma aura branda , effeito

» D' ani-
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» D'animo generoſo ,

» Que n'alma refpirando ,

> Quando ella co' a razão he mais unida ,

➤ Para abondade afaz mais atrevida. »

Se graças não alcanço , aomenos quero

Que me faças justiça : o que negar-me

Por direito não podes ;

» Pois quem dá Leis aos outros ,

>> Totalmente não he dasLeis izento ;

» E' quão maior for tua authoridade

» Em mandar , tanto mais estás ligado

>> A obedecer aquemjustiça pede. >>>

Eſta pois te ſupplico:

Senão queres comigo praticalla ,

Pratica-a ſó comtigo ,

Pois matando a Mirtillo , injuſto ficas.

MONTAN0.

E como injufto fico ? Não te entendo.

CARIN0..

Não mediſſeſte tu, que ſangue estranho

Sacrificar aqui ſe não conſente ?

MONTANO.

Diſſe-o fim , e tambem que o Ceo diſpunha.
CARIN0.

Porque então estrangeiro facrificas ?

MONTANO.

Como estrangeiro ? Pois não he teu filho ?

CARIN0.

Baſta até aqui , emais faber não queiras.

MON-
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MONTANO.

Talvez porque entre nós onão geraſte ?
CARIN0.

» Quem muito quer faber ,

MONTAN0.

menos acerta.

A Lei attende ao ſangue , não áPatria.

CARIN 0.

Porque eu não ogerei , he estrangeiro.

MONTANO.

Não o geraſte pois , e elle he teu filho ?

CARIN0.

Sem que o geraſſe , póde fer meu filho.

MONTAN0.

Não me diſſeſte , que de ti naſcêra ?

L

CARIN0.

Demim naſcido , não ; mas fim meufilho.

MONTAN0.

Louco te faz atua dor immenfa.

CARIN0.

Se eu fora louco , não ſentíra dores.

MONTAN0.

Se não es louco , então es hum malvado.
CARIN0.

Como a verdade co' a malicia ajuſtas ?

MONTANO.

Como ajustas fer filho , enão fer filho ?

CARIN 0.

Filho de amor , e não de natureza.

MONT ANO.

Eſtrangeiro não he , ſe elle he teu filho;
E
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E ſe o não he , não tens direito nelle :

Quer ſejas pai , ou não , eſtás vencido.
CARIN 0.

» Nem ſempre da verdade eſtá vencido ,

>> Quem fómente com vozes ſe convence. »

MONTANO.

>> Mas ſempre a fé daquelle está vencida ,

» Cujas palavras são contradictorias.

CARIN0.

Torno a dizer-te: Huma injustiça fazes.

MONTANO0.

Sobre a minha cabeça ,

Sobre a cabeça demeu filho caia

Eſſa injustiça toda.

Tu te arrependerás.

CARIN0.

MONTANO.

O arrependido

Primeiro tu ſerás , ſenão medeixas

Cumprir os meus officios.

CARIARIN0.

Por testemunhas chamo oCeo , e os homens.

MONTANO.

Chamas talvez os Deoſes , que deſprezas ?
CARIN0.

Já que tu não me attendes ,

Ouça-me o Ceo , a Terra ,

Eagrande Deoſa , que na Arcadia ſe honra ,

Que he Mirtillo estrangeiro ;

Que meu filho não he; que tu profanas

O facrificio ſanto. MON-

7
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MONTANO.

Os Ceos me valhão

Co' eſte importuno velho !

Se elle não he teu filho ,

Quem he ſeu Pai declara?

CARIARINO.

Tanto não ſei dizer-te ;

Mas ſim , não he meu filho.

MONTANO.

Olha como vacillas.

Acaſo elle he teu ſangue?

CARINO.

Muito menos.

MONTANO.

Porque lhe chamas filho ?

CARINO.

Apenas mo entregárão ,

Como filho o tratei ; e foi nutrido

Desde então até-gora

Na minha caſa , ecomo filho amado.

MONTANO.

Foi furtado ? Compraſte-o ? Ou dondeohou-

veſte ?.

CARIN0.

Na Elide foi d'hum estrangeiro offerta.

MONTAN0.

Eeſſe tal estrangeiro donde ohouve ?

CARIN 0.

Por mim lhe foi entregue.

MON-
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MONTANO.

Rizo , e furor ahum tempo me provocas.

Recebeſte em offerta

O mesmo que offreceſte ?

CARIN0.

Oque era feu lhedei , elle benigno

Domesmo quiz depois fazer-me offerta.

MONTAN0.

Bem ſei , pertendes hoje enlouquecer-me.

Mas dize, aonde o achaſte ?

CARIN0.

Havia pouco tempo o tinha achado

Por acaſo na foz do rio Alfêo ,

Sobre huma leiva de cheiroſo mirto ,

Por eſſa caufa o appellidei Mirtillo.

MONTANO.

Tu bem compões as fabulas , que inventas.

Ha féras nos teus boſques ?

CARIN0.

E que féras ?

MONTANO.

CARINO.

Como o não devorárão ?

:

A rapida corrente

Levado o tinha aquella leiva , aonde
Odeixou bem no meio

D'huma pequena ilha ,

Que as aguas ao redor adefendião.

MONTAN0.

Es aſtuto em armar loucos enganos !
- E
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Etão piedoſas forão eſſas aguas ,

Que não o fubmergírão ? São os rios

Lá deſſe teu Paiz bem compaſſivos ,

Pois as creanças nutrem.

CARIN 0.

Elle ſe achava então dentro d'hum berço ,

Que qual piedoſa embarcação pequena

Cingida , e acompanhada

D'outras materias ſolidas , que ſempre

Accumular coſtumão as correntes ,

Por acaſo o levou áquella leiva.

MONTAN0.

Dentro d'hum berço eſtava ?

CARIN 0.

Sim , n'hum berço.

MONTAN0.0

Hum menino nas faixas ?

CARIN 0.

Bem tenro , e delicado.

MONTAN0.

E que tempo haverá ?

CARIN 0.

Tu faze a conta :

Deſde o grande diluvio , dezenove

Annos são já paſſados ;

E tantos ha que foi eſte ſucceſſo.

ONTAN0.

د
Que horror graſſando vai meus membros

L

prende!
:

CA-
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CARIN0.

(Já não fabe o que diga.

Oh ! foberbo coſtume

Das grandes alınas ! Pertinaz engenho ,

Que a pezar de vencido , não fuccumbe ,

Antes quer avançar tanto odiſcurſo ,

Quanto maior he ſua authoridade !

Elle está convencido , e me parece

Pelo ſeu murmurar, que não percebo ,

Que tambem ſe conſterna ; mas inſiſte

--Em- buscar apparencias de verdade

Para o erro encubrir da tenaz mente. )

MONTANO.

Mas que dominio tinha no menino

Eſſe homem , de quem fallas ?

Acaſo era ſeu filho ?

CARIN 0.

MONTAN0.

Iſſo não ſei dizer-te.

Nem mais delle

Tiveſte outra noticia , ſenão eſſa ?

CARIN 0.

He tudo quanto ſei , edito tenho.

MONTAN0.

Poderás conhecello ?

CARIN 0.

Ao primeiro relance dos meus olhos ,

Toſco paſtor no traje , e no ſemblante ,

Cabello negro , mediana altura ,

Hirſuta barba, ecreſpa ſobrancelha.

MON-
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A

1

MONTAN0.

Vinde cá , ſervos meus paſtores , vinde.

DAMETA.

Aqui promptos estamos.

C
MONTANO.

Vê agora

Com qual deſtes paſtores ſeaſſemelha

Eſſe homem , que me dizes ?

CARIN 0.

Com efle , que fallou comtigo agora.

Enão ſo ſe parece ;

He elle certamente.

Tal ſe moſtra qual era ha vinte annos :

Inda branco não tem hum ſo cabello ,

E eu cuberto decans todo me vejo.

MONTAN0.

Tornai a retirar-vos. Tu comigo

Fica , Dameta , edize :

Conheces eſte homem ?

A

DAMETA.

Parece-me que fim ; mas não me lembra

Onde o viſſe , nem ſei dizer-te o como.

CARIN0.

Eu farei que de tudo ſe recorde.

MONTAN0.

Fallar com elle, deixa-me primeiro .

Não te enfades , hum pouco te retira.

e
CARIN0.

Voluntario farei o que meordenas.

MON-
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MONTANO.

Refponde-me , Dameta ;

E olha bem não me enganes.

DAMETA.

Oh ! Deofes ! Que ſerá ?

MONTANO.

Quando voltaſte

Deprocurar meu filho , ha quatro luſtros ,

Que noberço levou agroſſa enchente ,

Não me diſſleſte tu , que as margens todas ,

Que banha o noſſo Alfêo com fuas aguas

Sem fruto algum buſcaſte ?

DAMETA.

E por que mo perguntas ?

MONTANO.

Reſponde ao que pergunto : Não diſſeſte ,

Que em vão buſcado havias ?

DAMETA.

Sim , te diffe.

MONTAN0.

Ora pois , que menino foi aquelle ,

Que naElide entregaſte a eſſe homem ,

Que lá te conheceo ?

DAMETA.

E tu prefumes

Que tenha hum velho tão feliz memoria ,

Que lhe lembre o que fez ha tantos annos ?

MONTANO.

Bem que velho , recorda-ſe detudo.

R DA-
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Parece mais demencia.

Onde estás , estrangeiro ?

DAMETA.

MONTAN0.

Pois veremos.

CARIN0.

Aqui preſente.
DAMETA.

Oh! antes eſtiveſſes enterrado.

Eſte paſtor foi quem te fez aofferta ?

MONTANO.

CARIN0.

Foi certamente.

DAMETA.

De que offerta fallas ?

CARINQ.

Não te recordas tu, quando no Templo

Lá do Olympico Jove ,

Depois que recebeſte

Do oraculo a reſpoſta , e quando eſtavas

Já proximo a partir , tu me encontraſte ,

Onde eu teperguntei então , quaes foſſem

Os finaes domenino , que buscavas ,

E tu mos explicaſte ?

E que eu te conduzi a minha caſa ,

Onde no berço achafte o tenro infante ,

Que então me offereceſte ?

DAMETA.

Ediſſo que conclues ?

CA
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CARIN 0.

Que eſſe menino ,

Que então me déſte , e que eu emminhacafa

Depois ſempre creei qual proprio filho ,

He o infeliz Mirtillo , que aos altares

Victima ſe deſtina.

DAMETA.

Oh! força do Deſtino.

MONTAN0.

Ainda finges ?

Hè certo , ou não , quanto eſtehomem conta?
DAMETA.

Tão morto eu estivera , como he certo.

MONTAN0.

Eſſa ſorte terás , ſe mais me enganas.

Que motivo tiveſte

Para dar , e difpôr do que era alheio ?
DAMETA.

Ah ! Senhor , pelos Deoſes te ſupplico

Não indagues tu mais , baſta oque ſabes.

MONTAN0.

Maior deſejo agora emmim ſe excita.

Efazes-me eſperar? Inda não fallas ?

Olha que morres , ſe outra vez pergunto.

DAMETA.

Vaticinou-me o Oraculo , que o infante ,

Tornando á propria caſa , ſe arriſcava

Seus dias a findar ás mãos paternas .

CARIN 0.

Aquillo he certo , pois me achei preſente.
R. ii MON-
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MONTANO.

Ai demim ! que omyſterio está patente ;

Já dúvida não reſta ;

Bem concorda c' o fonho , e c' o deſtino .

CARIN 0.

Agora que te falta? Inda pertendes

Outra prova maior ?

MONTANO.

Baſta quanto diſſeſte ;

Baſta a que tenho ;

Equanto ouvi mebaſta. Affim eumenos

Tivefle perguntado , e tu fabido.

Oh! Carino ! Carino !

Como troco comtigo ador , e a forte !

Como meus ſe fizerão teus pezares !

Eſte he meu filho. Oh ! filho

Mais infeliz , que hum pai taomal fadado !

Oh! filho , que das ondas foſte ſalvo

Com maior tyrannia , que roubado ,

Pois tinhas de findar ásmãos paternas ,

Cahir diante das ſagradas aras ,

E banhar com teu ſangue a patria terra !

CARIN 0.

Tu de Mirtillo pai ! Oh ! maravilha !

De que forte o perdeſte ?

MONTAN0.

Roubado foi pelo diluvio horrendo ,

Quehapouco recordaſte. Oh ! prenda amada.

Quando então te perdi, tu te ſalvaſte ;

Agora que te encontro , eu ſo te perco !

CA-
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CARIN 0.

Oh! providencia eterna !

Ecom que altos projectos

Tens ſuſpendidos tantos accidentes ,

Para todos n' hum ponto

Depois deſenvolver ! Tu concebeſte

Grande empreza na idéa , que fecunda

Producção monſtruofa ,

Ou grande mal , ou grande beneficio

Na verdade eſperamos.

MONTAN0.

1

Taes forão dos meus sonhos os annuncios :

Enganadores fonhos ,

No mal bem verdadeiros ,

No bem mal agoureiros !

Foi eſta aquella infolita piedade ,

Eſſe improviſo ſuſto ,

Que ao levantar do ferro

Correr ſenti pelos meus membros todos.

Ameſma natureza aborrecia ,

Que eſta paterna mão deſcarregaſſe

Hum tão cruel abominavel golpe.

CARIN 0.

Pois que ? Inda pertendes

Effectuar tão ímpio facrificio ?

MONTANO.

Cahir humana victima não deve ,

Senão por minhas mãos nas facras aras.

CARIN 0.

Ha de a feu filho dar hum pai amorte ?

MON
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MONTANO.

Afſim a noſſa Lei nos determina .

E aonde póde haver huma piedade ,

Que pofla perdoar a vida alheia ,

Quando fabemos , que o fiel Aminta

Operdão recufou para fi mesmo ?

CARIN 0.

Oh ! Barbaro deſtino ,

Aonde me guiaſte?

MONTAN0.

Para ver de dous pais huma exceſſiva

Compaixão matadora ,

Para Mirtillo a tua ,

Aminha para os Deoſes .

Tu julgaſte livrallo ,

Negando que eras pai , e o perdeſte ;

Eu indagando , e crendo

Que o teu filho matava ,

Encontro omeu , e o mato.

CARINO.

Eſte o horrivel monstro ,

Que o fado produzio. Oh ! caſo triſte !

Mirtillo , meu amor! he eſte o annuncio ,

Que a teu refpeito oOraculo prediſſe ?

Afſim me faz feliz naminha Patria ?

Oh! filho ! filho ! n'algum dia amparo ,

Eſperanças d'hum velho deſgraçado ,

Mas hoje o feu lamento , a fua morte!

MONTANO.

Ah! deixa-me eſſas lagrimas , Carino
Eu
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Eu chóro o proprio ſangue.

Mas devo meu chamar-lhe ,

Quando vou derramallo ? Triſte filho ,

Por que te produzi ? Porque naſceſte ?

As ondas piedoſas

A vida te ſalvárão ,

A fim deque aroubaſſe hum pai tyranno ?

Oh! Numes immortaes , que ſem ovoſſo

Eterno arbitrio excelſo ,

No mar huma ſo onda ſe não move ,

Huma folha na terra , ou no ar vivente ,

Que delicto tão grave

Contra vós commetti , por que mereça

Minha prole apagar dosCeos as iras ?

Mas ſe eſtou delinquente ,

Em que peccou meu filho ,

A quem perdão ſe nega ?

Por que me não abrazas n'hum afſopro

Da tua furia coruſcante , ó Jove ?

Mas ſe os teus raios faltão ,

Não faltará meu ferro.

Renovarei d' Aminta

O dolorofo exemplo ;

E o filho veja o pai primeiro extincto ,

Que extinga opai com fuas mãos o filho.

Morre pois fim , Montano ,

Que o morrer te convem emtanto extremo.

Nunes , não fei , ſe diga

Dos Ceos , ou dos Infernos,

Que me agitais com anſias
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Aalma deſeſperada ,

Agora fim conheço as voſſas furias ;

Pois que aflim vos agrada o meu tormento ,

Sómente pela morte estou bramando :

Anfeio por dar fim: todo invadido

Me finto já dos funebres deſejos

De livrar-me da vida.

Nada poſſo eſperar , que me conforte ,

Senão a morte , a morte.....

CARIN 0.

Oh ! deſgraçado velho !

Bem como os raios d'huma luz mais forte

Apagão o eſplendor da luz mais branda ,

Aflim ador , que dos teus males finto ,

Aminha dor extingue. Na verdade

Es bem digno de immenſa piedade.

SCENA VI.

TIRENIO , MONTANO , CARINO.

TIRENI 0.

APreſſa-te, meu filho;Mas com feguros paflos ,

Que eu feguillos bem poſſa , enão tropece

Neſtes tortos caminhos eſcabrofos ,

Pois cego fou , e as pernas já me tremem.

Tu me ſerve deguia , afſim bem como

Eu guia fou do teu entendimento;

E logo que chegares
A'

1

1
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A' preſença do Sacerdote , pára.
MONTANO.

Mas eu não vejo além onoſſo antigo

Veneravel Tirenio ,

Que tudo vê no Ceo , na Terra he cego ?

Importante negocio

Por certo o faz deixar o ſacro hofpicio ,

Onde vive encerrado ha tantos annos.

CARIN 0.

_Queira a bondade dos fupremos Deofes

Que venha para teu contentamento !

MONTANO.

Padre Tirenio , grande novidade !.

Tu por fóra doTemplo !

Que buscas ? Onde vais ? Que novas trazes ?

TIRENI 0.

Ati meſmo ſo bufco.

Venho novas buſcar , e novas trago.

MONTANO.

Não vem comtigo a facra comitiva ?

Que eſpera ? Inda não volta

Purificada a victima , a findar-fe

O nofſo interrompido facrificio ?

TIRENI 0.

» Oh ! quanto muitas vezes aproveita

» Para ver bem , dos olhos acegueira ;

» Pois a alma então , não ſendo diſtrahida ,

>>> Mas antes recolhida

>> Toda dentro em ſi meſma , abrir coſtuma

> Qual Lince os proprios olhos ,

>> Sup-

1
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>> Supprindo a falta dofentido lézo !

>> He preciſo , Montano ,

> Que não paſſes com tanta ligeireza

» Alguns ſucceſſos graves não penſados ,

>> Que muitas vezes são obras divinas ,

>> Bem que humanas pareção.

» Não morão ſobreaTerra os ſummos Deo-

>> ſes ,

» Nem fallão co' a mortal humanidade ;

» Mas tudo quanto he grande , portentoſo ,....

> Que o cego vulgo imputa ao cego acaſo ,

» Não he ſenão amesma voz celeſte.

» Aſſim nos fallão os eternos Numes :

» São estas fuas vozes

» Ao noſſo ouvido mudas , mas que ſoão

>>No coração daquelle , que as entende.

» Oh ! huma , e muitas vezes venturoſo

>> Quem chega a percebellas ! »

Conduzir já queria o bom Nicandro ,

Como ordenaſte , a comitiva facra ,

Por mim fuftido foi , por novo caſo

NoTemplo ſuccedido ; etal , que em quanto

Pertendo combinar com os ſucceſſos ,

Que quafi ao mesmo tempo hoje obſervaſte ,

Não fei que confusão deſconhecida

D'eſperança , e temor minha alma involve ,

Que decifrar não poſſo ;

Equanto menos chego apercebella ,

Tanto maior idéa

Ou debem, ou demal emmim ſeexcita.

MON-
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MONTAN0.

Eu bem entendo , o que entender não podes ,

E por deſgraça minha o exprimento.

Mas dize-me : Haver póde

Algum myſterio para ti occulto ,

Quando os altos fegredos

Penetras do Deftino?

TIREN I 0.

Oh ! filho , filho ,

Se voluntario foſſe

Do profetico lume o dom divino ,

Do Ceo não fora , fim da Natureza.

Bem conheço na mente perturbada ,

Que a verdade me eſconde o fado iniquo ,

No peito o alto arcano refervando.

Acauſa pois que tenhodebuſcar-te ,

He querer indagar melhor quem feja

Effe , que pai agora ſe defcobre ,

(Segundo me informou Nicandro ha pouco )

Deſſe mancebo deſtinado á morte.

MONTANO.

Muito bem o conheces.

Oh ! quanto fentirás depois , Tirenio ,

Havello conhecido , e tello amado !

TIRENI 0.

» Tua piedade louvo ;

>> Pois he virtude humana

» Ter compaixão , ó filho , dos afflictos . »

Faze com tudo , que eu com elle falle.i

MON-
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MONTAN0.

Agora vejo bem , que o Ceo ſuſpende

Em ti da profecia odom divino ,

Que ter em algum dia coſtumavas.

Eſſe pai que tu buſcas ,

Com quem fallar deſejas , fou eumesmo.

TIREN1 0.

Tu es o pai daquelle deſtinado

Victima á grande Deoſa ?

MONTAN0.

TIREN I 0.

Eu fou o triſte pai do triſte filho.

Deſſe Paſtor Fiel , que a dura morte

Se offreceo por falvar a vida alheia ?

MONTANO.

Deſſe , que faz morrendo

Viver quem lhe dá morte ,

Morrer quem lhe deo vida.

TIREN10

Iſſo he verdade?

ΟΝΤΑΝΘ.

Tens aqui teſtemunha.

CARIN0.

He bem verdade quanto diz Montano.

TIRENIO.

E quem es tu que fallas ?

CARIN 0.

Sou Carino ,

Reputado até-qui pai de Mirtillo.

T
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TIRENI 0.

Acaſo ſerá eſte o teu menino

Perdido no diluvio ?

Tirenio.

MONTAN0.

Ah ! tu diſſeſte ,

TIRENI 0.

E tu por ifſſo , meu Montano

Te chamas triſte pai ? Oh ! que cegueira

>> Do entendimento humano !

>> Em que profunda noite ,

د

>> Em que abyſmo eſcuriſſimo de enganos

>> Submergidas estão as noſſas almas ,

> Quando tu , Sol ſupremo , as não illuſtras !

» Oh ! miferos mortaes , de que vos ſerve

>> Com ſoberba oſtentar ſciencia tanta ?

>> Eſta parte de nós , que vê , e entende ,

>> Não he virtude noſſa , he dom do Ceo ,

>> Que nos dá , e nos tira a feu arbitrio. »

Oh ! Montano , mais cego dejuizo ,

Do que eu da viſta cego ,

Que illusão diabolica deslumbra

O teu entendimento ; e que ſehe certo ,

Seres tu pai daquelle illuſtre filho ,

Adifcorrer te impede, que es tu hoje

O pai mais venturofo ,

Mais amado dos Deoſes , do que todos

Quantos nomundo tem gerado filhos ?

Eſte o alto ſegredo ,

Que o fado me efcondia :

He
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He eſte o feliz dia

Eſperado por nós com tanto pranto ,

Com tanto ſangue noflo derramado :

Eſte o ditoſo fim dos noſſos males.

Oh ! Montano , onde estás ? Entra em ti

mefmo.

E como ati fómente da lembrança

Póde eſcapar o Oraculo famoſo ?

O Oraculo feliz , que vive impreſſo

No coração da noſſa Arcadia toda ?

Por entre os feus relampagos brilhantes ,

Que o teu amado filho te moſtravão ,

Quando menos penſavas , não ſentiſte

Da voz celeſte o fom , que aſſim nosdiffe :

O fimjá mais vereis deſſe caftigo ,

Sem que una Amor , do Ceo duassementes

(Meu coração diſtilla

Tão abundantes prantos de ternura ,

Que articular não poſſo minhas vozes. )

Ofimjá mais vereis deffe castigo ,

Sem que una Amor , do Ceo duas sementes ;

Eque humPastor Fiel pague entre asgentes

Da mulher infiel o crime antigo.

Dize agora , Montano ,

Eſſe Paſtor , de quem ſe vaticina ,

Eque havia morrer , não he ſemente

Do Ceo , fendo teu filho ? Tambem dize :

Amarille não he doCeo ſemente ?

E quem ſenão Amor unillos pode ?

1

: Sil-
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Silvio foi pelos pais , e foi violento

Promettido aAmarille para eſpoſo.

Tão longe eſtavão de poder ligallo

Vinculos amorofos ,
1

Quanto diſtão d'Amor deſprezo , e odio.

Se indagares o reſto , claramente

Verás , que de Mirtillo ſo ſe entende

A reſpoſta fatal. E quem tem viſto ,

Defde o caſo de Aminta ,

D'Amor tão pura fé , que a eſta iguale ?

- Quem quiz já mais morrerpor huma amante

Depois do firme Aminta ,

Senão o teu Mirtillo ?

Eſte o Fiel Paſtor , de quem ſe falla :

Por fua piedade he ſó quem póde

Purgar o crime da infiel Lucrina.

A ſua acção paſmoſa , e admiravel

Mais , que com ſangue humano ,

Do Ceo abranda as iras ;

E a eterna juſtiça recompenſa ,

Quanto lhe foi tirado em outro tempo

Pela affrontoſa feminil perfidia.

Eſta foi a razão , porque no Templo

Os horriveis finaes ceſſarão , logo

Que foi Mirtillo a renovar feu voto.

Já não diſtilla o fimulacro eterno

Sanguinofo fuor ; não treme a terra ;

Nem mais retumbão nacaverna facra

Pavorofos eſtrondos , antes della

Doce harmonia ſahe , tão grato aroma ,

Que
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Que inda quando animado o Olimpo foſſe ,

Ou vozes ter pudeſſe ,

Nunca exhalára tanta fuavidade.

Oh ! alta providencia ! Oh ! Summos Deoſes !

Se acaſo tantas almas eu tiveffe ,

Quantas eu poſſo articular palavras ,

Etodas confagraſſe emhonra voſſa ,

Não baſtavão para as devidas graças

De tantos beneficios .

Mas domodo poſſivel eu as rendo ,

Santos Numes do Ceo , humildemente

Em terra ajoelhando.

Oh ! quanto devedor me reconheço ,

Pois que inda vivo ! Hum feculo devida

Quafi paſſado tenho , e nunca ſube

Oque foſſe viver. Já mais avida

Eſtimavel me foi , ſenão agora :

Hoje torno a nafcer , começo a vida.

Mas porque o tempo com palavras perco,

Quando devo empregallo em obras uteis ?

Ergue-me , fitho , porque eu já não poſlo

Mover ſem ti eſtes canfados membros.

MONTAN 0.

Tirenio , com tão rara maravilha

Sinto hum novo tranſporte no meu peito ,

Que estou alegre , não fentindo goſtos.

Aminha alma não póde confundida

Manifeſtar por fóra agloria interna ;

Meu paſmo prende todos os ſentidos.

Oh ! nunca jámais viſto, nem ouvido
Pro-
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Prodigio do alto Ceo !

Oh ! graça ſem exemplo !

Oh! favor fingular dos fummos Deofes !

| Oh ! venturoſa Arcadia !

Oh ! Terra affortunada , emais ditoſa

De quantas o Sol vê , ſeus raios vibra !

Tanto eftimo o teu bem , que o meu não finto ;

Nem a ventura do meu terno filho ,

Duas vezes perdido , duas falvo ;

E até penfando em ti , de mim me esqueço;

Paſlando d'hum abyſmo de pezares

A hum abyſmo de glorias.

Os meus prazeres , todos efpalhados

Por diverfos objectos , não ſe ſentem ;

Bem como huma inſenſivel

Pequena gota d' agua confundida

No vaſto mar das tuas alegrias.

Oh ! fonho venturoſo !

Não foſte ſonho , fim visão celefte ;

Aminha Arcadia agora

Será , como diſſeſte , affortunada.

TIRENIO.

Mas que efperas , Montano?

De nós já não pertende

O Ceo victima humana :

Findou-fe o tempo deira , ede vingança.

Torna o tempo d' Amor , as graças tornão .

Hoje pois nos ordena a noſla Deofa ,

Que em lugar do terrivel

Sacrificio de morte ſecelebrem

S Di-
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Ditofas nupcias com geral feſtejo.

Mas dize-me , Montano ,

Quantas horas de vida aodia reſtão ?

MONTAN0.

Huma hora , ou pouco mais.

TIRENI 0.

E a noite chega !

Tornemos outra vez aoTemplo , aonde

Hoje a filha de Titiro, e o teu filho ,

Ambos a fé jurando emmutuos laços ,

Venhão d'amantes a fazer-ſe eſpoſos.

E eſte conduza aquella ſem demora

Para a caſa paterna , onde he preciſo ,

Antes que oSol denós eſconda os raios ,

Se ajuntem os Heroes affortunados.

Afſim ordena o Ceo. Guia-me , filho ,

Para o meſmo lugar, donde viemos ;

Etu , Montano , acompanhar-medeves.

MONTAN0.

Mas olha bem , Tirenio , que Amarille

Sem tranſgreſsão da noſla Lei não póde

Prometter a Mirtillo

Aquella fé , que já foi dada a Silvio.
CARIN 0.

Da mesma forte a Silvio

Fica a fé promettida ; pois Mirtillo

Desde o ſeu nafcimento

Tambem ſe chamou Silvio , ſe he verdade

Tudo quanto me diſſe então Dameta ;

E de acordo commum nos ajustámos
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A chamar-lhe Mirtillo em vez de Silvio.

MONTANO.

Agora me recordo , e o mesmo nome

Renovei no ſegundo ,

Suavifando a perda do primeiro.
TIRENI 0.

Era importante a dúvida por certo.

Ora pois tu me ſegue.

MONTAN0.

Carino , ao Templo vamos : d'hoje avante

Dous pais terá Mirtillo : hoje Montano

Achou hum filho , ehum irmão Carino.

CARIN 0.

No amor fómente pai fou de Mirtillo ,

E teu irmão; mas no reſpeito d'ambos

Será Carino ſempre humilde ſervo ;

E como para mim es tão benigno ,

Me atrevo a fupplicar-te ,

Que eſte meu companheiro tambem ſeja

Eſtimado por ti , porque ſem elle

Já mais terei humjubilo completo.

MONTAN0.

Farei quanto quizeres.

CARIN0.

Eternos Numes ! Como são diverfos

Voſſos altos juizos inſondaveis ,

Que fobre nós derramão tantas graças ,

Daquelles enganofos , com que os homens

Alçando aos Ceos injuftos pentamentos ,

Se atrevem a indagar voſlos intentos !

Sii SCE-

1
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E

SCENA VII.

CORISCA , LINCO.

CORISCA.

,Deſſa forte , Linco , o ingrato Silvio

Quandomenospenſava , achou-fe amante.

Porém Dorinda que deſtino teve ?

LINCO0.

De Silvio á caſa nós aconduzimos.

A mãi nos recebeo banhada em pranto ,

Que igualmente indicava

Afua mágoa , ofeu contentamento ;

Alegre , porque o filho

Chegára afer amante , eem fim eſpoſo ;

Mas , pelo cafo de Dorinda , triſte ;

E pois ſogra ſe via mal-fadada

De duas noras , accufando a forte ,

D'huma o golpe chorava , d' outra a morte.

CORISC A.

Pois he morta Amarille?

LINCO.

Morrer devia; afſim nos foi conſtante :

Por iſſo ao Templo fui com odeſignio

De confolar Montano , e perfuadillo ,

Que fe huma hoje perdeo , tem outraNora.

CORISC A.

Pois não morreo Dorinda ?

1

LIN-
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LINCO.

Quem ? Dorinda ?

Aſſim viveſſes tu aſſás contente !

CORISCA.

Logo mortal não foi ſua ferida ?

LINCO.

Bem que o foſſe , baſtava

De Silvio a terna lida

Para lhe dar a vida.

CORISC A.

Ede que forte

Sárou tão brevemente ?

LINCO.

A fua cura

Defde o principio toda vou contar-te ,

E pafmarás d'ouvir. Mulheres , homens

Triſtemente cercando a Ninfa afflicta ,

Com promptas mãos foccorros lhe offrecião ;

Mas ella os recuſava , não querendo

Que outro algum , ſenão Silvio , a foccorreſſe ,

Ou feu corpo tocaſſe , affim dizendo :

A mão que me ferio , eſſa me cure ;

Silvio , e a mãi comigo pois ficárão ;

Hum fó curava , os dous aconselhavão.

Silvio então animoſo , brandamente

Daquelle niveo corpo retirando

Tintas em ſangue as ropas , que cubrírão

A ferida até alli , a aguda fetta

Arrancar intentou ; porém ignoro ,

Como cedendo ámão ahastea traidora;

No-
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No mais profundo da ferida occulto

Pode o ferro deixar. As agonias

Aqui ſe renovárão ; nem poſſivel

Foi com perita mão , ou ferrea ponta ,

Nem d'outro qualquer modo deſcubrillo :

Talvez preciſo foffe , que aferida

Por meio de incisão ſe dilataſſe ,

A fim que hum ferro penetrar pudeſſe

Os occultos caminhos do outro ferro.

Mas era muito terna , e compaſſiva

A mão de Silvio atão cruel piedade.

Por certo Amor não cura os ſeus feridos

Com tão penofos ferreos inftrumentos .

Comtudo asmãos deSilvio, os seus cuidados ,

Menos fortes as dores figuravão

A' amorofa donzella , a cuja viſta

Não desfalece Silvio , antes exclama :

A' força fahirás , malvado ferro ,

E com menor trabalho , do que penſas.

Quem pode aqui cravar-te ,

Terá tambem valor para arrancar-te,

Se o exercicio da caça foi aorigem

Do damno que padeço ,

Ameſma caça póde refarcillo,

Agora me recordo

De certa planta muito conhecida

Pelas cabras montezes ,

Quando fentem da ſetta o ferro agudo ,

Que olado lhes traſpaſſa. Anatureza

Foi quem tha deſcubrio ; e forão ellas
Com
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Com feu exemplo as que nos enfinárão.

Bem perto ha deſta planta: Affim dizendo

De improviſo partio , etrouxe hum mólho ,

Que foi cortar em hum vizinho oiteiro .

Da planta o fucco exhausto , miſturado

Com raiz de centauro , e com femente

D'orgebão , ſe formouhumbrando emplaſto,

Que ſe applicou á chaga.

Oh ! que virtude rara ! Asdores ceſsão

Subitamente ; já ſe eſtanca o ſangue ;

E algum tempo depois , ſem muita lida ,

Se vê fahir o ferro ,

Seguindo obediente á mão , que o tira.

Aos alentos vitaes aNinfa torna ,

Como ſe nunca fora affim ferida.

He certo que mortal não foi o golpe ;

Porque illéſo deixando o ventre , e os offos ,

Só tinha penetrado

As muſculofas carnes do feu lado.

CORISCA.

Grande virtude d'erva me referes ;

Mas Dorinda maior ventura teve.

LINCO.

Os fucceſſos depois que entre ambos houve

Não te poſſo explicar , melhor ſe pensão.

O que eu dizer ſo poſſo , he que Dorinda

Sárou perfeitamente ; e que já póde

Sobre o ferido lado ſuſtentar-fe ,

Não tendo agora eſtorvo , que embarace

Afortuna , que Amor the tem diſpoſto.

E
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E com tudo , Coriſca , eu inda creio ,

E póde fer tambem que o não duvides ,

Que ella ferida foi por mais d'humgolpe.

Porém fegundo as armas differentes ,

Differentes tambem são as feridas : -

Humas fó causão dores ; mas as outras

Origem são de goſtos , e prazeres :

Humas fechando fárão ; mas as outras

Melhor ſe curão, quando menos fechão.

E effe famoſo Caçador, que tanto

O exercicio das fettas eſtimava ,

Não perdendo o coſtume , os mesmos votos

Que fazia aDiana , aAmor confagra.

CORISCA,

Linco , tu es ainda

Aquelle amante Linco ,

Qual n'outro tempo foſte.

LINCO.

Minha amada Corifca ,

No eſpirito fou Linco , não nas forças :

E neſte velho tronco ainda finto

Mais viçoſos deſejos , que algum dia.

CORISCA.

Agora que Amarille já não vive ,

Só me reſta indagar , qual ſeja o estado

Do meu Mirtillo amado,

:

SCE
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SCENA VIII.

ERGASTO , CORISCA.

ERGASTо.

H! dia todo cheio de portentos ,

De amor , de beneficios , dealegrias !

Oh ! venturofaTerra ! Oh ! Ceos propicios !

CORISCA.

Mas chegaErgaſto : oh ! como atempo chega !

ERGASTO.

Hoje tudo fe alegre ,

O Ceo , a Terra , o Mar , o Ar , o Fogo ,

Ria-ſe o mundo inteiro ! As noſſas glorias

Paſlem ao meſmo Averno ,

Nem feja hoje lugar dedamno eterno !

CORISCA.

Equanto alegre vem !

ERGASTO.

Ditofos boſques ,

Se em quebrados fufurros fufpirando

Ao noſſo lamentar vos lamentaſtes ,

Hoje gozai tambem dos noſſos goſtos.

Tantas linguas foltai , quantas as folhas

Brincando hoje ſe movem impellidas

Aos fons dos brandos ventos , que rifonhos

Em vós reſpirão noſſas alegrias.

As venturas cantai , cantai as glorias

De dous amantes bem affortunados.

Co-
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CORISCA.

Sem dúvida que falla

De Silvio , e deDorinda. « Finalmente

» Não ha ſenão viver : do pranto as fontes

» Bem depreſſa ſe eſtancão; mas orio

>> Das glorias ſempre abunda em alegrias . »

He já morta Amarille :

Já nella não ſe falla ; e ſo ſe cuida

Em viver com quem vive. Ehe bem juſto ,

Que a vida humana he cheia de triſtezas.

Aonde vais , Ergaſto , tão contente ?

Affiftir por ventura a algumas nupcias ?

ERGAST 0.

Juſtamente o diſſeſte.

Já ſabes tu da forte venturoſa

Daquelles dous amantes ? Tens , Coriſca ,

Viſto no mundo couſa mais paſmoſa ?

CORISC A.

Eſſa nova me deo ha pouco Linco :

E eu tive tal prazer , que d'algum modo

Em parte mitiguei a grande imágoa ,

Que pela morte de Amarille finto.

RGAST 0.

Morta Amarille ! Como ? Em qual fucceſſo

Me fallas tu , ou penſas que eu te fallo ?
ORISCA.

De Silvio , e de Dorinda.

ERGASTO.

Que Dorinda ? Que Silvio ?

Ainda ignoras tudo. Aminha gloria
Naf
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Naſce de mais pafmofo ,

Mais fublime , mais nobre fundamento.

Eu fallo de Amarille , ede Mirtillo ,

A mais bella união , a mais feſtiva

De quantas tem obrado Amor ardente.

CORISC A.

Não he morta Amarille ?

ERGASTO.

Como morta ?

Vive alegre , contente , eſpoſa , e bella.

CORISC A.

De mim zombando estás ?

ERGASTO.

Quem ? Euzombando !

Bem depreſſa o verás.

Não foi ella a morrer ?

CORISCA.

Pois condemnada

ERGASTO.

Foi condemnada ;

Mas depois abfolvida.

CORISCA.

Sonhas talvez , ou eu te efcuto em ſonhos.

ERGASTO.

Tu a verás , ſe aqui te demorares ,

Com feu fiel Mirtillo affortunado

Sahir do Templo , aonde agora exiſtem ,

E aonde mutuamente já preſtárão

Pura fé conjugal , e as mãos ſe derão.

Verás tambem ácaſa de Montano

Ser
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Ser conduzida , aonde os doces frutos

Irão gozar de tantas , tão extenſas

Amorofas fadigas. Se tu viras

Os immenfos prazeres ! Se eſcutaſſes

Os fons das vozes cheias de alegria ,

Coriſca , já da turba innumeravel ,

Que o Templo todo occupa ! Tu verias

Homens , mulheres , velhos , e meninos ,

Sacerdotes , e Leigos , todos juntos

N'huma tal confusão, em tal defordem ,

Que de contentes loucos parecião.

Todos com raro eſpanto

Correm a ver os Conjuges ditoſos ;

Huns os cortejão , outros os abração ;

Hum louva a piedade , outro aconſtancia ;

Eſte o Deftino , aquelle aNatureza ;

E dão todos ao Ceo immenfas graças.

Pelos valles , e montesjá retumba

Do Fiel Paftor onome gloriofo.

Que fortuna de Amante !

De paftor miferavel de repente

A' grandeza paflar d'hum ſemideos !

Paſſar n' hum ſo momento

Da morte á vida ! As proximas exequias

Trocar com tão remotas ,

Enão penſadas nupcias !

Iſto tudo , Corifca, bem que muito ,

Pouco , ou nada parece ,

Porém gozar daquella ,

Que inda áviſta damorte lhe era grata :

Da-
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Daquella que comfigo promptamente ,

Não fendo amante , á morte ſe offrecia ,

Ir tomar-ſe nos braços

Daquella , por quem dantes voluntario

Amorrer ſe apreſſava ,

Iſto he fortuna tal , he tal doçura ,

Que não póde caber na idéa humana.

Não te alegras ? Não ſentes

Pela tua Amarille aquelle encanto ,

Que eu por Mirtillo finto ?

Seguramente , Ergaſto ;

CORISC A.

ERGASTO.

Olha quanto me alegro.

Ah! ſe tu viſſes aAmarille bella ,

Quando em penhor de fé deo a Mirtillo

Sua candida mão , e ao mesmo tempo ,

Segundo o noſſo rito ,

Tambem quiz elle dar-lhe em fegurança

Do feu amor hum ofculo fuave ;

Que ſe foi dado , foi mal entendido ,

Que a dizer não me atrevo ,

Se foi por elle dado , ou recebido ;

Morrêras certamente de ternura !

A's purpuras , ás rofas ,

A's inais viſtoſas cores , ou formadas

A' força d'arte , ou pela natureza ,

Acor das lindas faces excedia.

Odecente pudor as amparava

Com o brilhante efcudo

Da-
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Daquella formofura fanguinoſa ,

Que as forças augmentava

A'quelle , que ferillas pertendia.

Ella então com melindre , edeſdenhofa

Moſtrava que fugia ,

Para encontrar mais docemente o golpe ;

Deixando duvidoſo

Se era dadiva , ou furto ,

Pela amorofa induſtria ,

Com que foi concedido , ou foi tomado.

Do feu melindre as apparencias erão

Hum não querer querendo :

Co' aLei lutava a fua honestidade.

Era huma acção confufa , e miſturada

De furto , edigno lucro ;

Era hum negar tão cheio de ternura ,

Que appetecia , o que negando dava ;

Era em fim prohibir com tanto agrado ,

Que emprender animava ao prohibido ,

E a quem roubava , o roubo era roubado.

Se fugia , e parava ,

O furtar apreſlava.

Oh! Ofculo fuave ! ....

Não poſſo mais , Coriſca :

Daqui direito parto

A procurar eſpoſa.

>> De tão altas doçuras

» Não ſe póde gozar, ſenão amando. »

Co
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CORISC A.

Se Ergaſto não me engana ,

Eſte he o dia , Coriſca , em que diviſo ,

Perdes , ou ganhas todo o teu juizo.

SCENA IX.

CORO DE PASTORES , CORISCA , AMARILLE ,

V

E MIRTILLO.

CORO DE PASTORES.

ó fanto Hymineo ,

Profpera os noffos votos , noſſoshymnos :

Guia os amantes dignos ,

Celeſtes producções. Ah ! vem doCeo ,

E une o laço fatal , ſanto Hymineo.
CORISCA.

Ai de mim ! que he verdade! Oh ! deſgraçada!

Eſte o fruto , que os teus enganos colhem ?

Oh ! vãos enganadores penſamentos !

Oh! deſejos não menos vãos , e injuſtos !

He poſſivel que para ver completos

Os meus defenfreados appetites

D'huma innocente a morte deſejaſſe ?

Tanta cegueira tive ? Fui tão ímpia ?

Mas quem agora já meus olhos abre ?

Ah! infeliz ! Que vejo ?

Ohorror da minha culpa , omeu peccado

C'o roſto daventura disfarçado.

Co-
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CORO DE PASTORES.

noſſos hymnos ;

Vem , ó fanto Hymineo ,

Proſpéra os noſlos votos ,

Guia os amantes dignos

Celeſtes producções ; ah ! vem do Ceo ,

E une olaço fatal , ſanto Hymineo !

Ah ! vê , Paftor Fiel , a quanto chegas ,

Depois de tantos prantos ,

De tantas deſventuras , e trabalhos .

Eſta não era aquella , que entendias ,

Que as Leis do Ceo, daTerra te negavão ?

O teu cruel Destino ?

Os ſeus caſtos deſejos ?

O teu tão pobre eſtado ?

A fua fé jurada ? Em fim a morte?

Ehoje , Mirtillo , he tua.

Eſſe lindo ſemblante , tanto amado ,

Effes formofos olhos ;

Effas mãos , effe peito ,

Tudo em fiin quanto vês , e quanto tocas ,

Por ti ha longo tempo deſejado ,

Agora feja a digna recompenfa

Da tua invicta fé.... Mas tu não fallas ?

MIRTILL 0.

Como expreſſar-me poſſo ,

Quando não fei ſe vivo ?

Nem ſei ſe vejo , ou finto ,

Quanto ver , e ſentir ſe me figura ?

Por mim falle a belliſſima Amarille ,

Pois que fomente nella
To-
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Toda a minha alma , e os meus affectos vivem.

CORO DE PASTORES.

Vem , ó Santo Hymineo ,

Profpéra os noſſfos votos , noſſos hymnos;

Guia os amantes dignos ,

Celeîtes producções ; ah ! vem do Ceo ,

Eune o laço fatal , Santo Hymineo ,

CORISC A.

Mas que fazeis comigo ,

O paixões enganoſas , e traidoras ,

Deshonra d'alma , edo corpo infamia ?

Apartai-vos demim ; já baſta quanto

Tenho fido illudida :

Ejá que terra fois , vos mando á terra.

Se em outro tempo d'hum amor lafcivo

Formei as minhas armas , fórmo agora ,

Conhecendo a verdade ,

Oefpolio , e troféo da honestidade.

CORO DE PASTORES.

Vem , ó Santo Hymineo ,

Proſpéra os noſſos votos , noffos hymnos ,

Guia os amantes dignos ,

Celestes producções ; ah ! vem do Ceo ,

Eune olaço fatal , Santo Hymineo !
CORISC A.

Mas que eſperas , Coriſca ?

De implorar operdão he tempo agora.

Porém que fazes ? Temes ocaftigo ?

Reſolve-te; que pena

:

101

Ter não podes maior, que a propria culpa.
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Eſpoſos venturofos ,

Tanto ao Ceo agradaveis , quanto a Terra ,

Se ao voſſo altivo fado hoje ſe inclina

Todo o poder humano ,

He bem juſto , igualmente vos reſpeite

Quem contra vós , e contra avoſſa forte

Tem toda a força humana maquinado.

N'outro tempo , Amarille , não te nego,

Omeſmo appeteci , que deſejaſte ;

Mas ſó tu alcançaſte ,

Porque maior merecimento tinhas.

Tu gozas do mais firme

Paftor de quantos vivem: Tu , Mirtillo ,

Gozas da mais honeſta

Ninfa dequantas oUniverſo encerra.

Afſim poſlo affirmar : Eu fui apedra ,

Aonde em algum dia ſe afiárão

Daquelle a fé , e deſta ahonestidade.

Mas tu , benigna Ninfa ,

Antes que fobre mim furor derrames ,

Olha a face do teu eſpoſo amavel ,

Nella verás a força

Do teu perdão , do meu atroz delicto.

Pela prenda amorofa, que poſſues ,

De tanto preço , imploro ,

Que omeu crime amoroso não caſtigues ,

Amoroſa Amarille ; e he bem juſto ,

Que amor da ſua culpa hoje ſe izente

Por quem feliz as fuas chammas ſente.

AMARILLE.

Eunão ſó te perdoo, Co-
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Coriſca , mas te eſtimo ,

Attendendo ao effeito , e não ácauſa.

Pois bem que o ferro , e o fogo tragão dores ,

Quando as fazem ceſſar , então ſe eſtimão :

E affim de qualquer fórma

Ou foſſes minha amiga , ou inimiga ,

Só me baſta que ofado

Se ferviſſe de ti , qual inſtrumento

O mais feliz de toda aminha gloria.

Venturofas traições ! Ditoſo engano !

E ſe queres contente acompanhar-nos ,

Embora vem , e goza

Das noſſas alegrias.

ORISCA.

Operdão , que de vós alcanço , a emenda

D'hum coração iniquo ,

Afazer-me feliz ſomente baſtão.

MIRTILLO.

Igualmente , Coriſca , te perdoo

Minhas offenſas todas; mas com tanto

Não ſejas importuna , nem retardes

Com tão longa demora as minhas glorias.

ORISCA.

A Deos ; vivei contentes.

CORO DE PASTORES.

Vem , ó Santo Hymineo ,

Proſpéra os noſſos votos , noſſos hymnos ,

Guia os amantes dignos ,

Celeſtes producções ; ah ! vem do Ceo ,

E une o laço fatal, Santo Hymineo !

Tii SCE-
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O PASTOR FIEL.

!

:

SCENA Χ.

MIRTILLO , AMARILLE,

CORO DE PASTORES.

A

MIRTILLO.

Caſo em mim fizerão os tormentos

Coſtume depenar , que ainda deva

Enfraquecer no meio dos prazeres ?

A fim de retardallos não baſtavão

Os lentos paſſos desta comitiva ,

Foi preciſo tambem ſe levantaſſe

Debaixo dos meus pés eſte outro encontro

Da enfadonha Corifca ?

AMARILLE.

Impaciente eſtás.

MIRTILLO.

Oh! Cara prenda !

Seguro não me julgo; ainda tremo :

Neni certeza terei de poſſuir-te,

Em quanto não te vejo eſpoſa minha

Em caſa demeu Pai. E na verdade

Quanto vejo ſe me figurão fonhos ;

E receio que d'hum para outro inftante

O fomno ſe me rompa ,

Etu , meu bem , de mim deſappareças .

Quizera que outras provas

Me deffem certo abono ,

Que efta doce vigilia não he fomno.
Co
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CORO DE PASTORES.

Vem , ó Santo Hymineo ,

Noffos votos proſpéra , noſſos hymnos ,

Guia os amantes dignos

Celestes producções : ah ! vem do Ceo ,

E une olaço fatal, Santo Hymineo !
CORO.

Oh! feliz união , que rizos colhe

Depois de ſemear lagrimas puras !

antas amarguras

-çaſte os affectos ! Vós , humanos ,

ue cegos fois , e infanos ,

Vós aprendei quaes ſejão os inteiros

Prazeres , quaes os males verdadeiros.

Todo o goſto não he juſto ,

Nem quanto ſe odea , injuſto ;

Só depois do tormento

Póde a virtude dar contentamento.

FIM.



:

Guedes da Silva

4.3.87

[FINCH]
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